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Resumo 
Esse trabalho surgm da hipótese de que a imprensa "feminina" funciona 
como um dos mais complexos e sofisticados dispositivos mediáticos no 
desempenho e na experiência individual e coletiva dos sujeitos, ajudando 
a perpetuar valores e atitudes e interferindo na atribuição de significados 
em nossa sociedade. Tentando responder às questões Como se dá o 
funcionamento dos discursos de gênero nas revistas femininas bem como 
o processo de produção dos mesmos? Que formações discursivas se 
encontram em relação de concorrência? Quais "vozes" se encontram 
mascaradas? Que efeitos de sentido podem ser resgatados pelos seus 
interlocutores?, levantei a seguinte hipótese: os discursos de gênero em 
femininas são sustentados por sujeitos múltiplos e contraditórios 
que criam tensões entre o instituído e o que pensam subverter. Trabalho 
no quadro conceitual e epistemológico da Análise do Discurso Francesa 
(doravante AD), aliado à Teoria Polifônica da Enunciação, de Ducrot, 
como instrumentos descritivos, dando ênfase ás noções cruciais, 
referentes ao funcionamento dos discursos, como sujeito, sentido, 
heterogeneidade/polifonia. Analiso enunciados contidos em matérias, 
anúncios icitàrios e cartas de leitores de ares revista 
feminina CLAUDIA que veiculados no período que compreende de 
1991 a 1998. Como resultado das análises, pude observar que os discursos 
de gênero defendidos pelos sujeitos institucionais não subvertem a ordem 
estabelecida; ao contrário, mantêm o instituído, po1s refletem as 
concepções de internalizadas por homens e heres. Observei 
que os sentidos, no espaço discursivo considerado são 
construídos no intervalo entre as posições enunc1 vas dos SUJ 
lo s eitos e, dos 
interlocutores, po1s, na ca da ideologia cotidiana, onde se 
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o estabelecimento dos sentidos, os sujeitos 
estão imersos por tais discursos que podem levá-los a reproduzir ou 
transformar, já que eles são portadores também da subjetividade plural. 
Palavras-chave 
1- Análise do Discurso 2- Subjetividade 3- Periódicos para mulheres 
8 
Apresentação 
"Gostan·a de me insinuar sub-repticiamente ... " 
(Adichel Foucauil, A ordem do discurso) 
"Pedimos expressamente que não achem natural o que sempre 
acontece." 
(Bertoltd Brecht} 
Este trabalho é o resultado de minhas inquietações enquanto suJerto 
que, parafraseando Possenti (1996:42), sabe (integralmente?) o que está 
dizendo e ilude-se (integralmente?) por pensar que sabe o que diz (ou que 
só diz o que quer). Enfim, inquietações de um sujeito que não é nem 
completamente livre, nem completamente submisso, apesar de consumado 
certa forma como efeito da linguagem. 
Organizei o trabalho em três partes. A primeira é constituída de três 
capítulos. No primeiro, tento justificar o objeto da pesquisa, discursos de 
gênero em revistas femininas, e levanto algumas questões sobre os 
discursos de gênero para serem respondidas no decorrer do trabalho, além 
de apresentar a hipótese que norteará o trabalho. No segundo capítulo, 
discorro sobre alguns dos pressupostos teóricos e metodológicos da 
Análise do Discurso aliados à Teoria de Ducrot, 
servirão de instrumentos descritivos para as análises dos enunciados que 
farei depois. E, no terceiro capítulo, faço uma incursão em um dos 
exemplares de CLAUDIA, tentando caracterizá-la e dar uma visão geral 
de como a sta funciona e constitui um rico material para a Análise do 
se urso, mente no tocante aos discursos gênero veiculados. 
falo espaços discursivos em que se encontra o corpus 
selecionado para a pesquisa. 
A segunda do trabalho contém os cap os 4, 5 e 6. No quarto 
cap Jso ados da matéria "Uma à 
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pub na ção de março de 1988. No quinto, analiso 
enunciados de anúncios publicitários veiculados pela revista em períodos 
anterior e posterior ao da matéria mencionada. E, por fim, no sexto 
capítulo, discuto aspectos da questão do assujeitamento, analisando cartas 
de leitores que emitem opiniões sobre a matéria mencionada. 
Finalmente, a terceira parte, dedicada à conclusão, é constituída pelo 
capitulo 7. Nele, tento dar um ünó" no trabalho, procurando resgatar a 
unidade que justifica a coexistência das partes anteriores. 
Feitas essas considerações, comecemos a agem . 
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I PARTE 
Nas sociedades 
12 
Comecemos ... 
'~4_o invés de tomar a palavra, gostaáa de ser envolvido por ela e 
levado bem além de todo começo possível. " 
(t\iichel Foucault, A ordem do discurso) 
contemporâneas, complexos e sofisticados 
dispositivos mediáticos ocupam lugar central no desempenho e na 
experiência individual e coletiva do homem, intervindo na forma de 
interpretar o passado, de perceber o presente e de conceber o futuro. 
Dentre os dispositivos, um vai merecer destaque neste trabalho: as 
revistas femininas, por constituírem um lugar de poder e funcionarem 
como um campo discursivo constituído por discursos heterogêneos, cujos 
embates criam "verdades" vivenciadas como universais e que legitimam e 
realimentam, às vezes sob a aparência de mudança, a desigualdade das 
relações de gênero 1 
Para que se compreenda o lugar e as relações de homens e mulheres 
numa sociedade, importa observar não exatamente os sexos, mas sim tudo 
o que socialmente se construiu sobre os sexos. Por isso, nesse debate, 
gênero é o conceito fundamental, na medida que afirma o caráter social do 
feminino e do masculino. Tal conceito exige que se pense de modo plural, 
acentuando que os projetos e as representações sobre mulheres e homens 
são diversos, em cultura e época diversas, como podemos ler em Matos, 
1997. 
1 Definido como uma categoria sociocultural que distingue o feminino e o masculino a partir das relações 
econômicaslcultunlis oriundas das diferenças entre os sexos que fomm cons!ruÍdas e determinadas 
hiemrqnicamente duranle séculos, afetando toda a vida dos sejam liomens, sejam mu!lieres_ 
como ressaltam Scott (1988) e Saflioti (1992). 
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sujeitos podem sua de diferentes formas: com 
parceiros do mesmo sexo, do sexo oposto, de ambos o sexos ou sem 
parceiros, e assim constróem suas identidades sexuais. Por outro lado, os 
sujeitos também se identificam social e historicamente como masculinos 
ou femininos, e assim constróem suas identidades de gênero. Essas 
identidades de sexo e gênero estão inter-relacionadas, sendo confundidas 
muitas vezes na nossa linguagem, sendo por isso difícil pensá-las 
distintamente. Entretanto, elas não são a mesma coisa, pois sujeitos 
masculinos ou femininos podem ser heterossexuais, homossexuais, 
bissexuais (e, ao mesmo tempo, eles podem ser negros, brancos, índios, 
ricos ou pobres, de esquerda ou de direita, religiosos ou agnósticos). 
Importa ressaltar, embora a alguns possa parecer desnecessário, que tanto 
na dinâmica da sexualidade como na dinâmica de gênero, as identidades 
são sempre construídas. 
Assim, tanto homens quanto mulheres, como sujeitos históricos, têm 
suas ações reguladas em boa parte pelo ' 2 genero , conjunto de 
representações absolutamente central na sociedade. Os papéis feminino e 
masculino não são efeitos "naturais", mas "convenções", pots são 
resultados de uma interação social construída, modelada incessantemente 
em todas as sociedades. 
Desde o mundo antigo, a construção da identidade feminina surge de 
normas enunciadas pelos discursos que são atravessados pelo "sujeito 
universal". Apesar de alguns avanços sociais e políticos nas questão das 
relações de gênero, da luta de milhares de mulheres pela igualdade de 
condições, da posição alcançada pela mulher na sociedade contemporânea, 
e do 
considerado como relação sociaL Não conceber gênero como urna relação social que é, mas como 
oposição decorrentes de !r&ços inerentes aos distintos seres. é não ser capaz de perceber os diferentes 
poderes detidos-sofridos por homens e mulheres (1992:!93). 
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observa-se no do segundo m1 os discursos de gênero, 
principalmente os veiculados pelas revistas femininas, reafirmam valores 
estabelecidos pela hierarquia patriarcal. Isso é inclusive lingiiisticamente 
marcado nos diversos espaços discursivos, isto é, certas características 
dos discursos inscritos nos pensamentos e nos corpos de homens e 
mulheres reaparecem consistentemente. 
O "poder-dizer" está estabelecido culturalmente. História da 
sexualidade: a vontade de saber, Foucault ( 1976) chama atenção para o 
fato de que são as tecnologias do poder que determinam a conduta dos 
indivíduos, tecnologias disciplinadoras que funcionam como mecanismos 
heterogêneos de vigilância e que atingem o indivíduo no cotidiano. O 
cotidiano a que se refere Foucault define um campo social de múltiplas 
interseções que aproximam e diluem um no outro conceitos ideológicos 
estratégicos como público e privado, biológico e mental, natureza e 
cultura, razão e paixão, sujeito e objeto, temas envolvidos na dualidade 
das relações de gênero, na medida em que estão determinadas, e no 
processo em que estão se transformando e sendo transformadas. 
Nesse contexto, a linguagem é uma das formas de ação e interação 
entre as pessoas no seu meio social. Através dela, pode-se agir sobre os 
outros, tentando mudar seus pontos de vista e atitudes. Ao tratar desse 
assunto, Fairclough (1989) alerta para a extensão do modo como a 
linguagem contribui para a dominação das pessoas sobre as outras por 
meio de um discurso comum e para a forma como esse discurso pode ser 
ideologicamente condicionado pelas relações de poder. 
O senso comum 3 ao qual Fairc!ough se refere é o recurso mats 
s mews comunicação para a 
consciências, principalmente pelos anúncios publicitários. Cada anúncio 
3 Conforme Gramsci (1984 ), o senso comum caracteriza-se por uma adesão a um conformismo irrestrito e 
age de forma eficaz sobre a mentalidade popular por meio da repetição sis!emálica de seus valores e 
crenças. Como conseqüência, o discurso do "natural'" passa pelo estereótipo. 
15 
um consenso os indivíduos virtualmente 
decifrá-lo. 
Considerando, po1s, que as representações que os homens e as 
mulheres fazem da realidade social operam como forças propulsoras de 
novas ações que, integradas à experiência, constituem verdadeiras forças 
materiais, torna-se necessário e importante estudar os discursos de 
gênero, inclusive os veiculados em revistas femininas, principalmente 
pelos artigos e anúncios publicitários, visto que esse "medium" surge no 
reino do pseudo-acontecimento4 e transforma o objeto do desejo (produto) 
em acontecimento, construindo-o como tal por meio da eliminação de 
suas características objetivas, ou seJa, transforma o objeto em 
acontecimento real da vida cotidiana através da adesão do consumidor ao 
seu discurso. O verdadeiro e o falso são neles inapreensíveis, ou seja, não 
se vende apenas o produto, mas a imagem representativa de quem o 
consome. 
Observa-se, principalmente nos anúncios publicitários, que o modelo 
masculino é o da exigência, da aventura, da força corporal, da virilidade, 
da segurança, mas submisso ao feminino no campo da sexualidade. Ao 
contrário, o modelo feminino prescreve à mulher a necessidade de 
comprazer-se constgo mesma, de ser atraente e sedutora. vez da 
gência de seletividade e segurança, são a complacência 
e a solicitude narcisista. No fundo, os homens são os soldados, e as 
mulheres bonecas de s1 próprias. Persiste, pois, a sobrevivência 
hierárquica da proeminência masculina. 
O que chama a atenção é que a distinção dos dois modelos continua 
sendo perpetuada em revistas femininas, espaço onde as mulheres 
aparecem e onde são tratados, com muita força, assuntos "ditos" 
~t Esse termo é utilizado porque a arte publicitária consiste principalmente na invenção d.e enunciados 
persuasivos que não são nem verdadeiros e nem falsos. Isso significa que os publicitírios não mentem 
verdadeiramente. 
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a saber, a casa, o os filhos, a moda, as emoções, etc. 
Isso porque as relações de gênero refletem concepções de gênero que são 
a maneira primordial de significar poder, utilizadas por homens e 
mulheres, motivo pelo qual um discurso machista, por exemplo, não 
constitui privilégio dos homens, sendo de fato boa parte das mulheres 
suas portadoras. Persiste, pois, a dicotomia que relaciona o homem e a 
mulher a conceitos diferentes: àquele, ciência, razão, objetividade; a esta, 
magia, sensualidade, subjetividade (intuição, sensibilidade, etc.) 
As revistas femininas, a exemplo de CLAUDIA, da qual descrevo um 
exemplar no capítulo 3, representam vozes de autoridades que 
administram tanto o dizer quanto o silenciamento, pois veiculam através 
do discurso de gênero o senso comum que instituí o sujeito universal da 
hierarquia patriarcaL Através de seus diversos espaços discursivos, 
manifestam também as contradições e confrontos de interesses sociais que 
são inscritos e refletidos nas formações discursivas, tornando-as 
heterogêneas e fazendo-as "ecoar" diversas "vozes" e sentidos, marcados, 
ou não, na superfície dos enunciados. 
Isso posto, pergunto: como se dá o funcionamento dos discursos de 
gênero nos artigos e anúncios publicitários das revistas femininas, bem 
como o processo produção dos mesmos? Que formações discursivas se 
encontram em relação de concorrência? Quais vozes apresentam-se 
mascaradas? Que efeitos de sentido podem ser resgatados pelos sujeitos 
interlocutores? 
Para tentar responder às questões mencionadas, levantei a seguinte 
hipótese: os discursos de gênero veiculados em revistas femininas são 
por e contraditórios que criam tensões 
entre o IIIHl'lU e o que pensam subverter. 
Objetivando responder às questões e comprovar, ass1m, a hipótese 
trabalharei com o referencial conceptual e 
epistemológico da Análise do Discurso (doravante AD), aliada à Teoria 
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Poli da Enunciação como instrumento descritivo. Isso impl 
adoção de princípios que venham permitir explorar a discursividade nos 
dados lingüísticos (os enunciados) do artigo, dos anúncios publicitários e 
de cartas de leitores a serem analisados nos capítulos 4, 5 e 6 e relacioná-
los, ao mesmo tempo, a outras noções cruc1a1s, referentes ao 
funcionamento do discurso, como sujeito, sentidos, 
heterogeneidade/polifonia que discutirei a seguir, no capítulo 2. 
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Sujeito(s), sentido(s) e heterogeneidade 
'A ciência pós-moderna, ao sensocomunizar-se, não despreza o 
conhecimento que produz tecnologia, mas entende que, !nl como 
o conhecimenTo se deve traduzir em auto-conhecimento, o 
desenvolvimento tecnológico deve traduzir-se em sabedoria de 
vida. É esta que assinala os marcos da prudência â nossa 
aventura cientifico. A prudência é a insegurança assumida e 
controlada. Tal como Descartes, no limiar da cü?ncia moderna, 
exerceu a dúvida em vez de a sofrer, nós, no limiar da ciência 
pós-moderna, d(_rvemos exercer a insegurança L>m vez de a 
sofrer." 
(Boaventura de S. Santos, Um discurso sobre as Ciências) 
" Se a idéia do sujeito que pensa sujeito marginal, desviante -
amet.lronta, a idéia do sufeito que não pensa, não acredita em 
nada, acredita em não-importa-o-quê, não é consideravelmente 
ainda mais temivel? 
(Claudine Haroche, Fazer dizer, querer dizer) 
A segunda metade do século XX é marcada por uma conjuntura em 
que diversos estudiosos se lançam para fazer uma releitura do 
estruturalismo e, mais precisamente, da lingüística estruturaL Nos anos 
60, o objeto que fora excluído por Saussure, a exterioridade da língua, é 
retomado de várias maneiras nas pesquisas lingüísticas, 
nos Estados Unidos, o aparecimento da 
sociolingüística laboviana, E, na Europa, o surgimento, por um lado, da 
lingüística enunciação, influenciada por Benveniste e pela filosofia de 
Oxford, e, por outro lado, de uma rede de posições oriundas dos 
s de Michel Pêcheux, que, inspirado em Althusser, ajudou a 
definir a Escola Francesa da se do Discurso, teoria que surgm 
uma conjuntura intelectual fi sófica e política que procurou articular três 
regiões do conhecimento atravessadas por uma teoria da subjetividade de 
natureza p 
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e Fuchs (1975a 163-4) apontam as seguintes 
do conhecimento sobre cuja articulação a AD se institui: a) o 
materialismo histórico, como teoria das formações soc1a1s e suas 
transformações e da ideologia; b) a lingüística, teoria dos mecanismos 
sintáticos e dos processos de enunciação; c) e a teoria do discurso, como 
teoria da determinação histórica dos processos semânticos. 
A AD, apesar de permanecer fiel aos princípios responsáveis pelo 
seu surgimento, apresenta um trajeto em que se pode observar uma 
evolução histórica significativa, sintetizada por Pêcheux (1983a) em três 
épocas. 
A pnmelfa busca evidenciar, em corpus fechado, o caráter 
institucional do discurso. Interessam as particularidades das seqüências 
discursivas, selecionadas num espaço discursivo 5, denominado por 
condições de produção supostamente estáveis e homogêneas. 
A segunda é marcada pelo conceito de formações discursivas 6 (FD), 
tomada de empréstimo de Michel Foucault, para quem as condições de 
produção não são estáveis e homogêneas, pots são invadidas por 
elementos que vêm de outro lugar. Pêcheux (l975b: 160) define uma FD 
como aquilo "que numa formação ideológica (FI) 7 dada, isto é, a partir de 
uma posição numa específica, determinado pelo estado de luta 
de classes, delimita o que pode e o que deve ser dito". Para ele, ela está 
5 Subconjunto de formações discursivas que estão em relação pertinente para os propósitos da análise 
(Maingueneau. í 987:29). 
6 Foucaul! (1969:147) define formações discursivas como "um conjunto de regras anônimas, históricas, 
sempre determinadas no lempo e no espaço que definiram em l.lllla época dada. e para uma área sociaL 
~::]!~~c·~ geográfica ou lingüística dada, as condições de exercício da função emmciativa". ou Si'ia, um 
a de enunciados que têm em comum uma regularidade entre objetos, lípos de enunciação. 
conceitos, temas e um sistema de dispersão semelhante. Tal definição não recobre, pois, a mesma realidade 
emAD. 
- A formação Ideológica é definida por Pêcheux, Haroche e ( !971) pela forma pela qual a 
instância ideológica se materializa: a forma como ideologia existe. Ela envolve posições de classe e pode 
compreender várias discursivas. 
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vincul formações ideológicas expnmem o posicionamento 
das diferentes classes, 
A terceira fase, por sua vez, aponta para desenvolvimentos teóricos 
voltados para a heterogeneidade enunciativa, Dentro dessa perspectiva, 
são tematizadas as formas lingüístico-discursivas do "discurso de um 
outro, colocado em cena pelo sujeito, ou discurso do sujeito se colocando 
em cena como um outro (c f as diferentes formas de 'heterogeneidade 
mostrada')", mas também e sobretudo a insistência de um 'além' 
ínterdiscursivo" (Pêcheux, 1983a: 316-7), cujo controle escapa ao sujeito, 
Percebe-se nesse terceiro momento a "voz" de J, Authier-Revuz (1982) 
que será explicitada mais adiante, 
Na mesma década de 60, várias tentativas de renovação teórica, que 
tinham como alvo o estatuto do sujeito, começaram a circular, Entre elas, 
pode-se citar as de Foucault (o sujeito é o da ordem do discurso), de 
Derrida (não há sujeito fora da ordem) e de Lacan (o sujeito é falado pelo 
simbólico), cujos sujeitos estão ligados à linguagem, e Althusser, CUJO 
eito está ligado à ideologia, sem que, contudo, seja estabelecida uma 
ligação com o sentido, 
Pêcheux elaborou o conceito de discurso 8 e tentou desenvolver uma 
teoria e um método de análise do discurso na tentativa, justamente, de 
estabelecer tal ligação, isto é, se aproprwu da teoria de Althusser 
sobre o sujeito para tentar formular uma teoria semântica que objetiva 
desmistificar a evidência de sentido, Sobre isso, ele diz: 
'Todo o nosso trabalho encontra aqui sua determinação, pela qual 
a questão da constítuição do sentido junta-se à da consliillição do 
sujeito,, "(Pêcheux, I975b,,153), 
8 Definido em as condições de sua produção, A deixa de ser vista como um sistema 
ideologicamente neutro para ser entendida na realidade do discurso, isto é, na materialidade atravessada 
por posições e sociais, 
Nessa obra, o autor revê a distinção Althusser entre 
ideologia em geral (que é subjacente às ideologias particulares, que não 
se realiza nos aparelhos ideológicos do estado, que é eterna como o 
inconsciente e que não tem história) e ideologias particulares (que têm 
uma história determinada pelas lutas de classe) com o objetivo de situar 
melhor o conceito de FI, estabelecido por ele, Haroche e Henry (1971). 
Nesse espaço, ele aproveita e comenta o a-historicismo da Ideologia em 
geral e a aproximação que Althusser faz desta noção com a formulação de 
Freud de que o inconsciente é eterno: 
"A história é um imenso sistema 'natural humano' em movimento, 
cujo motor é a luto de classes. (.. ) E no interior desse processo 
'natural-humano 'da história que a 'Ideologia é eterna' (omnê-
histórica) - enunciado esse que faz eco à expressão de Freud: 'o 
inconsciente é eterno' (Pêcheux, 1975b:J52). 
Após outros comentários, o autor reconhece que essas categorias não 
estão aí por acaso, que hà necessidade de uma articulação conceptual 
entre ambas, mas que, a despeito de pesquisas recentes importantes, 
coloca-se ainda no estágio dos "vislumbres" teóricos penetrando a 
obscuridade (1975b 152). 
Apesar de não esclarecer muito sobre a articulação desses dois 
conceitos, Pêcheux tenta mostrar que a relação existente entre ideologia 
(no sentido marxista) e o inconsciente (no sentido freudiano) pode ser 
melhor entendida pela metáfora de interpelação, ou seja, pela própria tese 
althusseriana de que a ideologia interpela os indivíduos em sujeitos: 
"( . .) o 
se às ordens do 
é ínterpelado como sujeito (livre) para submeter-
para aceítar. portanto, livremente suo 
1970.· 104). 
noção de interpelação é ampliada por Pêcheux em quatro pontos. 
faz intervir o discurso, concebido como um dos aspectos 
da materialidade histórica ideológica. Os indivíduos são interpelados em 
sujeitos falantes ou em sujeitos dos seus discursos através das FDs que 
representam na linguagem as Fis correspondentes, sendo que estas podem 
ter uma ou mais FDs. 
Em segundo lugar, Pêcheux chama a atenção para o fato de que o 
Sujeito (com S maiúsculo, absoluto e universal) pode ser identificado 
como o que J. Lacan designa como o Outro (O maiúsculo). Acrescenta 
ainda que, ao aceitarmos a tese lacaniana de que "o inconsciente é o 
discurso do Outro", podemos discernir de que modo o recalque 
inconsciente e o assujeitamento ideológico estão materialmente 
interligados, sem estar confundidos, no interior do que poderia designar 
como processo do Significante na interpelação e na identificação, 
processo pelo qual se realizam as chamadas condições ideológicas da 
reprodução/transformação das relações de produção (Pêcheux, 1975b: 133-
4). 
Para esse teórico, o sujeito é constituído pelas estruturas-
funcionamentos: ideologia e inconsciente. Segundo ele, o traço comum 
entre essas duas estruturas "é o de dissimilar sua própria existência no 
mesmo do seu funcionamento, produzindo um tecido de 
evidências 'subjetivas' ( ... ) não que afetam o sujeito, mas nas quais se 
constitui o sujeito" (1975b 152-3). 
O terceiro ponto ampliado do conceito de interpelação althussseriano 
ligado à noção de pré-construído, elemento, que na 
como se estivesse sempre "já ai", por 
Pêcheux que afirma: 
"( . .) o efeito do é a modalidade discursiva da 
discrepância pela qual o individuo é interpelado em sujeito ( . .) ao 
mesmo tempo em que é 'sempre-já-sujeiw"' (1975b:156). 
Nesse mesmo ponto, o autor ainda destaca a discrepância que ocorre 
entre a estranheza familiar desse fora situado antes, em outro lugar, 
independentemente de seus atos, e o sujeito responsável que se 
responsabiliza por seus atos. Chama a atenção para a existência de um 
processo do Significante na interpelação-identificação, o que implica o 
apagamento necessário do fato no interior do sujeito como única causa em 
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O quarto e último ponto de ampliação da noção de interpelação 
althusseríana se dá pela formulação feita por Pêcheux e Fuchs (1975a) 
sobre "esquecimentos". Quando se fala em "esquecimentos" em AD, 
entende-se que o sujeito se constitui pelo esquecimento do que o 
determina. Esse conceito de esquecimento está ligado á terminologia 
usada por Freud de "primeira tópica" na qual as instàncias são o 
inconsciente, de um lado, e o consciente e o pré-consciente, de outro 
lado. 
O "esquecimento n" 1" é o ponto articulação entre inconsciente e 
ideologia. E o lugar constitutivo da subjetividade, inacessível ao sujeito 
que cna a ilusão de ser um e de que é a origem do sentido. O 
"esquecimento 2", por sua vez, é caracterizado por um funcionamento 
do tipo pré-consciente-consciente, ou seja, é o ponto de articulação entre 
o lingüístico e a teoria do discurso. É, na realidade, a zona dos processos 
enunciativos que fica dentro do domínio do sujeito, criando a são da 
sentido, isto é, dá ao sujeito a ilusão de que o discurso 
reflete o conhecimento objetivo da realidade. O falante faz uma operação 
stica entre o que é e o que deixa de ser ou a, 
ou seqüências sticas se encontram em 
relação 
domina. 
paráfrase e "esquece" isto no interior 
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FD que o 
Os dois esquecimentos diferem um do outro. Os autores afirmam que 
"esta desigualdade entre os dois esquecimentos corresponde a uma relação 
de dominância que se pode caracterizar dizendo que 'o não-afirmado 
precede e domina o afirmado'"( l975a: 178). Mais adiante, na mesma 
página, eles acrescentam: "é preciso não perder de vista que o recalque 
que caracteriza o 'esquecimento no 1' regula, afinal de contas, a relação 
entre dito e não-dito no 'esquecimento n° 2', onde se estrutura a 
seqüência discursiva". 
Pêcheux revê essa questão dos "esquecimentos", inerentes aos 
discursos, em um trabalho posterior, criticando a interpretação da 
"primeira tópica" freudiana, que ele e Fuchs haviam feito. Afirma que: 
''As formulações precedentes nos parecem. hoje, insuficientes. na 
medida em que levam a fazer do pré-conscienle-consciente uma zona 
autônoma com relação ao inconsciente, delimitado pela barreira do 
recalque e da censura: portanto. uma vez mais a ilusão de um 
império dentro de um império. da luta entre o império da razão e da 
consciência contra o império do inconsciente" (1975b:J74-5). 
O autor se vê obrigado a retomar o problema do pré-consciente, 
através da reelaboração lacaniana. E mais adiante diz: 
"(.)o pré-consciente caracteriza o retomada de uma representação 
verbal (consciente) pelo processo primário (inconsciente). chegando 
à formação de uma nova representação, que aparece 
conscientemente ligada á embora sua articulação real 
com ela seja inconsciente. E esse vinculo entre as duas 
repre . ..,·entações verbais em causa que é restabelecido na 
na medida em que ambas podem ser unidas á mesma 
discursiva (podendo, então, uma remeter à outra por 
ref'ormu!ação parafrástica ou por metonímia., Esse vínculo entre as 
duas representações procede da identificação simbólica e, como tal, 
é representada através das leis da língua'' (lógica e gramática), de 
moda que, também fica clara que toda discurso e ocultação do 
inconsciente" (1 97 5b, 17 5), 
Nesse contexto, o autor afirma ainda que aquilo que continua 
chamando de "esquecimento n, 0 2" vai cobrir exatamente o funcionamento 
do sujeito do discurso na FD que o domina, e que é aí ( .,) que se apóia a 
sua "liberdade de sujeito-falante" (1975b: 175), 
Após tecer tais considerações, postula que o efeito da forma sujeito 
do discurso é o de mascarar o objeto daquilo que é chamado de 
"esquecimento no l ", pelo viés do funcionamento do "esquecimento n• 
2"- Assim é que o espaço de reformulação-paráfrase que caracteriza uma 
formação discursiva dada aparece como o lugar de constituição do que é 
chamado de "imaginário !ingüístico"(1975b: 177), 
Mas que definição de sujeito realmente é postulada por Pêcheux? 
Ele busca, na realidade, através da ampliação da noção de interpelação 
a!thusseriana, fazer corresponder conceitos de Althusser, Freud e Lacan 
explicar o vem a ser SUJ scurso, O explicado 
pela aproximação do "Outro" (que confirma a alienação do sujeito á 
Ordem) de Lacan ao "Sujeito" (enquanto absoluto e universal e que está 
sempre "já-aí" para manter todos os seus lugares designados nas 
sociedades classe) Althusser, é assujeitado e, para agir, tem a ilusão 
de ser livre, mesmo quando se submete, É um efeito das e das que 
são exteriores 9 e assim ele (sujeito) se perde no processo de 
eitamento, 
9 Um exterior que pennanece excluído do seu campo de visão -pelo que Pêcheux chama de esquecimento 
n° L 
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tratamento dado ao SUJ por Pêcheux, no entanto, a 
perspectiva para vários questionamentos, principalmente, no tocante à 
noção althusseriana de interpelação que faz intervir os conceitos advindos 
de Lacan. 
Quando o autor diz que "a questão da 'supremacia absoluta do 
Simbólico' traz consigo uma filosofia e uma epistemologia lacaniana 
cujos interesses devem ser confrontados com o do materialismo histórico" 
(Pêcheux, l975b: 139), tenta, na realidade, superar as noções filosóficas 
que v1sam a fazer do sujeito um ser livre e determinado, e, para tanto, 
confere à subjetividade uma dimensão ideológica e psicanalítica ao 
mesmo tempo. Acontece, porém, que o "Outro" de Lacan tem um alcance 
que não se encontra em Althusser. Ao fazê-los coincidir, o tratamento 
dado ao sujeito por Pêcheux cai no reducionismo. 
A tese de Althusser (1970: 85) é a de que o sujeito se pela 
relação imaginária com suas condições reais de existência. Tal tese tem 
como base o ensaio intitulado "O Estádio do Espelho como formador da 
Função do Eu", em que Lacan trata do momento jubilatório da criança 
confrontada com sua própria imagem no espelho, ou seja, momento em 
que a criança percebe a própria imagem e sua diferenciação em relação ao 
externo, através da do outro. 
Olhando dessa perspectiva, o suj humano, para 
transcende seu verdadeiro estado de difusão ou descentração e encontra 
uma imagem de si mesmo (eu imaginário que para Lacan implica uma 
alienação do sujeito), refletida no "espelho" de um discurso 
ideologicamente dominante. Assim, a ideologia é constitutiva do eito. 
Do sta althusseriano, são do eonceíto de 
(estrutura narcísica) com o de ideologia. 
O se apresenta como problema e que Althusser toma como 
base somente a forma processo de 
subj proposta por que é o "estàdio espelho". E com isso ele 
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só a imaginária e deixa lado a ordem simbólica, 
rnediatiza a relação do imaginário com o real. O sujeito lacaniano, "como 
um todo", pertence à ordem simbólica e também à ordem imaginária, po1s 
é sto corno um efeito clivado, faltoso e desejante do inconsciente. 
No que diz respeito à interpelação dos indivíduos corno sujeitos, ao 
lado do sujeito "pequeno" individual, Althusser formula o conceito de 
"Grande sujeito", constituído pelos significantes ideológicos dominantes 
com os qua1s o indivíduo se identifica. Esse "Grande sujeito" é visto 
como o poder censor que nos mantém obedientes, em lugares 
determinados. 
A noção de "Grande Outro", opondo-se a noção de "pequeno outro", 
introduzida por Lacan, no seminário H, não é semelhante. Ao contrário, é 
enigmática e situa-se como lugar, detendo as chaves de todas as 
significações inacessíveis ao sujeito que "se parece servo da linguagem; 
ele é o mais ainda de um discurso em cujo movimento universal seu lugar 
já está inscrito desde o seu nascimento, ainda que sob a forma de seu 
nome próprio" (Lacan, 1966:226). Na formulação lacaniana, é possível 
perceber a idéia de um condicionamento do sujeito pelo Outro. Isso nos 
leva a ver o motivo pelo qual Pêcheux aproxima Lacan e Althusser e 
postula a necessidade de ideologia e inconsciente. 
Assim, apesar de o sujeito de Pêcheux transcender o caráter egóico 
do sujeito Althusseriano, que está preso ao registro do imaginário ( 1 o 
momento de Lacan), ele é remetido ao registro do simbólico (2° momento 
de Lacan) e não ao registro do real (3° momento de Lacan em que o 
sujeito é o da pulsão, do desejo, resultando de uma eterna construção). 
é emudecido, condenado ao de ssão, a uma 
ordem que o ultrapassa, condenado ao lugar da mera reprodução. Pêcheux 
reafirma, pois, a alienação total do sujeito á estrutura de tal "o 
teatro consciência {eu o, eu penso, eu falo, eu te o, eu te falo, 
etc., ) é observado dos bastidores, !á de onde se pode captar que se fala 
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que se ao 
falo"' (Pêcheux, l975b: 154). 
Conceber o sujeito "totalmente assujeitado" 10 é, como diz Haroche 
( 1983 ), contribuir para reforçar o sentimento de "irresponsabilidade" e de 
passividade do sujeito. A "desindividualização", a "despersonalização" e 
a "despolitização" dos sujeitos "podem ser a via aberta para a destruição 
lenta e progressiva da noção mesma de sociedade, e, de qualquer forma, 
para as noções do medo, da agressão e do fanatismo que definem o 
fascismo"(l983:2ll). 
Outros estudiosos, como Maingueneau (1987: 12) e Authier-Revuz 
(1982), com base no principio bakhtiniano de que o dialogismo (vozes 
soc1a1s que atravessam o enunciado) é o princípio constitutivo da 
linguagem, acabam pondo em questão, através do princípio da 
heterogeneidade constitutiva, em que o discurso não revela sua alteridade, 
e o da heterogeneidade mostrada, em que a alteridade é localizável, a tese 
do assujeitamento total do sujeito. O que não significa, evidentemente, 
uma volta a antes de Freud e de Marx, como o mostra de Certeau (1980). 
Defendendo que o sujeito é apenas, em parte, assujeitado e que, 
embora falado, esse sujeito também fala e intervém nos sentidos já dados, 
Possenti (1988:25) marca sua posição em ação a esse assunto da 
Granger, assumo que 'a experiência supõe eitos, 
e os sujeitos não são espelhos' (Granger, 1989:28)". Em outro trabalho, 
sustenta que: 
"Admitir "sujeito 
simultaneamente". 
ossujeitamento" (sujeito-por) é admitir 
que em aos organismos, tudo vem de 
fora. tese cara aos defensores da mente como tábula rasa: b) que o 
que é uma estrutura (não uma semi-estrutura. senão 
10 lrnp<Jrtal!lte ressaltar que Pêcheux não usa no conjunto de sua obra a Cll.lJressão "totalmente assujeitado''. 
Entretanto essa idéia está implícita já que o sujeito por ele trabalhado não é remetido ao registro do real (3" 
momento de ~-=,,. 
não assujeitar. talvez só condicionar. (.) As duas teses são 
suspeitas em quo/quer teoria que não seja mecanicista" (Possenti. 
1990.·1 02). 
29 
Essa tese de que o sujeito não é totalmente assujeitado é retomada 
por Possenti (1996), quando trata do sujeito fora do arquivo. Ele levanta 
algumas questões em torno dessa visão de sujeito postulada por Pêcheux e 
difundida pela maioria de seus seguidores e apresenta contribuições 
relevantes para que os estudiosos desconfiem desse "lugar" estável de 
submissão total designado desse sujeito. 
Primeiramente, a partir da formulação em que Maingueneau (apud 
Possenti 1996:42) diz que "a AD afirma... a dualidade radical da 
linguagem, a um só tempo integralmente formal e integralmente 
atravessada por embates subjetivos e sociais", e a partir da passagem em 
que Pêcheux (apud Possenti, 1986:42) não entende como exclusiva a 
pretensa oposição estrutura vs. acontecimento, o autor postula um 
princípio básico, no qual "o discurso é integralmente um acontecimento e 
integralmente peça de uma estrutura" (Possenti, 1996:42). Em seguida, a 
partir desse princípio maior, formula outros princípios, que podem ser 
sintetizados da seguinte forma: a) os sujeitos são integralmente sociais e 
stóricos e integralmente s; b) cada discurso é integralmente 
histórico e social e integralmente pessoal e circunstancial; c) cada 
discurso é integralmente interdiscurso e integralmente relativo ao mundo 
exterior; d) cada discurso é integralmente ideológico eiou inconsciente e 
integralmente cooperativo e interpessoal; e) o falante sabe 
mente?) o que está dizendo e ilude-se (integralmente?) se pensar 
que sabe o que diz ( ou que só diz o que quer). 
s princípios se justificam na medida em o sujeito não seJa 
conceb como um simples "lugar" atravessado por discursos, vindo de 
estruturas. Na pótese de Possenti, o age, po1s uma 
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atividade quando está produzindo um texto ou uma de um texto, 
Pode haver situações em que "o falante não sabe o que diz, mas em 
inúmeros outros ele sabe o que diz: pelo menos alguns dos efeitos de seu 
discurso são previsíveis, pelo menos circunstancialmente, É o caso, por 
exemplo, das piadas cujo efeito e cujo "gatilho" os falantes conhecem e 
controlam e de textos publicitários cujo alvo e cujos instrumentos são 
bastante explícitos e cujos efeitos são razoavelmente mensuráveis, etc," 
(Possenti, 1996:45), Os textos humorísticos 11 são excelentes exemplos 
para percebermos a relativa margem de autonomia do sujeito, Adiante 
ainda postula que: 
d(,) os sujeitos são históricos e atuam,, que a ideologia está 
sempre presente. mas não é única realidade e também é histórica., 
que os sujeitos estão irremediavelmente dentro e fora do arquivo. 
quem sabe mesmo arquivando. enfim, que a interação existe e se 
caracteriza pelo jogo tenso entre o que já houve e o acontecimento 
circunstancial que ela é, no qual, os sujeitos têm um papel que 
ultrapassa o de ser um lugar imaginário. Já que as condições 
condicionam, é pela explicitação do papel ativo do sujeiro que 
poderá explicar por que as coisas foram como foram e , no caso dos 
'qual é esta irregular existência que surge no que se diz 
e em nenhum outro lugar?' 
1996.45). 
Ao afirmar isso, o autor contribui para que a AD sata da visão 
reducionista e encontre um "lugar" para esse sujeito que emerge e que não 
é completamente livre, s age num mundo de representações, e nem é 
11 Ver FRElJD. S. ( !905). Jckes and Tkeir Relaticn to tke Unconscious. Londres: Routledge end Kegan 
Paul. Traduzido em Português: O Chiste e Sua Relação Com o Inconsciente. Rio de Janeiro: Editora Delta, 
!959. 
submisso, po1s é singular e 
redimensionar e subverter atos. 
por um estilo 
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A tese defendida por esse analista do discurso tem "ecoado" e 
encontra-se também em outros trabalhos. Silveira (1995) para quem o 
discurso é uma dialética, um movimento que transita entre pré-construído 
e o "novo", entre o passado e o presente, entre o "Mesmo" e o "Outro", 
confere também um novo estatuto ao sujeito, ao afirmar que: 
" O sujeíro publicitário ao "transitar" por um discurso em 
movimento, configura-se ele mesmo um movimento. um 'inacabado·. 
que se (re) con.Hrói a todo momento e que comporta em si o 
"Mesmo" e o "Outro". o "dado" e o "novo", a "reprodução" e a 
"autoria" (1995:61). 
Para a autora, o sujeito comporta, portanto, além do "já-dito", uma 
certa "margem de autonomia", pois, se "inacabado", é incessantemente 
(re)estruturado na constituição de um discurso em produção. Diante do 
sujeito corno concebido por Pêcheux, ela manifesta ainda uma 
preocupação: 
"Diante do o sujeito, inerte. não poderá 
escapar á passividade que instala, inevitavelmente, o senso de 
responsabilidade frente á realidade que o cerca (op. cit., 
1995.·96). 
O assunto em questão nos leva a falar sobre sentido. Pêcheux, a 
a do sujeito, formula a sua teoria sentido. ele, é a 
ideologia que fornece "as incidências com que uma palavra ou 
um enunciado ' ram dizer o realmente dizem' e mascaram 
assim, a transparência da linguagem, aquilo que chamaremos o 
das palavras e dos enunciados" (l975b: 160), que depende do 
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sentido formações ideológicas. Esse autor explica tal 
através de duas teses: 
A primeira sustenta que "sentido" não existe em "si mesmo". Ao 
contrário, é determinado pelas formações ideológicas que estão em jogo 
no processo sócio-histórico, no qual palavras, expressões e proposições 
são produzidas (isto é reproduzidas). Essa tese é resumida por ele da 
seguinte forma: "( ... )as palavras, proposições, etc. ( .. ) mudam de sentido, 
segundo as posições sustentadas por aqueles que as empregam" 
( l975b: 160), ou seJa, as palavras mudam de sentido porque mudam de 
formação discursiva. 
A segunda tese, por seu turno, manifesta o conceito de 
interdiscursividade, através do que chama "todo complexo com 
dominante" das FDs: "toda formação discursiva dissimulada, pela 
transparência de sentido que nela se constitui, sua dependência com 
respeito 'ao todo complexo com dominante' das formações discursivas, 
intrincado no complexo das formações ideológicas" (1975b: 162). 
Percebe-se aqui que a noção de formação discursiva evidencia-se 
como fundamental no que se refere à mudança de processos discursivos. A 
idéia de máquina estrutura fechada começa a se fragmentar, pois, por 
mew noção de interdiscurso, irrompe o interior específico de uma 
composta outras FDs. 
Pêcheux (1983b) revê o tratamento que vinha dando a alguns dos 
seus postulados teóricos. Embora continue tratando o sujeito como 
assuj eitado e controlado por efeitos de sentido, ele nega que o discurso 
a exclusivamente estrutura pré-concebida e passa a considerar as 
co1sas a saber", como reservas conhecimento 
acumuladas (conhecimentos a gerir e a transmitir socialmente), aliadas a 
um outro tipo de saber que não é reduzido à ordem das sas-a-saber" 
ou a um tecido de co1sas, mas que respeito a um conhecimento 
"constitutivamente estranho à univocidade lógica ( .. ) que se 
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não se aprende, não se ensma, e que, no entanto, 
produzindo efeitos" ( 1983 b: 43 ). Dessa forma, podemos dizer que o 
sentido "está aí", mas parcial e contigente, ou seja, "não-todo", o que 
torna possível o "novo" e as "subversões", novos sentidos além dos já 
cristalizados. E isso só pode ocorrer pela possibilidade de haver sujeito(s) 
que embora falado(s), também fala(m), intervindo nos sentidos já 
estabelecidos, desafiando o consumado. 
Falar sobre sujeito(s) e sentido(s) no discurso leva os analistas 
obrigatoriamente a falarem também que os enunciados mascaram 
heterogeneidade e polifonia, temas relacionados a Bakhtin 12, autor 
soviético que concebe o dialogismo 13 como princípio constitutivo da 
linguagem e condição do sentido do discurso. O dialogismo bakhtiniano 
refere-se às "vozes sociais" que atravessam um mesmo enunciado, 
representando os diferentes elementos históricos, sociais e lingüísticos. 
"metáfora da voz", nesse autor, define de forma materialista as relações 
dialógicas que se estabelecem entre os vários sujeitos e os enunciados, e a 
"metáfora do har" é sustentada através da "lei do posicionamento". Para 
ele, há uma relatividade entre a mente que percebe e a coisa percebida, 
pois há diversidade de focalizações, ou seja, a percepção humana é 
comandada por uma lei de sicionamento que o pnsma 
ização. Essa orienta a do autor com 
relação ao(s) personagem( ns) dentro da perspectiva dialógica 14 
12 As idéias de Bakhtin e de seu Círculo forruu formuladas na década de 20. Mas, por terem sido soterradas 
nos e>:polgos sta!inistas, o mundo ocidental só veio a conhec--ê-los na década de 70. 
11 O conceito de dialogismo surge dwante o processo de investigação filosófica em que Bakh!in procura 
compreender os 'inculos entre mente e o mundo. de acordo com o neokantísmo, ao mesmo tempo, em que 
se aproxima da relatividade de Einstein e descobre a existência de um diálogo contínuo entre os fenômenos 
do mundo, no qual nada escapa ao mecanismo das relações. O dialogismo assim se fundamenta não só 
como categoria estética, mas também como um princípio filosófico que orienta am método de 
investigação. constituindo-se também pelo não-dito. 
'
4 Esse pomo de vista é discutido por Bakhtín em Questões de Literatura e de Estética: a teoria do 
romance (1974), e em Estética da creación verbal (1979). 
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Ao considerar as várias vocalizações que entram na constituição do 
dialogismo, Bakhtin nos faz perceber que quando defrontamos com uma 
pessoa, nossos horizontes concretos não coincidem, pois vamos ver e 
saber, por exemplo, as partes de corpo do outro inacessíveis ao olhar do 
outro (cabeça, rosto, costas). Isso porque quando nos olhamos, dois 
mundos diferentes se refletem nos nossos olhos. Em outras palavras, 
quando duas pessoas participam de um mesmo evento, este vai se revelar 
de modo diferente para elas, pois cada lugar é único e indivisível. 
É com base nos princípios bakthinianos que a AD propõe o princípio 
da heterogeneidade, isto é, a idéia de que o discurso é tecido a partir do 
discurso do outro, o "já-dito" sobre o qual qualquer discurso se constrói. 
Conforme Maingueneau (1987: 89), "o discurso não nasce, como em geral 
se pretende, de alguns retornos ( .. ) mas de um trabalho sobre outros 
scursos". 
Podemos ver que essa temática, no interior da AD, coloca em 
questão a tese já aqui discutida do assujeitamento total do sujeito. 
Quando Maingueneau (1987:93) fala sobre a heterogeneidade, mostra que 
essa está ligada à presença de sujeitos diversos em um mesmo enunciado, 
como também à construção de enunciações pelo locutor no interior do seu 
scurso. Essa noção nos permite compreender melhor a 
imbricação diferentes sujeitos no(s) discurso(s), desmistificando de 
vez a idéia de um falante único, pois os textos podem ser palco de 
encontro de diferentes vozes ou de diferentes sujeitos. 
Ao tratar da heterogeneidade discursiva, Authier-Revuz ( 1982) a 
divide em constitutiva ou mostrada. A primeira está relacionada aos 
processos constituição discurso, ou seja, ao seu ncionamento 
pois não se mostra no fio do discurso; a segunda, por seu turno, diz 
respeito à voz do outro inscrita no discurso, alterando sua aparente 
dade. 
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heterogeneidade constitutiva é marcada interdiscurso, ou 
seja, pela interação ideológica entre formações discursivas. Por isso é que 
Maingueneau ( 1987) não concebe uma formação discursiva como um 
bloco compacto e fechado. Ele afirma: 
"o fechamenro de uma formação discursiva é jimdamentalmente 
instável, não se constituindo em limite que, por ser traçado de modo 
definido, separa um interior e um exterior, mas inscrevendo-se entre 
diversas formações discursivas como uma fronteira que se desloca 
em função dos embates da lutas ideológica (1987: 112). 
Pela heterogeneidade constitutiva, o discurso não revela a alteridade 
na sua manifestação, ou seja, ela não é representável, nem localizável, 
pois pertence á ordem relacionada à constituição do discurso. Enfim: 
mesmo na ausência de qualquer marca de heterogeneidade 
mostrada. todo unidade de sentido de qualquer tipo que seja, pode 
ser inscrita numa relação essencial com outra, a do ou dos 
discursos em relação às quais o discurso de que ele depende define 
sua idemidade (.). Um enunciado de uma formação discursiva pode 
então ser lido pelo "direito,. e pelo "avesso num lado ele 
significa sua ao seu próprio no outro ele marca a 
diferença constitutiva que o separa de um ou vários discursos· 
(Maingueneau. 1987:88). 
A heterogeneidade mostrada, por sua vez, inscreve o outro no 
discurso através de marcas, explícitas ou Ela é da por rHau"" 
Revuz ( 1982:26) como "formas lingüísticas de representação de diferentes 
modos negociação do sujeito falante com a heterogeneidade 
constitutiva do seu discurso". Ao do que ocorre na 
constitutiva, na mostrada, a alteridade exibe-se ao longo 
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do processo scurs1vo. formas marcas ruptura que 
no fio do discurso, colocando em confronto a identidade/alteridade do 
sujeito e, conseqüentemente, mudando o estatuto do sentido. A autora 
aponta ainda para os tipos de heterogeneidade mostrada marcada e não 
marcada. As formas da primeira (discurso direto, aspas, etc.) são 
caracterizadas como formas de desconhecimento da heterogeneidade 
constitutiva, pois operam sobre o modo da denegação. As formas da 
segunda (discurso indireto livre, ironia, metáforas, etc.) , contrariamente, 
representam pelo contínuo a incerteza que caracteriza a referência ao 
outro, uma outra forma de negociação com a heterogeneidade constitutiva. 
Nelas, sujeito e discurso são colocados no risco do jogo incerto. Embora 
distintos esses dois planos aparecem articulados e solidários no campo da 
enunciação. 
Retomando também Bakhtin, mas, operando no nível do enunciado, 
Ducrot (1984) contesta a unicidade do sujeito, esboçando uma Teoria 
Po!ifônica da Enunciação. Apesar de esse autor não se situar na 
perspectiva da AD, mas dentro da perspectiva da Semântica da 
Enunciação, vale ressaltar que é de suma importância sua contribuição no 
que se refere á questão da polifonia. 
Sua tese contra a unicidade do sujeito comporta duas idéias básicas: 
um ou vários sujeitos á enunciação e distinção entre esses 
sujeitos em locutores, aqueles que são responsáveis pelo enunciado, e 
enunciadores, aqueles que são produtos efetivos de um enunciado. 
Ao tratar de locutores, Ducrot registra ou assinala um primeiro tipo 
de polifonia. Refere-se a locutores no plural porque em certos enunciados 
a ex1 a de uma idade de responsáveis. O é 
"apresentado como responsável, ou seja, como alguém a quem se deve 
imputar a responsabilidade deste enunciado. É a ele que se referem o 
eu e as outras marcas de pessoa" 1984 182). 
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(ser do discurso) é uma ficção discursiva e pode ser 
diferente do autor, sujeito falante, produtor no enunciado. 
Ele distingue no próprio interior do locutor duas instâncias: o 
locutor (L) e o locutor (;q. O primeiro é considerado como o responsável 
pela enunciação, enquanto ser do discurso; o segundo, por sua vez, 
constitui o ser do mundo e é considerado como uma "pessoa completa", 
possuindo entre outras propriedades a de ser a origem do enunciado. 
Ambos são seres do discurso, pois são constituídos no sentido do 
enunciado. 
Essa distinção tem muita importância. Ela va1 permitir que 
fenômenos tão distintos como a interjeição e o ethos sejam melhor 
compreendidos. A interjeição, segundo Ducrot ( 1984: 188), "apresenta sua 
enunciação como motivada ( .. ) pelo sentimento que expressa" O ser a 
quem se atribui esse sentimento é o locutor L em seu "engajamento 
enunciativo". O ser a quem se atribui uma certa propriedade 
independentemente da enunciação como o pronome eu é o lucutor ) •. A 
segunda stração de distinção entre L e ). é retirada da retórica antiga: 
ethos, noção analisada a partir de Aristóteles para quem "eonvence-se 
pelo caráter moral (ethos em grego), quando o discurso procede de 
maneira a tornar o orador designado de confiança. As pessoas de bem 
inspiram confiança s eficazmente e mais rapidamente em todos os 
assuntos, de modo geral" (apud Maingueneau, 1991 :92). 
O ethos, na visão Ducrot (1984:189), está ligado ao locutor L, 
enquanto fonte da enunciação que se vê dotado de certos caracteres que 
tornam esta enunciação agradável ou desagradável, por contraponto. o 
se refere ao que o orador objeto 
ao locutor não está nessa da 
Ao tratar dessa questão da diferenciação entre "locutor e ocutor 
(1991 -4) 
"Essa distinção "locutor L" e "locutor /l" está ligada à distinção 
entre dimensão referencíal e dimensão moda! do enunciação: de um 
lado. o enunciado refere-se a certos objetos: de outro, ele indica 
que relação mantém com ele seu sujeito da enunciação 
(modalízação), Em Eu estou o embreante eu remete a um 
indivíduo (locutor À") que coincide com o sujeito da enunciação: 
mas, do ponto de vista moda!, existe uma espécie de ruptura entre 
sujeitos de enunciação como tal ("locutor L") e seu jimcionamento, 
que nos referíamos a eu como o faríamos com uma não pessoa, 
Em contrapartida, em Que penai, o sujeito da enunciação, do ponto 
de visw moda!, está implicado em seu dizer .. 
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O segundo tipo de polifonia destacado por Ducrot ( 1984) diz 
respeito ao conceito de enunciador, tido como voz que não pertence a um 
locutor, mas que o sentido de qualquer enunciação faz ecoar: 
"Chamo de 'emmciadores' estes seres que são considerados como 
se expressando através da enunciação sem que para tomo se lhe 
atribuam palavras precisas, se eles :falam· é somente no sentido em 
que a enunciação é vista como expressando seu ponto de vista, sua 
posição, sua atitude, mas não, no sentido material do termo. suas 
984 192) 
A teoria polifônica de Ducrot lembra uma representação teatral, que 
tem condensadas a "metáfora da voz" e a "metáfora do olhar", já 
mencionadas: "o enunciador está para o locutor assim como o personagem 
para o autor" ( 1984: 192) Assim como o autor coloca os personagens 
em cena, o locutor coloca os enunciadores, Daí o autor pontuar que o 
pode dar existência a enunciadores, organizando pontos de 
e através do enunciado é responsável. 
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posição própria do locutor pode, ainda, manifestar-se assimi a 
um dos enunciadores que o representa, quando é atualizado, ou pode se 
manifestar, simplesmente, porque escolheu fazer aparecerem as vozes, 
como assinala Ducrot: 
"E a sua posição própria pode se manifestar seja porque ele se 
assimila a este ou aquele dos enunciadores, tomando-o como 
representante (o enunciador é então atualizado), seja simplesmente 
porque escolheu fazê-los aparecer e que sua aparição mantém-se 
significativa, mesmo que ele não se assimile a eles" (1984,' 193), 
A "metáfora de teatro" desse teórico mostra a divisão estrutural do 
sujeito que é colocado como autor e espectador do acontecimento 
discursivo, pois ela é trabalhada em duas direções: a) "como encenação, o 
que leva a considerar uma multiplicidade de figuras enunciativas 
(máscaras) mostradas pelo enunciado, organizadas em relação à figura do 
locutor que funciona (pela presença ou ausência) como princípio 
organizador)"; b) "como lugar de estranhamento, isto é, como o espaço 
que produz um olhar externo revertido sobre o próprio sujeito, que lhe 
permite observar-se no acontecimento da agem e, como efeito desse 
reconhecer-se como da/na linguagem" 
199732). 
Apesar de a noção de historicidade nesse autor se ao 
presente, os conceitos de locutor e enunciador, postulados por ele, 
constituem, como v1mos, importantes instrumentos para mostrar a 
existências das diferentes vozes presentes nos discursos, Entretanto, vale 
que a noção de enunciador não conta de todas as vozes 
pelos locutores, como demonstrarei no capítulo 
contido na parte deste trabalho, 
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m, acreditando, po1s, que os pressupostos teóricos e 
epistemológicos da AD, aliados à Teoria Polifônica da Enunciação, 
explicitados, são mecanismos descritivos que ajudam a desvendar o 
conjunto de mecanismos e práticas subjacentes ao ato construtor dos 
discursos de gênero, sustentados por sujeitos múltiplos e contraditórios, 
analisarei, nos capítulos 4, 5 e 6, enunciados de artigo, anúncios 
publicitários e cartas de leitores, veiculados em exemplares da revista 
feminina CLAUDIA sobre a qual falarei no capítulo 3, a seguir. 
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Mulheres no papei: construindo o corpus 
«É preciso contirruar, eu não possa continuar, é preciso 
continuar, é preciso pronunciar palavras enquanto as há, é 
preciso dizê-las até que elas me encontrem, até que me digam 
estranho castigo, estranha falta, é preciso continuar, talvez jâ 
tenha acontecido, talvez já me tenha dito, talvez me tenham 
levado ao limiar da minha história, diante da porta que se abre 
sobre a minha história, eu me swpreenderia se ela abrisse". 
~Vichel .Faucault, A ordem do disnrrso) 
Uma vez expostas, ainda que de forma sucinta, as teorias CUJOS 
princípios e pressupostos vou explorar para responder às questões Como 
se dá o funcionamento dos discursos de gênero em revistas femininas bem 
como o processo de produção mesmos? Que formações discursivas se 
encontram em relação de concorrência? Quais "vozes" apresentam-se 
"mascaradas"? Que efeitos de sentidos podem ser resgatados pelos 
sujeitos interlocutores?, e, partindo do pressuposto de que qualquer tipo 
de conjunto de enunciados pode servir de corpus para a AD, optei por 
trabalhar com enunciados contidos em artigos, em anúncios publicitários 
e em cartas de leitores da revista feminina CLAUDIA. 
Bassanezí ( 1996) resgata, analisa e compara revistas femininas, 
delinear as relações homem-mulher em seus diversos aspectos de 
movimento de mudanças e permanências, que caracterizam a construção, a 
manutenção e a contestação dos significados e pràticas das relações de 
gênero, no período de 1945 a 1964. as revistas analisadas e 
comparadas està CLAUDIA, que servirá de suporte para esse trabalho. 
autora ma sta: 
''Com muitas cores. grandes doses de otimismo e ar de 
modernidade surge a revista em 1961. 
da Editora Abril. é considerada por muitos um 
marco da história da imprensa por ter introduzido o estilo 
magazine moderno" feminino. Recheada de propagandas. 
elaboradas com vistas às possibilidades abertas pela urbanização 
crescente e a expansão das classes médias, seu público alvo são as 
mulheres destas classes capazes de consumir os produtos 
anunciados (grifo meu), Da tiragem total da revista, 150 mil 
exemplares, 50% são distribuídas em São Paulo e Rio de Janeiro". 
(Bassanezí, 1996:37j 
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Não haveria melhor definição do que esta. A revista CLAUDIA é 
rsso. Conforme Bassanezi, a revista fala de sua expectativa com relação 
ao público leitor em editorial enviado aos anunciantes em julho de 1961. 
Gostaria de aqui o destaque: 
CL 
'Por que Claudia? 
O Brasil está mudando rapidamente. A explosiva evolução da 
classe média torna necessária uma revista para orientar, informar e 
apoiar o crescente número de donas de casa que querem (e devem) 
adaptar-se ao ritmo da vida moderna. 
Claudia será dirigida a estas mulheres e será dedicada a 
encontrar para seus novos problemas, Claudia não 
esquecerá, porém. que a mulher tem mais interesse em polidores do 
que em política, mais em cozinha do que em contrabando, mais em 
seu próprio corpo do que em outros planetas, Claudia entenderá 
(apud 
Bassanezi, 1996: 38) (grifo meu). 
No período estudado pela historiadora, os assuntos por 
são moda, decoração, culinária, saúde, economia doméstica, 
e "atual F oram consultados exemplares do 
61 a autora se deteve espec mente nos artigos, cartas, 
testes, reportagens, e nas seções "A arte de ser da 
"Direito, mulher e lei", "Ponto de vista" e o "Ponto de sta dele", 
concluindo que, em geral, os artigos analisados reafirmam a 
responsabilidade/obrigação da mulher para os afazeres domésticos (ainda 
que trabalhe fora), a educação e o cuidado dos filhos em casa e a 
harmonia conjugal. Política e economia, só as domésticas. O novo surge 
nos artigos de Carmen da Silva que, sem usar a palavra feminismo, dá um 
traço de "ousadia", criando tensões entre os discursos veiculados na 
revista, ao tratar de assuntos como: "viver melhor sem medos, fantasias 
ou preconceitos"; posicionamento da mulher no que diz respeito a 
relacionamento familiar, condição feminina, trabalho, independência; 
sexo, amor e moral; solidão; relação com os homens, juventude. 
Passado esse tempo, como é CLAUDIA 37 anos depois? O corpus 
desta pesquisa foi construído a partir de exemplares publicados no 
período de 1991 a 1998, período que marca a última década do segundo 
milênio. 
Ao fazer incursão nas páginas da revista CLAUDIA, verifiquei que 
ela constitui um rico material para a Análise do Discurso. Para provar 
isso, escolhi como amostra um exemplar cuja descrição física farei a 
seguir. Embora pareça desnecessária, a descrição se justifica pelo de, 
como são muito iguais, um mostrar como são os outros, dando 
uma idéia geral de como é a revista CLAUDIA, ou seja, de como todos os 
exemplares são organizados, de quais temas são tratados, de como os 
assuntos são abordados, enfim, de como a revista representa as vozes que 
assumem, orgamzam e fundem os discursos do senso comum, 
mente no que se aos discursos de gênero. 
CLAUDIA, n° 3, ano 37, março 98, 26,5 em de comprimento, 22 em 
de largura, 232 páginas, está organizada na seguinte forma: 
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l 
Anúncios publicitários 59 páginas 24%43 
Capa 1 página 0,43% 
ós l página 0.43o/o 
Sun1ário l página 0.43~-ó 
Sua opinião 2 páginas' 0,86% 
I Expediente l página 0,43o/o 
Atualidades 27 páginas 1!,63% 
Moda 27 páginas 1!,63% 
Corpo 3 7 páginas 15,84% 
Dinheiro 8 páginas 3,44o/o 
Emoções 27 páginas 1!,63% 
Casa !8 páginas 7,75% 
Criança 5 páginas 2,15% 
Endereços 3 páginas !,29% 
Almanaque 15 páginas 6,46% 
O percentual do número de páginas dedicado a cada tópico pode ser 
melhor visualizado no gráfico abaixo: 
Figura 2 
-- -~-----~---- -----·------------- ---------------i ElA Public. IIIICapa O Entre nós O Sua opinião IIISumário 
ifllExpediente !~~Atualidades llJModa IIICorpo I!IIDinheiro 
i C Emoções &a Casa ~!fi Criança IIEndereços 1m Almanaque, 
--~---~· 
L29% 
2,15% 
l L63% 
3,44% 0,43% 
0,43% 
0,43% 
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A l nos mostra que 59 páginas da revista veiculam 
publicitários, ou seja, 24,43% da revista são dedicados à publicidade, que 
tem a função ostensiva de servir à revista, apoiando-a financeiramente. A 
publicidade, pois, constitui um componente intrínseco. Além de vender o 
produto, vende também uma imagem representativa de consumo, como 
mostrarei nas análises dos capítulos 4 e 5 e, a titulo de exemplo, na análise 
do anúncio publicitário, abaixo, de um produto anti-rugas "Renew Retino!", 
da Avon: 
n 1 nea o 
., 
anti-ruo·as mais 
... . ti 
ehe1ente (lu e já foi criad , 
O anúncio trabalha tanto com a linguagem verbal quanto com a não 
verbal. Aparecem imagens coloridas da embalagem do produto, e de uma 
mui e bela com um 
dois textos: No 
so satisfação consrgo mesma, e 
Avon lança o mais 
criado", a força do argumento do enunciado está na 
di dente, especJ no operador argumentativo 
l-
comparativo mais ... que ~. No segundo, por sua vez, encontramos: 
revela a idade de uma mulher é a certidão de nascimento e não o rosto 
dela. Foi por isso que a Avon criou Renew Retino/, o único anti-rugas 
com Mícroesponjas que liberam o retino! pouco a pouco, enquanto você 
dorme. Renew Retino! é para uso noturno e tem tecnologia exclusiva. E 
ele possui 3 vezes mais retino!, é suave para o rosto e também pode ser 
usado por quem tem pele oleosa. Renew Retino! não é milagre. É 
tecnologia A von. " 
No enunciado "Quem revela a idade de uma mulher é a certidão de 
nascimento e não o rosto dela", encontramos a formal verbal "revela" em 
vez de "deve revelar". Percebemos as vozes que pertencem a discursos de 
gênero carregados de estereótipos sobre a mulher: mulheres não revelam 
a idade cronológica. Usando o produto fica fácil resolver o problema: a 
aparência é que determina a idade, e é só cuidar do rosto com o produto 
mais eficiente e de tecnologia exclusiva apresentado pela Avon. E mais: 
mulheres devem parecer jovens em qualquer idade, o que é um discurso 
"machista" sobre a mulher objeto .. É o que diz o anúncio. 
No enunciado "Renew Retino! não é milagre. É tecnologia Avon. ", 
o sujeito locutor publicitário coloca em cena um sujeito enunciador CUJO 
ponto de sta é o do sujeito stitucional (Avon) 
tem aparência de velho hoje quem quer, o embelezamento cobre 
todas as idades e isso depende de tecnologia. Este é o discurso comum 
nos anúncios publicitários criados com o intuito de interpelar o sujeito 
indivíduo feminino para se embelezar, segundo interesses e argumentos 
científico s/tecno lógicos. 
um na que tenta Os produtos 
influenciar diretamente o smo de cada mulher, prometendo a ela 
beleza e satisfação consigo mesma. Para o eito locutor publi 
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vcr Vogt C O intervalo semântico. São Paulo: Ática. 1977. 
autonzaoo pelo eito locutor institucional, a beleza vem do nascimento, 
mas principalmente da habilidade de cada mulher; e a velhice é um estado 
de quem não investe, passível de correção. 
Os anúncios publicitários que são veiculados na revista estão 
relacionados aos temas e assuntos que são apresentados. Existe, na 
realidade, uma complementaridade entre reportagens e anúncios. Além 
dessa peça publicitária que apresentei e comentei, outras, sobre as quais, 
não tecerei comentários, aparecem no exemplar: de carro da Ford; de 
perfume da Natura; de roupas da Benetton; de tevê por assinatura 
(DIRECTV); de carro da Susuki; das revistas femininas da Editora Abril; 
de um cruzeiro nas ilhas gregas promovido pela Royal Olympio Cruises; 
de sapatos Zeket, de carteiras da TONIN; de loções hidratantes para 
corpo, da Nívea; de um hidratante refrescante que controla o brilho do 
rosto, da L'ORÉAL; do condicionador multivitaminado SEVE, da 
L'ORÉAL , do produto Soft Color da Wella, que colore os cabelos e, ao 
mesmo tempo, dá brilho à cor; de escovas de dentes e fio dental da 
CLOSE-UP; de creme contra celulite e gordura localizada, da 
DERM' ATTIVEB 1 O; do shampoo e condicionador Seda Ceramidas; de 
um produto de maquiagem colorida para os cabelos, da Wella; de um 
remédio para vanzes nas pernas; vitaminas, da , de 
clareadores de cabelos, da ; do iogurte Danone (Promoção 
Danone Abril); de loções hídratantes para corpo, da Nivea; de lentes 
progressivas, da Hoyalux Global; dos produtos da linha Tupperware; do 
azeite CARBONELL; da exposição de arte da The Art Directors Club 
N Y in 
móveis 
da lingüiça de 
do chocolate Milka; 
Califórnia; do produto lustra-
CIC ; da Nestlé 
Creme Dessert; mousse Garoto; da edição da revista 
CLAUDIA Cozinha; de calçados infantis BIBI; da fundação Pró-sangue; 
sta da revista Manequim, da revista Nova 
fazem do grupo Abril; do biscoito arroz Camil; de 
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sas 
eliminar verrugas Duofilm; das castanhas de Caju Iracema; e de iogurtes 
Light Molico da Nestlé. 
Como se vê, a quantidade de páginas dedicadas a anúncios 
publicitários e significativa na revista. E os tipos de produtos 
apresentados demonstram que, além de venderem o produto, os anúncios 
publicitários veiculados vendem uma imagem de quem o consome, po1s 
estão relacionados aos temas de que falaremos mais adiante, tratados na 
revista. 
Chamo a atenção para o fato de nenhum anúncio publicitário de 
roupas íntimas (lingerie e meias-calças) ser veiculado nessa edição da 
revista. Faço o destaque porque nos exemplares veiculados no período de 
199! a 1998, há, pelo menos, uma peça publicitária de lingerie ou meia-
calça. Esse fato, entretanto, não é por acaso. Está relacionado á 
publicação, nesse exemplar, da matéria "Uma ofensa à mulher" sobre a 
qual falarei mais adiante, neste capítulo, e especificamente no capítulo 4. 
A capa é colorida. Nesse exemplar, aparece a modelo Ana Hickman, 
usando jaqueta e calça amarelas e blusa preta, ocupando mais da metade 
da página. De forma variada, com letras de diversos tamanhos e cores que 
harmonizam com o amarelo, também são apresentados assuntos 
ados aos temas que são tratados na sta cujo nome aparece na 
parte supenor da página em destaque. Acima do nome CLAUDIA e entre 
as letras, um destaque: Eduardo Moscovis: (foto) de tirar o fôlego. 
Como podemos ver abaixo: 
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No que se refere à seção Entre nós, que ocupa uma página da revista, 
destaco que se trata de um espaço reservado às opiniões da Diretora da 
revista, Célia Pardi, sobre assuntos que são tratados nos exemplares. Nessa 
edição, ela fala que esteve de férias no mar caribenho, mas que está de 
e trabalhando "a mil na redação". Tece comentários favoráveis sobre a 
matéria que trata de travesseiros; sobre as sugestões que podem ajudar às 
mulheres s poderosas; e sobre as matérias "Entre dois amigos", "Aulas 
sob medida" "Um verão sem fim", e "Quantas vezes você lavou suas 
mãos 
O Sumário, por sua vez, apresenta os temas e assuntos que vão ser 
tratados no exemplar. Os temas dizem respeito a atualidades, moda, 
emoções, casa, crianças. realidade, não são exclusivos desse 
que sendo descrito, s, como assinalei no desse 
aparecem na revista desde o seu surgimento, em 1961. São temas 
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CLAUDIA. Trinta e sete anos passaram, o terá 
mudado, a mulher ainda mais, mas os mesmos assuntos permanecem. 
Vejamos: 
( i\lJJ)JA 
Como podemos ver neste sumário, os temas se e se mantêm, 
ou a, se esqueceu do anuncwu em 1961. Ao 
só tratar de assuntos "ditos" femininos, reforça que " ... a mulher tem mais 
interesse em polídores do que em política, mais em cozinha do que em 
contrabando, mais em seu próprio corpo do que em outros planetas ... " 
A, 1961, apud Bassanezi, 1996 37). 
Ao manter esses temas, a revista certas co1sas e deixa de 
outras relacionadas à participação efetiva dos sujeitos homens e 
tanto na esfera 1ca como na esfera privada. Mas CLAUDIA, filha da 
valores e estereótipos como a 
natureza feminina. 
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Com relação à seção Sua opinião, a figura l indica que corresponde 
a 0,86% das páginas. Através dessa seção, a revista mantém um certo 
diálogo com o público que manifesta suas opiniões a respeito de assuntos 
publicados na revista em geral. Essa seção mede, na realidade, a 
expectativa dos leitores e a repercussão dos artigos veiculados em outros 
exemplares. Esse é um espaço rico para se discutir a questão do 
assujeitamento (tratado sumariamente no capítulo 2) dos sujeitos leitores 
aos discursos veiculados nas matérias publicadas em CLAUDIA. Tratarei, 
especificamente, dessa questão no capítulo 6. 
Em se tratando do Expediente, que ocupa uma página, a 
apresentação ocorre da seguinte forma: 
(]JALDIA 
A revista pertence à Editora I, que teve como fundador Victor 
se somente homens ocupam os cargos de Presidente e 
Vice-Presidente e Diretor Vice-presidente 
Vice-Presidente de Operação, Diretor de Desenvolvimento Editorial, 
Diretor de Planejamento e Controle, Diretor de Recursos Humanos, 
Secretário editorial, e Diretor de Publicidade, ou seja, a empresa é dirigida 
por homens. O expediente indica que a relação do trabalho, como relação 
social, traz embutida uma relação de poder. definição de qualificações de 
carreiras é, não só, diferente para homens e mulheres como remete, nesta 
situação concreta, ás relações de força que estabelecem o homem como 
mais capaz que a mulher, o que reforça a dicotomia que relaciona esta à 
sensualidade, subjetividade, intuição, sensibilidade, etc, e aquele à ciência, 
à razão, à objetividade. A invisibilidade da contribuição feminina, nos 
cargos mencionados, é predominante e é esperada numa sociedade em que 
ainda prevalece a cultura patriarcal. 
De acordo com o expediente, na revista CLAUDIA, que pertence e 
esse grupo dirigido por homens, um homem trabalha como Diretor 
Superintendente. vinte e uma mulheres e dois homens trabalham na 
Redação. Duas mulheres e dois homens trabalham na secção Apoio 
Editorial. Dois homens e uma mulher são responsáveis pelo setor de 
Circulação e Processos. Uma mulher trabalha no setor de Planejamento 
Operacional. Dez mulheres e nove homens são responsáveis pelo setor de 
icidade. E quatro homens desempenham as tarefas do setor de 
Assinaturas. 
Figura 3 
Expediente 
55% 
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O gráfico da figura 3 indica que, das 66 pessoas são 
apresentadas no expediente, incluindo o grupo diretor da Editora Abril e o 
grupo que trabalha em CLAUDIA, 45% são homens e 55% são mulheres. 
O gênero, segundo Scott (1988:45), "é um campo primordial dentro do 
qual ou por meio do qual o poder é articulado." O fato de o expediente 
apresentar o percentual maior de mulheres não indica que as vozes 
articuladas não defendam os discursos que são atravessados pelo sujeito 
universal e que os valores afirmados não sejam da cultura patriarcal. O 
expediente da revista apresenta, na realidade, as vozes que assumem, 
organizam e defendem o consenso. A revista CLAUDIA é uma voz social 
que representa as vozes de autoridades que administram o dizer e o 
si lenciamento. 
O exemplar dedica 11,63 das suas páginas ao tema Atualidades, 
CUJO nome aparece na parte superior da página 13 com letras amarelas, 
contrastando com o fundo verde. A mesma página anuncia os assuntos que 
vão ser tratados e dá alguns informes sobre assuntos ligados ao tema, 
como podemos ver a seguir: 
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Nas páginas dedicadas ao tema Atualidades, trata-se, em geral, do 
que é chamado de "jornalismo de servíço" 16 Nesse exemplar, fala-se 
sobre Búzios: informa e apresenta ao público as vantagens que uma visita 
ao lugar, fora da temporada, pode proporcionar. Quatro páginas são 
dedicadas à seção O assunto é ... , onde assuntos variados relacionados a 
atualidades, tais como "As atrações da praia", "Cinema Nacional", "Série 
Semanal Mulher", "Filmes", "Artes", "Música", ''Dança", '~Gatas'~, e 
entrevistas, são tratados de forma sucinta. 
Relacionada ao tema Atualidades, há uma reportagem sobre 
Eduardo Moscovís, ator brasileiro, considerado como símbolo sexual, cuja 
foto aparece em destaque na parte superior da capa desse exemplar. A 
matéria abre com a seguinte manchete: "O homem mms desejado do 
Brasil se mantém fiel a hábitos simples, como tomar chope em boteco e 
ui.7 i'" de mochila pelo exterior. " E a seguinte definição: Moreno do Rio. 
É apresentada também uma matéria sobre a Ilha de Caras em Angra 
dos Reis, que é mostrada como a "Ho!!yood à brasileira". Há descrição da 
ilha como o ponto mais badalado do litoral brasileiro, por onde circulam 
somente celebridades; hà comentários também sobre a agitação que 
acontece nos bastidores da ilha nos finais de semana. Entre os outros 
assuntos abordados, há um destaque para o fato de que o único tema a 
os é a idade e o peso: "A mentem 
descaradamente. Sempre para menos, claro. A cantora Dione Warwick 
informou a uma repórter que tinha anos, mas descobriu-se depois, 
havia completado 58. Tereza Collor declarava 32 anos até pouco tempo 
antes da festa de seu não e 
freqüentada somente por mulheres. E freqüentada por celebridades do 
sexo masculino e do sexo feminino. Mas o discurso de gênero que é 
16 Jornalismo de serviço é um tenno incorporado ao jargão jornalístico, principalmente pelas pessoas que 
trabalham em revistas. O jornalismo de possui um a pesquisa anterior e poupa trabalho a quem vai 
escolher, neste caso o leitor, está ligado à economia de consumo. 
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veiculado nesse comentário em destaque é atravessado por uma voz que 
reforça a idéia da divisão entre o masculino e o feminino: homens não 
mentem sobre a idade, mas as mulheres mentem, escondem, o que reforça 
o discurso do anúncio publicitário da Avon, analisado no início deste 
capítulo. 
Tem destaque nas páginas dedicadas ao tema atualidades, ainda, a 
seção Som e Imagem onde são feitos comentários e dadas "dicas" sobre 
lançamentos de CD's e filmes; a seção Livros que apresenta resenhas e 
sugere leituras; a seção Lei e direito que tira dúvidas de leitores sobre 
assuntos relacionados ao tema da seção, tais como: dúvidas trabalhistas, 
partilha de imóvel; e a seção Modos e Maneiras, através da qual a revista 
responde aos leitores que escreveram para tirar dúvidas sobre etiqueta. 
Destaco que, especialmente nesse exemplar, é veiculada uma 
matéria que fala sobre um dos anúncios publicitários que foi veiculado 
pelas principais revistas do país e que é assinada pela Diretora de 
Redação, Célia Pardi, o que não é comum na revista. 
Na matéria, a Diretora de Redação manifesta sua indignação perante 
a DuLoren e a criação de campanhas publicitárias que, para venderem 
seus produtos, acabam degradando a imagem das mulheres. A reportagem 
apresenta a seguinte manchete: "UMA OFENSA A MULHER". Em 
seguida, com letras menores, resume: a o 
aborto, a DuLoren faz exatamente o contrário: <~fende e degrada as 
mulheres insinuando que o estupro é conseqüência da sensualidade 
Destaquei alguns trechos que me chamaram a atenção: 
'" Fico impressionada com o quanto o exercício da democracia nos fez 
nos faz-- falta. Parece que anos de ditadura e censura criaram um grande mal-
entendido no que se refere à liberdade expressão. Ultimamente a liberdade 
vem sendo nos meios de comunicação com ou.vadia, mau gosto, 
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e vulgaridade chegando mesmo ao patamar da ofensa. num limite 
insuportável''. 
"A revista CLAUDIA se recusa a publicar os anúncios da DuLoren desde 
que considerou ofensivo aquele que apresentava uma freira levantando o 
hábito numa atitude sexy e provocativa para um Cristo Redentor de olhos 
vendados.,. 
"São muitos os homens que ainda não respei/am a mulher. São muitos os 
que ainda acham que mulher é artigo de Quinta cmegoria. Infelizmente muitos 
deles estão nos meios de comunicação'-'. 
"Não somos e jamais seremos a favor da censura. Esse é um argumento 
antigo e fora de moda, é conversa para boi dormir. Quem usa com certeza 
precisa disfarçar incompetência e é, em geral. grande fã da apelação. Nós 
somos a favor da inteligência, do bom senso, da beleza. Acima de wdo do 
respeito". 
"Qualquer mulher que exija o mínimo de respeito não pode aceitar ter 
sua imagem degradada e aviltada dessa maneira". 
"Não comprar produtos da DuLoren é a maneira de dizer Não a esse 
tipo de violência". 
É o mínimo e é tudo o que podemos fazer. E é poderoso. É assim que se 
muda o mundo.,_ 
Essa matéria 
veiculados pela revista 
há tensões entre os discursos 
AUDIA. Se sarmos os enunciados 
gênero 
destacados, comparando-os com anúncios publicitários de roupas íntimas, 
veiculados em outros exemplares de CLAUDIA do período que 
compreende 1991 a 1998, verificaremos que a ambivalência da imagem 
na nos remete para a mulher como potencial sujeito e, ao mesmo 
tempo, à como potenci objeto, ou seJa, para os sujeitos de 
e osso", que as contradições ou lemas entre a formas 
como são stas e a forma como se vêem a si próprias, e para os eitos 
no papel, nos pensamentos de homens e F alo de outros 
porque neste, especificamente, nenhum anúncio de roupa 
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intima foi veiculado, como já assinalei. Tratarei dessa nos 
próximos capítulos, onde farei a análise especialmente da matéria em 
questão (cap. 4), relacionando-a a anúncios publicitários veiculados nos 
exemplares de CLAUDIA no período supra citado ( cap. 5). 
Na seção Mulheres Hoje, que assuntos são abordados? Fala-se 
sobre a boneca Barbie que completou 38 anos e precisa se adequar a 
padrões reais para ter um perfil das mulheres de "carne e osso". Há um 
destaque para a engenheira brasileira que integra a equipe do Projeto 
Deep Space lV/Champol!ion da Nasa. Menciona as mulheres que integram 
o corpo de motoristas de ambulância da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. Dá enfoque para a arquiteta baiana que ocupa 
uma posição de destaque no governo da Bahia, interferindo na 
administração de trinta cidades baianas. 
No início da página 45 deste exemplar, há uma crítica a um anúncio 
publicitário de uma concessionária de automóveis Fiat, que, para divulgar 
o uso do preservativo, segundo a revista, foi ofensivo e desastroso ao 
comparar as mulheres a gado através do seguinte enunciado: "Se vai 
. ... . " . . .. p,, vacn1ar o gaunluo, use cam1smua · ·. 
Por fim, encerrando os assuntos relacionados ao tema Atualidades, 
na mesma página, à um espaço com o 
ás 1 sobre o andamento etos tratam assuntos 
relativos à mulher e que estão no congresso. 
Quanto á Moda, através das imagens e dos discursos gênero 
criados com o embelezar a mulher, seguindo os interesses 
1 ~ O discurso de que aparece ai é atravessado por vozes que dizem que os homens só relacionam-se 
sexualmente com mulheres. Sabemos. no entanto, que os relacionamentos reais podem acontecer entre 
muclheres, entre homens e entre mulheres e homens. Na realidade, a ofensa é ao outro. quer seja homem. 
quer seja mulher. 
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econômicos, os padrões mora1s e os argumentos científicos dessa época, 
CLAUDIA, como indica a figura l, dedica 1!.63% de suas páginas, neste 
exemplar, a assuntos que dizem respeito ao tema. 
A insistência em associar a feminilidade á beleza e v1ce-versa 
atravessa séculos. O embelezamento feminino é uma preocupação antiga, 
mas, ao mesmo tempo, contemporânea. Vemos em CLAUDIA que os 
gestos que embelezam dizem respeito também à moda que indica como ser 
moderno e, portanto, civilizado, sonho que persegue a elite brasileira. O 
acesso à vida moderna depende entre outros do cultivo diário de uma 
aparência bela. É o que demonstra a revista. A página 49 anuncia os 
assuntos que serão tratados da página 50 a 79, relacionados a esse tema, 
e dá pequenos informes sobre o assunto em questão. 
Nesse espaço, o exemplar apresenta 70 fotos que foram tiradas de 
na rua, reunindo lições de e exemplos de como 
bem. Mostra o que é certo e o que é errado. Fala sobre a moda do 
apresentando peças básicas que deverão compor o guarda-roupa feminino, 
tais corno: paletó, calça, e camisa, peças tradicionalmente do vestuário 
masculino, mas que sofreram algumas modificações para ser usados 
também por mulheres. Chama de "Dupla poderosa" ao Costume, conjunto 
de calça e paletó. E assim sugere: "calça e paletó, complementados com 
uma bela camisa, precisam ser bem escolhidos para passar uma imagem 
forte "(grifo meu). Nesse enunciado, o discurso de gênero veicula a 
imagem da mulher como alguém frágil e a 1magem do homem como 
alguém forte. Por isso é preciso vestir-se como ele para ser como ele 
nesse aspecto ou nos que interessam. E, assim, a identidade feminina e a 
masculina vão sendo construídas e reforçadas no campo do discurso do 
senso comum que diz respeito aos discursos de gênero. 
Fechando a parte da revista que diz respeito à moda, há a seção Na 
moda, a seção Moda para não errar, e a seção Mais a mais. Essas 
seções prestam serviços aos sujeitos leitores e estão também ligadas á 
economia de consumo: informa e propaga modelos, marcas e respectivos 
preços de acessórios ou complementos de vestuário. 
Em se tratando do tema Corpo, este é introduzido por um anúncio 
de loções hidratantes Nivea para o corpo. Na peça, há uma 
se passando imagens das embalagens 
seguintes enunciados: "Como agradar a você mesma", na parte supenor 
da página, e "Sinta-se bem com a sua pele", na parte inferior. 
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A higiene do corpo é tratada como sinônimo de beleza e sedução. 
No anúncio, podemos perceber que o discurso de gênero fala ma1s do 
prazer de uma carícia, prometendo, além da beleza, um momento de 
encontro com o próprio corpo. Além disso, podemos perceber que as 
fórmulas "como agradar a você mesma", "seja bela para você mesma" 
são formas que tornam discreta a exigência clássica: seja bela para o 
seu marido, como agradar a seu marido, a seu namorado, discurso de 
gênero que é lugar comum nos anúncios publicitários. A expressão "Sinta-
se com a sua pele" indica a maqmagem s perfeita da mulher 
se torna a sua pele submetida di amente aos tratamentos 
embelezadores. 
Nesse exemplar, 15,94% das páginas são dedicadas ao tema Corpo. 
O embelezamento feminino passa pela moda, mas também pela ginástica, 
pela higiene e pela medicina, de forma heterogênea. Vemos essa 
preocupação em CLA UDl desde os conselhos de boa forma aos anúncios 
Ressalto essa preocupação foi constatada não só nesse 
exemplar, mas em s os a dos circularam no 91 a 
98. 
E pela repetição insistente dos cuidados que se deve ter com as 
unhas, pele, olhos, cabelos, na valorização dos produtos e métodos de 
beleza que se fortalece a cultura do espaço íntimo no qual o corpo 
feminino ganha lugar de destaque na revista CLAUDIA. As experiências 
de embelezamento que outrora eram segredos vividos por amigas longe da 
gilãncia masculina e médica passam a ser fruto de um trabalho 
individual e cotidiano da mulher sobre o seu corpo, trabalho que não 
cessa de ser lembrado pela revista. O segredo não existe mais. Tudo 
depende de técnicas que são acessíveis a todas as mulheres, 
principalmente, às da classe média. Os discursos de gênero veiculados nos 
anúncios publicitários e matérias ligados a esse tema nos autorizam a 
dizer que mais que combater a feiúra, o embelezamento entrega a 
promessa falsa de fazer a mulher se encontrar consigo mesma. Resistir a 
compra dos cosméticos, aos regimes, às cirurgias, à ginástica, aos 
tratamentos de beleza significa ser negligente e não ser moderna. A 
página 81 indica quais assuntos relacionados a esse tema serão tratados da 
página 82 a 131. Além disso, apresenta alguns informes sobre medicina 
natural; novidades na Internet, relacionadas à homeopatia e à tendência 
de cabelos; hipertensão; e cabelos de Lacroix. 
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Nessa parte do exemplar, a revista fala sobre mulheres que 
mudaram o corpo através de exercícios e mostra a vantagem de se ter um 
personal trainer; apresenta uma matéria sobre uma top model com perfil 
foge aos padrões estabelecidos: com letras azuis e grandes, fazendo o 
contraste com o fundo branco e com o preto das letras da matéria, 
informa: "Ela é gordinha, linda e FAMOSA''; esclarece sobre a 
importância da limpeza de pele. 
Na seção :Beleza, há esclarecimentos sobre produtos de beleza 
relacionados ao rosto e sugestões de como tratar de estrias, como usar 
maquiagens, cheiros . Na seção cabelos, há conselhos sobre como clarear 
os cabelos, como deixar os cabelos crescerem e sugestões para cabelos 
crespos, com a chamada "Só para negras". Na seção Antes e depois, são 
apresentadas mulheres antes de se submeterem a um corte, tratamento e 
coloração dos cabelos e depois de passarem pelo tratamento; mostra a 
transformação que se pode fazer numa pessoa para aumentar a auto-estima 
através da técnica. 
A seção Fique em forma dá dicas de como usar a bicicleta e de 
como as mulheres devem se posicionar adequadamente sobre a bicicleta 
para ecer coxas, glúteos e pernas; informa sobre um tipo de máscara 
ao mesmo que propaganda mesma. A seção 
Nutrição informa que, em pesqmsa realizada pela UNICAMP, foram 
encontradas na beringela substâncias que ajudam a combater o colesterol; 
fala sobre os benefíc s do iogurte e sobre quantidades de vitamina B nos 
alimentos. 
artigo 
corpo 
ar apresenta uma matéria intitulada Cheiro do corpo. O 
sobre cheiros agradáveis e desagradáveis produzidos 
e os fatores que interferem na produção dos mesmos nas 
versas partes do corpo. a ém a "Os travesseiros dos 
meus " que fala sobre como escolher o travesseiro ideal. 
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Apresenta, ainda, os tipos de travesseiros que podemos encontrar no 
mercado e fala das vantagens e desvantagens de cada modelo. 
Na página 125, podemos ler um informe publicitário com o seguinte 
título: "Vale a pena ter cuidados com pele, cabelos, e unhas". O 
anúncio utiliza um testemunho autorizado para persuadir os sujeitos 
leitores. Vejamos um trecho do texto: "Ao observar uma pessoa com a 
pela macia, cabelos vistosos e volumosos, unhas fortes e bonitas, você 
pode ter certeza: essa aparência saudável não é fruto do acaso, e sim de 
uma boa higiene, de esforço e de cuidados diários. Quem alerta isso é a 
Dr" Shirlei Borele, especialista em cosmeatría dermatológica (ou seja, 
uma autoridade em pele, cabelos e unhas) que faz questão de estimular os 
adolescentes a cuidarem de sua saúde e aparência desde cedo, em vez de 
ficar imaginando que beleza cai do céu e ponto final. " 
Nesse publ o scurso gênero às leitoras 
é a beleza é construída e deve ser desenvolvida cedo. A beleza 
faz parte de um ho diário e i to. Só é feio quem quer. Podemos 
ver, s, que a em torno uso produtos de 
à é uma constante na sta. 
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seguida, um artigo intitulado de última geração" 
informa sobre exames que permitem identificar a propensão a doenças 
como câncer e osteoporose, indicando também os endereços onde se 
podem fazer tais exames. 
Na seção intitulada Saiide, desse exemplar, a rev1sta fala sobre 
comprimidos que fazem deixar de fumar, sobre perigos de piscinas, sobre 
efeitos indesejáveis da pílula anticoncepcional, sobre injeções contra 
suor. Traz uma matéria sobre o tratamento da menopausa e seus riscos. Dá 
dicas de como proteger os olhos ao usar o computador e de como cuidar 
da voz. Fala-se também sobre o resultado de uma pesquisa sobre o papel 
do estresse na AIDS. E, por fim, o tema corpo é encerrado com 
comentários sobre "Medicina alternativa" e esclarecimentos sobre Florais 
de Bach. 
No que respeito ao tema Dinheiro e Trabalho, essa edição 
veicula um anúncio publicitário de lentes progressivas Hoyalux Global, à 
esquerda da página que anuncia os assuntos que vão ser tratados sobre o 
tema. Na peça, é mostrada a foto de uma mulher bem sucedida 
profissionalmente, Marília Pera, usando óculos e sentada numa cadeira 
com um livro ou caderno na mão. No lado esquerdo da página, um texto 
com o título "Mudei meus óculos"_ 
Somente 3 das exemplar são destinados ao tema 
dinheiro e trabalho. No campo do discurso de gênero, a construção da 
identidade feminina enraíza-se na interiorização pelas mulheres das 
normas enunciadas pelos discursos atravessados pelo sujeito universal. O 
pequeno número de páginas dedicadas a um tema tão importante sugere o 
consentimento de CLAUDIA quanto à exclusão do feminino esfera 
lica. 
consentimento é central no funcionamento de um sistema de 
E o gênero é uma das de dar significação às relações de 
poder. feminino continua pouco visíveL O discurso de gênero 
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veiculado na sta diferencia ideologicamente os sexos, a 
mulher, no momento em que praticamente exclui sua presença da esfera 
pública, ao mesmo tempo que enfatiza sua presença nas esferas privadas. 
Isso não é natural. Segundo Saffioti ( 1988), as relações entre homens e 
mulheres estão permeadas pelo poder e as relações de gênero, por 
conseguinte, travam-se também nesse terreno onde tem lugar a exploração 
dos subordinados e a dominação dos explorados, dominação e exploração 
fazendo parte de um mesmo fenômeno. 
Para CLAUDIA, a mulher continua tendo mais interesse em 
polidores do que em politica, mais em cozinha do que em economia que 
não seja a doméstica ... . A invisibilidade das mulheres, quando se trata 
de temas como dinheiro e trabalho, mostra, no discurso de gênero 
veiculado, que há apropriação pelo masculino da economia e da 
tecnologia. Vejamos, então, que enfoques são dados no exemplar em 
descrição: a página 133 apresenta os assuntos que vão ser tratados da 
página 134 à 140, relacionados ao tema, além de fazer alguns destaques 
sobre o assédio sexual nos Estados Unidos e sobre os felizardos da Encol. 
Nas páginas dessa parte do exemplar, uma matéria intitulada "O 
novo desafio da secretária" aborda questões relativas a essas 
profissionais com o seu novo perfiL Uma seção denominada Trabalho 
traz orientação de como uma mulher deve se comportar quando é 
convidada tomar um drink e falar de negócios; sugestão de leitura do 
livro "Trabalhar por conta própria: uma opção que pode dar certo", da 
editora Gente; destaque para o que pode representar no salário saber 
falar Inglês; depoimentos de mulheres que criaram seu próprio negócio e 
estão dando certo; matéria sobre o trabalho de duas historiadoras para 
montarem o CD-rom José de Anchieta e o injusto salário mensal dessas 
profissionais; informes sobre os direitos da mulher trabalhadora que se 
encontra em estado de gravidez; e frase de uma feminista americana 
falando sobre o tipo de trabalho executado pelas mulheres na Índia. 
Por fim, apesar de aparecerem em todo o exemplar seções com 
títulos variados que induzem os sujeitos leitores ao consumo, relacionada 
ao terna dinheiro e trabalho, tem-se a seção intitulada Consumo, na qual 
há uma matéria sobre o celular e o novo sistema digital e, também, 
conselhos sobre o significado de cortar o custo na renovação de seguro do 
carro. 
À esquerda da que anunc1a os assuntos relacionados ao tema 
Emoções, é veiculado um anúncio do azeite CARBONELL. 
apresenta um enunciado que diz: "O Carbone!l é o azeite que faz bem 
ao coração". página 143, á direita da 142, destaca os assuntos 
acionados ao tema Emoções que serão tratados da página 144 á 169. 
Além sso, fala de forma sucinta sobre a diferença de idade entre 
famosas e seus jovens namorados; comenta o "Manual de 
prática"; apresenta o resultado pesqmsa feita por um 
ps1 aponta o medo de ter tendências homossexuais como fator 
para revelem seus segredos como a mulher e os 
o fazem. 
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Das páginas desse exemplar, 11,63% tratam desse tema, um 
percentual superior ao tema dinheiro e trabalho. Esse dado indica que o 
discurso de gênero veiculado sugere uma imagem de mulher que valoriza 
a sensibilidade em detrimento da inteligência, da ambição, das 
especulações intelectuais que excedem as suas forças e ameaçam a 
feminilidade. 
Nas páginas dedicadas a esse tema, encontra-se uma matéria que 
versa sobre estratégias de poder para que uma possa sair vitoriosa 
de situações conflituosas do dia-a-dia. A matéria sugere expressões gentis 
que neutralizam a agressividade e ajudam as mulheres a enfrentar 
situações difíceis do cotidiano; apresenta a definição do que é poder na 
concepção de mulheres que conseguiram chegar aonde quenam; 
o aparência firmeza e força no trabalho e 
dá dicas de como usar o guarda-roupa para tal força; 
apresenta sugestões para enfrentar problemas no trabalho com os colegas 
sem a Além disso, traz depoimentos de foram 
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mas de abuso poder; aponta para mamas de pessoas que não 
confiam em si; e apresenta depoimentos de homens sobre as mulheres que 
têm poder. 
Um artigo, intitulado "Entre dois amigos", fala sobre a dificuldade 
de acompanhar a separação de um casal de amigos queridos e sobre a 
difícil decisão de escolher qual dos dois vai continuar freqüentando a sua 
casa. Há sugestões de como manter os amigos quando ocorre uma 
separação e de saídas para evitar constrangimentos com casais separados. 
Encontra-se a seção interpessoal, através da qual a revista mantém 
um diálogo com o público, tirando suas dúvidas sobre questões ligadas a 
relacionamentos em geral. Nesse exemplar, há uma matéria intitulada 
"Quantas vezes você lavou as mãos hoje?", trata de distúrbio obsessivo-
compulsivo, doença que transforma os portadores em maníacos por 
limpeza ou por msegurança. Tem-se a seção Sexo, através da qual a 
sta responde às cartas das leitoras, tirando as dúvidas relacionadas a 
questões sexuais. Encontra-se a matéria intitulada "Sexo: lições de casa 
de uma terapeuta sexual", na qual se fala como funciona o tratamento e 
como resolver dificuldades sexuais. 
E, por fim, há a seção Palavra de homem, em que dois homens 
falam sobre o significado do feminino; a seção Flávio Gikovate, 
na o autor sexo Frágil e ma 
nova visão do amor", fala sobre o comportamento violento dos jovens; a 
seção Horóscopo que apresenta as previsões de todos os signos para o 
mês de março; e a seção Minha história traz depoimento de uma 
leitora, ado "Felicidade um dia", encerrando os assuntos 
relacio s ao tema Emoção. 
Esse exemplar destina 7, 75 de suas páginas a outro tema "dito" 
no: Casa, que é introduzido pelo anúncio publicitário da lingüiça 
de Peru página ! 7! anuncia os assuntos serão 
também alguns 
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destaques, tais como: Método chinês, Feng Shui, respeito a 
organização dos ambientes para atrair energia positiva; arte africana da 
Bahia; resultado de pesquisa que indica os objetos mais desejados por 
homens (celular) e mulheres (mobília). 
Nas páginas que tratam de assuntos relacionados ao tema Casa, 
encontram-se sugestões de decoração para salas de almoço; a seção 
Tramas naturais, em que são apresentadas sugestões de tapetes rústicos, 
com respectivos tipos, marcas e preços, serem usados na decoração 
dos ambientes da casa; sugestões de cabides para serem usados na casa, 
tipos e preços. 
Ainda no que se refere a esse tema, uma matéria intitulada "Um 
mestre bem brasileiro", fala sobre Joaquim Tenreiro, marceneiro que nos 
anos 40 desafiou a preferência nacional por antigos estilos europeus e 
o móvel moderno no Brasil. A seção Morar m apresenta 
sugestões de tipos de castiçais com respectivos preços e lugares onde 
ser encontrados; stões objetos artesanais para decorar a 
casa, com respectivos preços e marcas; sugestões janelas 
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tipo e preço. Nessa seção, a sta também mantém um diálogo com o 
leitor, respondendo cartas para tirar dúvidas sobre decoração e limpeza da 
casa. Por fim, a seção Bichos trata de assuntos relacionados a animais 
domésticos, tais como: gato, cachorro e peixe; e dá sugestões de livros 
que ajudam a conhecer a necessidades de tais animais. 
Enfim, ao tratar desse tema, a revista veicula um discurso de gênero 
que mantém somente a mulher no espaço privado. Simultaneamente, entre 
as definições visuais de feminilidade moderna, impõem-se a dona de casa, 
rainha do lar e consumidora avisada. A mulher real, no entanto, à medida 
que vai entrando no mercado de trabalho, reivindica cada vez mais a 
entrada do homem no domínio privado e ele começa a dividir com ela 
tarefas antes consideradas femininas, mas isso é invisível em CLAUDIA. 
Embora, no mundo real, à medida que as mulheres vão entrando no 
mundo do trabalho, os homens comecem a dividir com elas afazeres 
domésticos e a criação dos filhos, essa dicotomia do público e do privado 
continua sendo perpetuada na revista. Na página 196, é veiculado um 
anúncio publicitário de calçados infantis BlBI que introduz o próximo 
tema a ser tratado: Crianças. 
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Das páginas do exemplar, 2,15% tratam do tema Crianças. Os 
discursos de gênero aí veiculados reforçam a pressão em favor da 
maternidade, e o pai parece que acaba sendo secundário. A página 197, à 
direita da 196, anuncia os assuntos que serão tratados da página 198 à 
204, relacionados ao tema e dá informes de acontecimentos do mundo 
infantil. 
Nas páginas dedicadas a esse tema, uma matéria sobre educação, 
"Juntos, sem preconceitos", fala sobre os benefícios da 
educação para deficientes físicos e mentais juntos com cnanças 
denominadas "saudáveis". A seção Maiores e menores apresenta 
modelos de roupas infantis, preços, tipos e lugares em que podem ser 
encontrados. 
O exemplar, nesse espaço, esclarece o motivo pelo qual as cnanças 
o sono; para não esti o perfeccionismo das 
cnanças; dá orientação odontológica preventiva para a fase 
dentição; mostra resultados de pesquisa constatando que as 
são importantes no desempenho escolar; e final os assuntos 
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relacionados ao tema Criança com uma matéria sobre cnanças que 
gostam de morder. 
Depois de tratar dos temas que caracterizam a revista, o exemplar 
dedica 1,29% à parte que diz respeito aos endereços, ou seja, três páginas 
veiculam os endereços onde os sujeitos leitores, mulheres da classe 
média, capazes de consumir os produtos anunciados, podem encontrar as 
roupas, os acessórios, os objetos e os produtos que aparecem nas fotos ou 
reportagens da edição. Isso sugere que a revista funciona como um 
catálogo de fabricantes, entremeado com reportagens. Em outras palavras, 
funciona, na realidade, como uma vitrina, pois muitas matérias são 
planejadas em função de um esquema publicitário subjacente, em que a 
revista procura adequar-se às exigências da indústria de cosméticos, da 
indústria têxtil, de confecção, de complementos de vestuário, de produtos 
de higiene e saúde, etc,. 
Por fim, o exemplar dedica 6,46% das páginas à parte que constitui 
o Almanaque, cuja finalidade é falar sobre entretenimento, leitura e 
serviço para as leitoras de São Paulo. 
73 
Nas pagmas que são dedicadas ao Almanaque desse exemplar, há 
jogos; informes sobre teatro e "momentos firmes" de mulheres paulistas 
do passado; um teste que pede que a leitora relacione fatos que 
aconteceram no ano de 1997; histórias de mulheres que são nomes de rua 
em São Paulo; uma matéria sobre o Parque Doutor Fernando Costa e um 
jogo de Passatempo; seção Serviços, em que são apresentadas listas com 
nomes de lugares e endereços onde as leitoras podem comprar livros e 
CD 's sem sair de casa; serviços variados, relacionados a saúde, direito, 
esoterísmo, cursos, etc; um conto intitulado "A salvo de um final feliz"; a 
seção Hobby em que são apresentados depoimentos de mulheres que 
falam sobre o prazer de colecionar; jogo de Cruzadas; e, por fim, jogo de 
erros. 
Depois da incursão feita, constato que CLAUDIA é um importante 
veículo formador de opinião. É, p01s, nos espaços discursivos dos 
exemplares veiculados no período de 1991 a 1998 dessa revista que se 
encontram a matéria intitulada "Uma ofensa à mulher"; onze anúncios 
publicitários; e nove cartas, cujos enunciados procuro analisar, com base 
nos pressupostos teóricos e epistemológicos já discutidos no capítulo 2, e 
posteriormente 
perguntas e 
o cruzamento das 1ses, o 
a hipótese que 
permitirá 
mente em relação 
ao discursos de gênero veiculados nas revistas femininas. 
Lembro a matéria a ser analisada foi veiculada no exemplar 
descrito e será sada no capitulo 4 a seguir. Ressalto que os anúncios 
publicitários selecionados para as análises, são no capítulo 5, 
lados em exemplares publicados nos períodos anterior e 
posterior ao da edição da matéria "Uma ofensa à "; e que as 
das quais os sujeitos leitores manifestam sobre a 
em ções posteriores ao exemplar contém 
a matéria e serão analisadas no capítulo 6. 
análises .. 
Isso posto, 
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11 PARTE 
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A matéria: "Uma ofensa à mulher" 
"Sob o signo da publicidade instaura-se o reino de uma 
liberdade do desejo, mas nela o desejo nunca é eÍetivamente 
liberado -- seria o fim da ordem social -- o desejo só é liberado 
nas imagens e em doses suficientes para provocar os rejle.:tos da 
angústia e da culpabilidade ligados à emergencia do desejo ... ". 
(J. Baudríl/ard, Teoria da cultura de massa) 
Março de 1988. A revista Cláudia, n° 3, ano 37, exemplar descrito 
no capitulo 3, veicula, nas páginas 42 e 43, a matéria "Uma ofensa à 
mui li e r". 
LiviA OFENSA. 
A :\1Ll1HER 
C,« I• :! '*--~n_;~m ,lddhki ._, ;lÚu'''•' 
!)uj _;,r,-)1 J':u ,-;vd!l-{H>'"<H' "'' •!HU:/,;H_> •d•· !•j• ' 
<f,-·:(t;i,j;l :1-> HH~Jj,;,-.-.-~ Í':1~Únk,tiJ,, I' •"l''i•f•• 
i- •'<•l•·,r-qúd~\-j,_, "-!;'·.(·,.-.,,;;]i-.(~,;, 
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Há vários textos concorrendo para a construção de significados 
desta matéria: um texto da Diretora de redação da revista, quatro 
fotografias de anúncios publicitários, mencionados no texto, quatro 
depoimentos sobre um dos anúncios, de pessoas não ligadas à revista. 
O titulo, "Uma ofensa à mulher", aparece no alto da página 42, em 
destaque; logo abaixo, afastada da margem esquerda, a síntese da matéria; 
em seguida, uma fotografia do anúncio publicitário que motivou a 
matéria; e, logo após, o texto da Diretora de redação organizado em 
quatro colunas: três estão distribuídas na página 42 e uma na página 43, 
onde estão localizadas três fotografias de outros anúncios publicitários 
mencionados pela autora. 
Não analisarei a matéria como um todo. Fiz determinados recortes 
contêm enunciados que veiculam discursos de gênero. Considerando 
que os enunciados foram criados a partir de um jogo de imagens 18 que o 
sujeito locutor fez de si, dos sujeitos que ele (sujeito locutor) põe em 
cena, dos sujeitos interlocutores, e dos referentes, para criar determinados 
efeitos de sentidos, mobilizarei o arsenal teórico e epistemológico da AD, 
aliado á Teoria Polifônica da Enunciação de Ducrot, apresentado no 
capítulo 2, para fazer as ises abaixo: 
"Com a desculpa de defender o aborto, a DuLoren jaz 
exatamente o contrário: ofende e degrada as mulheres insinuando que o 
esruoro é conseqüência sensualidade feminina" 
18 
''série de imaginárias que o lugar que A e B se atribuem cada um a si c ao outro. a 
i~~;:;~xqque eles fazem do seu próprio lugar e do lugar do outro e da imagem que fazem do referente" 
(l 1969:82). 
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O enunciado ( 1) refere-se à peça publicitária da campanha polêmica 
da DuLoren. No anúncio, há a foto de uma mulher, vestida de lingerie 
sendo violentada e roubada por um homem que aparece. Ao lado, lê-se o 
seguinte enunciado: 
esperando!···. 
egalizem logo o aborto. Não quero ficar 
No enunciado (!), há vozes que interagem e se confrontam. A 
interação e a confrontação se fazem da perspectiva do sujeito locutor (Ll) 
que coloca em cena duas vozes 19 A primeira contesta a tese de que "o 
estupro é conseqüência da sensualidade feminina". A segunda smua 
que da sensualidade feminina". 
s, no 2, que uma das teses sustentadas pela AD é que 
os discursos são heterogêneos em sua constituição, pois um discurso é, 
desde o seu início, organizado em relação a várias formações discursivas. 
Ainda que a heterogeneidade não se faça sentir na superfície dos 
enunciados (heterogeneidade mostrada), "toda unidade de sentido, 
que a seu estar inscrita em uma essencial 
19 Essas vozes que são enunciadas pelo sujeito locutor do enunciado ( 1) não são reconhecidas dentro 
da perspectiva da Teoria da de Ducrot. por isso não as denominei de emmciadores. 
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com outra, aquela do ou dos discursos em relação aos quais o scurso de 
que ela deriva define sua identidade" (Maingueneau, 1987: 120). Dessa 
forma as polêmicas entre as formações discursivas são consideradas como 
"atualizações de um processo de delimitação recíproca, localizado na 
raiz do discurso" (1987: 120). 
Os discursos de gênero veiculados no enunciado (I) são, pms, 
contraditórios. A contradição tanto é demonstrada nas vozes marcadas na 
prática discursiva que define somente o enunciado analisado, quanto na 
prática discursiva intersemiótica que integra a peça publicitária cuja 
produção releva de outros domínios semióticos. 
A primeira voz, a qual o sujeito locutor (LI) assimila, refuta 
exatamente a segunda que pertence a uma formação discursiva cujos 
discursos de gênero são atravessados pelo sujeito universal, discursos do 
senso comum que vêm sendo perpetuados por vários séculos: a mulher é 
"pivô" das tragédias, ela é tentadora do homem, logo é fonte pecadora, 
origem de todo o mal. Esse discurso de gênero tem origem no mito 
judaico-cristão que degrada a mulher, colocando-a como um ser fraco, 
venenoso. 
(2) revista se recusa a publicar os anúncios 
desde que apresentava uma 
freira levantando seu hábito numa atividade sexy e provocativa para um 
Redentor de olhos vendados". 
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O enunciado (2) diz respeito ao anúncio publicitário ac1ma. Ele 
revela que a revista CLAUDIA publicava anúncios publicitários da 
DuLoren, mas deixou de publicar, a partir do momento (apontado pela 
expressão "desde quando") em que não concordou com "aquele", cuja 
fotografia aparece na parte superior da página 43 e que acabei de 
apresentar. 
Um discurso, como afirma Maingueneau (1987: 120), "não nasce, 
como geralmente e pretendido, de algum retorno às próprias coisas, ao 
senso, etc., mas um trabalho sobre outros discursos'', 1sso porque 
a no (2), o 
sujeito locutor (Ll) orgamza o ponto de vista de sujeitos distintos20, a 
saber: o sujeito (l) que representa as vozes da DuLoren: digo "vozes" no 
plural porque esse sujeito fala de dois lugares diferentes, ou seja, de duas 
formações discursivas antagônicas: de uma em que o discurso de gênero 
e sedução; e 
20 A Teoria Polifônica da Enunciação de Dncrot oão dá conta desses distintos a que me refiro e 
que são colocados em cena sujeito locutor do enunciado (2). Como são vozes presentes no 
enunciado, optei por denominá-las de sujeito ( l ), sujeito (2). sujeito (3) e sujeito ( 4) . 
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outra em que o discurso de gênero o estabelecido, mas ao mesmo 
tempo tenta subvertê-lo: a mulher que é colocada como símbolo de 
sedução e tentação é uma freira que tenta o crísto, como podemos 
verificar na foto da peça publicitária que constitui uma produção de outro 
domínio semiótico, mas que deve ser considerado21 Esse discurso de 
gênero pertence à formação discursiva que vem do mundo do fetichismo, 
onde roupas de freira, de enfermeiras, estudantes são fantasias populares, 
são objetos de fetiche 22 
Objetivando vender a lingerie, que também aparece fetichizada, a 
peça apresenta uma mulher vestida também com outros objetos de fetiche: 
bábito de freira; lingerie, inspirada em espartilhos; meias e cintas. Ao 
buscar no mundo fetichista a figura da freira, o sujeito (1) subverte a 
ordem religiosa, os valores morais judaicos-cristãos. 
O sujeito (2), que representa a voz de uma autoridade que 
administra "o dizer", refuta justamente a segunda voz do sujeito ( l ), 
defendendo o discurso de gênero que cinde sensualidade e religião, 
discurso que vem de outro lugar, que vem da Igreja institucional desde a 
Idade Média quando o prazer e as mulheres eram considerados culpáveis, 
o pior dos pecados porque afastavam o homem de Deus, escapando dessa 
igüidade somente as mulheres ibatárias. 
21 Uma das hipóteses levantadas por J\1aingueneau, em Gêneses do discurso, é que" A prática discursiva 
não define somente as unidades de um conjunto de enm1cíados, ela também pode ser considerada como 
uma prática intersemiótica que integra produções que relevam de outros domínios semióticos (pictórico. 
musical, etc.)" ( Maingueneau: 1984:7). 
22 A pa!ana jétíche tem um repertório variado de significados. Pode denotar mn encanto mágico, "uma 
fabricação, um artefato, mn tr.Jbalho de aparências e sinais", como coloca Baudrillard (198!:109): 
"fetichismo de produto" para Marx. que analisa o conceito como forma de falsa consciência e alienação 
que encontm gratificação espútia no consumo. Existem numerosos trabalhos sobre esse assunto. Steele 
(1996: afinna que trabalhos como fetishísm as Cultural discurse e Feminizing lhe fetsh 
complementam ou criticam a volumosa literatura clínica sobre fetichismo ·perversão' sexual. 
Neomarxistas analisam o 'fetichismo de produto'. estudiosos feministas exploram o controvertido tema do 
'fetichismo feminino', e teóricos de arte realçam o papel subversivo do fetichismo na arte contemporânea 
argmnentando que um fetiche pode ser ·qualquer artigo que choque nossas sensibilidades'. A autora chama 
a para a existência de duas teotias sobre a invenção do fetichismo: uma diz que o fetichismo é 
un.iversal, ou seja. tem existido por milhares de anos em muitas culturas; a outra. por outro lado, argumenta 
que o fetichismo se desenvolveu somente na sociedade modema. 
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A interação entre esses discursos em posição de delimitação 
recíproca no enunciado (2) é uma espécie de tradução ligada a uma 
ínterincompreensão, no sentido de Maingueneau. Uma formação 
discursiva quando deixa penetrar o seu Outro, na realidade, ela traduz, 
reinterpreta o enunciado desse Outro. Como o sentido não é "algo estável 
que poderia ser relacionado a uma posição absoluta, mas se constrói no 
intervalo entre as posições enuncíativas" (1987 120), ocorre 
intercompreensão entre as formações discursivas que "determina o que se 
deve falar e o que se deve compreender", mas, ao mesmo tempo, se essa 
intercompreensão "proíbe que um mesmo sentido circule de um sujeito 
para outro, ela também possibilita que os sujeitos partilhem o mesmo 
discurso, 'falem a mesma coisa"' (1987: 121). 
(3) "A indignação já tinha sido enorme com uma peça anterior que 
'comemorava' a Copa do lvfundo de 1994. Na impossibilidade, por 
motivos diversos, de recusar o anúncio, a solução encontrada foi colocar 
uma tarja preta escondendo o ato abusivo, desrespeitoso não só com as 
mulheres, mas também com os homens''. 
1\1; L,~f}ât f&V'i:iri ~~ndb -$ f'fiii$ÍOU!Yl}~,i:t{I :rvn jng(l! ~ tw-
't~t;>L tio 411S,Jntlo itJ>,tfA'it.M.th mtrt -'U..Ali!'».Ao<' ~ ff!.&HI#- d;;: '"i$1(} 
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O enunciado (3) refere-se à peça publicitária ac1ma. Nela, uma 
mulher é apresentada usando lingerie e botas (objetos fetichizados e 
símbolos de poder), como telespectadora de um jogo de futebol, no lado 
direito; e um aparelho de TV que mostra a imagem de jogadores 
masturbando-se, no lado esquerdo. 
O enunciado (3) funciona, no texto, corno argumento que v1sa a 
orientar os sujeitos leitores a comungar da idéia defendida na matéria_ A 
presença da dialogia interdiscursiva encontra-se marcada por vozes 
contraditórias e conflituosas. O sujeito locutor (Ll), ao enunciar, 
apresenta no interior do enunciado a fala de outros: sujeito (1 ), sujeito 
(2), sujeito (3), sujeito (4). 
O sujeito (1) representa a voz responsável pela peça publicitária. 
Fala de uma formação discursiva em que o discurso de gênero mostra a 
mulher como símbolo de mulher satã, ligada à carne, ao sexo, ao prazer, 
mulher objeto erótico, apetecível para o homem_ 
LI coloca em cena o sujeito (2) cujo ponto de vista é a indignação 
com a peça publicitária, pois fala de uma formação discursiva que 
considera o ato sexual (a masturbação dos jogadores mostrada na peça) 
um ato abusivo e desrespeitoso com as mulheres_ 
O sujeito (3) é tomado por Ll como seu representante cuja posição 
é a ação com a peça derar o ato sexual (na 
verdade a masturbação dos jogadores diante de uma telespectadora, 
vestida com lingerie) um "ato abusivo e desrespeitoso não só com as 
mas também com os homens". 
Ll apresenta o e i to (2) como estratégia para reforçar sua 
reforça o argumento de e acrescenta algo de argumentação 
força através expressão "não só ... mas também" 23 Nas vozes dos 
(2) e (3), o discurso de gênero está ligado à formação discursiva 
23 Ver em Texto e argumentação, 1987. onde Eduardo Guimarães traía desse operador arg-illllentalivo no 
capítulo "Não só ... mas também: e argumentação". 
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que vê o sexo como um e, portanto, como devendo ser proibido. 
Logo, mostrar o ato de masturbar-se é um desrespeito tanto às mulheres 
quanto aos homens. É transgredir a lei do Pai. 
O sujeito (4) é o sujeito que entra para resolver o conflito entre as 
outras vozes. É o sujeito do "poder dizer". Ele não pode deixar de 
veicular a peça publicitària. Nesta instância enunciativa, a revista 
CLAUDIA se materializa e se dá a conhecer. É a voz que se mostra como 
a dominante. Encontra a solução para que o anúncio seja publicado: usar 
tarja preta para esconder os gestos dos jogadores. Esse "poder dizer" é 
ditado pelas conveniências, resguardando, assim, a representação, papel 
esperado pela sociedade. Està relacionado com o que està estabelecido 
não só institucionalmente, mas também culturalmente, produzindo, 
portanto, um sentido cristalizado, como aponta Foucault em História da 
sexualidade: a vontade de saber. 
Essa tensão entre os sujeitos dos discursos de gênero veiculados 
neste anúncio ocorre porque, segundo Foucault (1976:8) "em toda 
sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, 
selecionada, organizada e redistribuída por certos números de 
procedimentos que têm por função conJurar seus poderes e perigos, 
nar seu acontecimento aleatório, esqmvar sua materiaiídade"-
os procedimentos de controle o autor aponta a interdição, jà 
"( . .)não se tem o direito de dizer tudo, que não se pode 
de tudo em qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, 
pode falar de qualquer coisa. objeto, ritual da 
circunstância, privilegiado ou 
fala: temos o jogo dos 3 tipos interdições que se cruzam. 
( .. ) em nossos dias as regiões (..) onde os buracos negros se 
as regiões 
(Foucault, 1976:9) 
e as da política". 
85 
"Na edição dezembro passado, denunciamos, na seção 
"Mulher hoje", a grosseria na peça que mostrava um homem obeso e 
quase nu acompanhado da frase da modelo "Detesto comida a quilo". " 
O enunciado (4) está relacionado ao anúncio publicitário amma. 
Nele, o apelo sexual da mercadoria (lingerie) é visível. Para tentar vender 
o produto, a peça mostra uma representação de papéis sadomasoquistas: a 
mulher é mostrada em pé, usando lingeríe (objeto fetichizado) de cor 
vermelha e como complemento uma sandália da mesma cor; o homem, por 
sua vez, aparece de cócoras, numa posição de submi à modelo. Na 
representação, e a o submisso, o escravo. 
No enunciado (4), é clara a polifonia no sentido de Ducrot para 
quem enunciado "é considerado como a manifestação particular, como a 
ocorrência et nunc de uma frase 24" (1984: 164). O sujeito locutor (Ll) 
organiza as máscaras. É o sujeito responsável pelo enunciado, o porta voz 
delegação da ituição A. A a 
multiplicidade de papéis eu e nós ou eu e a revista CLAUDIA, 
s, como dupla ancoragem de ponto de vista expresso no 
24 Definido autor como um objeto teórico que não pertence "pam o lingüista. ao dooúnio do 
observável. mns constitui uma invenção desta ciência particular que é a gramática." (Ducrot. !984: 164 ). 
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enunciado: respalda um scurso dado como universal e apela a uma 
responsabilidade compartilhada. 
O sujeito locutor (Ll) atualiza, ainda, outros sujeitos no interior 
de sua fala justamente para rejeitar o ponto de vista. O sujeito enunciador 
(El) assume o ponto de vista da peça publicitária e, a partir dessa 
perspectiva, um outro sujeito enuncia: é o sujeito locutor (L2) que é 
trazido em cena através da citação do discurso direto, uma das formas de 
heterogeneidade mostrada, apontada por Authier-Revuz ( 1982) "Detesto 
comida a quilo", que conserva a sua marca própria de subjetividade, 
marcada formalmente pelo dêitico eu, embutido na forma verbal 
"detesto"- As aspas, marca, também, que indica a heterogeneidade 
mostrada, funcionam como fronteiras entre os dois regimes enunciativos, 
o que lhes confere autonomia. No discurso de gênero veiculado nessa 
instância, a obesidade masculina é vista como um mal e, por isso, é 
rejeitada. O obeso é apresentado implicitamente por L2 sob a acusação de 
ameaçar os fundamentos da organização social, logo, é remetido à 
animalidade (posição e papel sadomasoquista do homem na peça), 
restituindo seu débito à sociedade sob a forma de zombaria. 
O sujeito enunciador (E2), por sua vez, ao qual Ll está associado e 
através do qual seu ponto vista, refuta o ponto de vista e o 
El o que disse. 
Há tensão entre as vozes assumidas pelos dois sujeitos locutores, 
po1s am de perspectivas diferentes e antagônicas. Numa época em que 
se assiste cada vez mais à fabricação de uma diversidade de aparelhos 
ao "culto do corpo", sobretudo, ao aumento do prazer, da 
sedução física, através da corpulência, passam-se significados >vvuus, ou 
seJa, a obesidade não é percebi de maneira unívoca, o que ca a 
entre os discursos de gênero de Ll e de L2. ste um duplo 
gordo: o ico, o gordo bom e o suscita reprovação 
ou aversão por ser considerado responsável por sua condição, 
um mal. 
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sta como 
Ressalto, ainda, que Ll, ao manifestar seu ponto de vista através de 
E2, fala de uma formação discursiva cujo discurso de gênero não permite 
a nudez masculina, mas aceita a nudez feminina como natural. No 
anúncio, os dois modelos estão usando roupas íntimas, ou seJa, ela, 
usando !ingerie; ele, cueca. Entretanto, a referência à nudez é feita 
somente ao modelo masculino: " ... um homem obeso e quase nu ... ", (grifo 
meu) embora a modelo, também, esteja "quase nua". 
(5) " (. . .) Fico pensando que, se a DuLoren sempre joí uma marca 
conceituada no mercado de lingerie e seus produtos sempre tiveram 
qualidade, não haveria motivo para não comprá-los. Mas 25 há." 
No enunciado (5), a polifonia pode ser vista a partir perspectiva 
de Ducrot. O embreante eu, embutido na forma verbal "fico" remete ao 
sujeito locutor À, o ser do mundo designado pelo locutor, que coincide 
com o sujeito locutor L, o ser do discurso a quem é associado o ethos, 
pots o sujeito indivíduo està comprometido na enunciação com "voz" e 
"tom" particulares. O sujeito locutor (Ll) mascara uma mudança de 
para seu ponto vista, uma estrutura 
argumentativa centrada na lógica e objetividade. O uso do operador de 
negação de caráter polêmico26 marca a presença de sujeitos enunciadores 
distintos. O sujeito enunciador 1) assume o ponto de vista rejeitado e o 
25 Anscombre e Ducro! (1977) e Vogt e Ducrot (1980) consideram dois tipos de Mas: masSN que tem 
função opositiva, mas não argumentativa, como demostro no exemplo: Gil niio foi ao shopping, mas à 
e masP A que é oposi!ivo e como demonstro em: Gil não ir à praia, •••• ~ J'" 
Em "Mas há'', o mas é masPA 
26 O enunciado de caráter polêmico para Ducrot (! 984) é um ato ilocutório que representa um choque de 
duas atitudes uma positiva. imputada a e outra. que é a recusa. imputada a E2. 
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sujeito enuncíador (E2), ao qual o ponto de vista de Ll está assimilado, 
assume o ponto de vista que rejeita ao enunciar o enunciado "Mas há". 
O ponto de vista rejeitado é construído no interior da enunciação 
que o contesta e por isso ocorre a polifonia em nível dos enunciadores. Na 
realidade, há uma simulação de disputa pela verdade. O sujeito locutor 
(Ll) manipula o discurso do interior de sua formação discursiva de modo 
a fazer prevalecer a sua fala que é atravessada pelo sujeito universal. Ele 
procura falar de outro lugar, ou seja, da perspectiva do sujeito enunciador 
(El ), avaliando positivamente os produtos da DuLoren para em seguida, 
já da perspectiva do sujeito enunciador (E2), desqualificá-los. 
O sujeito locutor (Ll), ao mobilizar enunciados produzidos por 
outros enunciadores, estabelece com eles relações ideológicas de 
identidade e divergência, ou seja, estabelece uma polêmica entre duas 
posições de sujeitos que representam formações discursivas antagônicas. 
Desse modo, ele refuta um elemento de uma formação discursiva que é 
exterior ao saber de sua FD, ou seja, refuta o saber adverso. 
(6) "Qualquer mulher que exua respeito não pode aceitar ter sua 
imagem degradada e aviltada dessa maneira. " 
No (6), é perfeita a "metáfora de teatro" Ducrot, sta 
no capítulo 2. Tendo em vista a criação de determinado efeito de sentido, 
o sujeito locutor (LI) imprime marcas de sua enunciação que visam a 
orientar os sujeitos leitores a compartilhar de sua opinião, interpelando-os 
ideologicamente, o que pode resultar no processo de assujeitamento, 
defini por Althusser, dos eitos ocutores. 
Para tanto, Ll coloca em cena dois sujeitos enunciadores 
contraditórios, delimitados pelo operador de negação de caráter co: 
de um lado, o sujeito enunciador (El), a posição está a Ll e 
que representa o grupo das mulheres que se e por isso não 
aceitam a imagem ser degradada pelos anúncios publicitários da DuLoren; 
e, de outro lado, o sujeito enunciador (E2), que representa o grupo das 
mulheres que assumem o ponto de vista rejeitado por não comungarem 
totalmente com o sujeito enunciador El, assumindo, ass1m, uma posição 
dissidente, não de alienação, mas de subversão. 
Nesse processo enunciativo, o sujeito locutor (Ll), embora esse 
não seja o seu objetivo, abre espaço para que os sujeitos leitores ou 
interlocutores se identifiquem com o discurso de gênero da formação 
discursiva de onde o sujeito enunciador (El) enuncia ou com o discurso 
de gênero da formação discursiva do sujeito enunciador (E2). Essa 
abertura existe porque existe uma relativa margem de autonomia dos 
sujeitos, já que, entre outras coisas, como assinala Possenti (1996:45), a 
ideologia está sempre presente, mas não é a única realidade e também é 
histórica." 
(7j "Não comprar produtos DuLoren é a maneira de dizer Não a 
esse tipo de víoléncia.'" 
Nesse enunciado, o sujeito locutor (Llj apresenta de forma 
imperativa a posição que os eitos leitores devem tomar. orienta a 
usando o de negação de caráter polêmico e 
em cena dois enunciadores: o sujeito enunciador (El) que assume o ponto 
de vista recusado: "comprar produtos da DuLoren é a maneira de dizer 
Sim a esse tipo de violência; e o sujeito enunciador (E2) em que Ll se faz 
representar e refuta o ponto de vista de El, assumindo a posição: "Não 
produtos é a de dizer Não a esse tipo de 
O diálogo polêmico entre as duas formações discursivas no 
diz respeito à scursividade manifestada. O eito 
(Ll) ao tentar interpelar os sujeitos traduz como negativa a 
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unidade sentido construída pelo seu Outro, rejeitando-a para definir 
sua identidade, isso porque "é preciso desqualificar o adversário, custe o 
que custar, porque ele é constituído exatamente do Mesmo que nós, mas 
deformado, invertido, conseqüentemente. insuportável" (Maingueneau, 
1987:125) (grifo meu). 
Isso posto, as análises que até agora foram feitas, nesse capítulo, 
demonstram a emergência da polifonia nos enunciados que apresentam 
uma multiplicidade de sujeitos (vozes) quer do ponto de vista da 
heterogeneidade constitutiva, quer do ponto de vista da heterogeneidade 
mostrada, vistas do ponto de vista de Maingueneau ( 1987), Authier-Revuz 
( 1982) e Ducrot ( 1984). Os sujeitos dos enunciados analisados são 
atravessados por discursos de gênero que são enunciados de formações 
discursivas divergentes ou similares. 
Nos enunciados analisados, quando o sujeito locutor (Ll) traz o 
outro ou os outros para o interior dos enunciados, demarca as fronteiras 
entre a formação discursiva a que está vinculado e a(s) do(s) outro(s). 
Maíngueneau (1987:20-l) afirma que essa interação que ocorre entre 
discursos em posição de delimitação recíproca como um processo de 
'tradução' generalizada é ligada a uma "interincompreensão", que 
determina o que se deve e não se deve compreender, como mos. 
Ao com que uma outra ou outras scurs1 v as 
penetrem no interior de sua formação discursiva, o sujeito locutor (LI), 
enunciados analisados, faz uma tradução e uma interpretação de 
acordo com as categorias da formação discursiva da qual enuncia, o que 
pode gerar a interincompreensão por causa das regras que definem as 
id cada formação discursiva. 
Por outro lado, essa ínterincompreensão não consegue impedir 
outros discursos circulem e, apesar 
de um eito para outro, ela 
que um mesmo sentido 
que os sujeitos a 
mesma co1sa, os mesmos scursos, mesmo que não reconheçam saberes 
de suas 
analisados. 
como e possível ver nos enunciados ( l ), (2), (3 ), e 
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Assim Ll dialoga com outros sujeitos, que põe em cena, tanto para 
concordar quanto para discordar. Refuta, na maioria das vezes, para 
manter o estabelecido, ou seja, é conveniente refutar, não para subverter, 
mas para manter o "ainda está aí". Refuta o saber adverso por questões 
morais e religiosas, pois tem se calado diante de outros anúncios 
publicitários que veiculam os mesmos discursos de gênero que os 
anúncios publicitários da empresa DuLoren. Para demonstrar isso, a 
seguir, no capítulo 5, analisarei alguns enunciados de peças publicitárias, 
veiculadas em exemplares da revista CLAUDIA dos períodos anterior e 
posterior ao que a matéria "Uma ofensa à mulher" foi publicada. 
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Os anúncios: não ofensa à mulher 
''Aias, o que há, enfim, de tão perigoso no fato de a._<; pessoas 
falarem e de SL''US discursos proliferarem indefinidamente? Onde, 
afinal, está o perigo?" 
?11,_1 Foucault, A Ordem do discurso) 
"( .. .) Cada desejO, seja o mais intimo ainda visa ao universaL 
Desejar uma mulhL>r é subtender que todos os homens são 
suscetíveis de desejá-la. Nenhum des~.fo, nem mesmo o sexual, 
subsiste sem a mediação de um imaginário. " 
(.1. Baudn'llard, "Significação da publicidade". In: Teoria da 
cultura de massa) 
No capitulo 4, apresentei e analisei enunciados da matéria "Uma 
ofensa à mulher", veiculada em março de 1998, no exemplar n° 3, ano 3 7 
da revista CLAUDIA. Como mos, o assunto da matéria em questão diz 
respeito a anúncios publicitários que, segundo a autora, a Diretora de 
Redação, degradam e aviltam a imagem da mulher. Foi possível ver 
através da heterogeneidade discursiva, tanto da constitutiva quanto da 
mostrada, que o sujeito locutor põe em cena sujeitos que são 
atravessados por formações discursivas similares e divergentes, cujos 
discursos de gênero mantêm o estabelecido. 
responder as questões levantadas no pnme1ro capítulo e 
comprovar a hipótese de que os discursos de gênero veiculados por 
artigos, anúncios publicitários em revistas femininas são sustentados por 
sujeitos múltiplos e contraditórios que criam tensões entre o instituído e 
o que pensam subverter, trabalharei, nesse capítulo, com anúncios 
publicitários que foram veiculados em exemplares publicados no período 
que compreende 1991 a 1998. Ressalto que as peças selecionadas foram 
veiculadas em edições anteriores e posteriores à a a em 
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Antes de começar a fazer as análises, é importante ressaltar que os 
anúncios publicitários geralmente se organizam a partir de estereótipos: 
verdades consagradas de domínio público. Numa sociedade capitalista 
como a nossa, as interdições agem segundo regras de mercado que foram 
construídas ao longo do período da história denominado lvfodernidade 27, 
período inaugurado pelo empirismo de John Locke, pelo racionalismo de 
René Descartes e pela ciência experimental de Galileu. 
Em nossa sociedade, a todo momento, novos desejos são criados pelo 
anúncio de novos prazeres, instância associada ao pecado, que, por sua 
vez está associado ás forças demoníacas, e são direcionados tão somente 
para o consumo; o erótico é banalizado quer na produção de bens por 
melO da produção do trabalho industrial, quer na venda desses mesmo 
bens na publicidade, que, para vender os produtos, tem usado 
principalmente a fascinação do corpo feminino, a exemplo dos anúncios 
publicitários selecionados, CUJOS enunciados analisarei, tentando 
explicitar os discursos de gênero por eles veiculados. 
27 A partir do século XVII. a razão e não mais o dogma passou a ser critério válido na elaboração do 
conhecimento e na condução do comportamento humano. No século XV!Il. chamado "século das luzes", a 
realidade foi encarada sob a ótica da ciênciaira?.ão. A sensibilidade. o de"'jo, a sensualidade foram 
excluídos das considerações epistemológicas e qualquer manifestação intelectual passou a ser testada de 
acordo com o rigor do método cientifico. Qualquer outra linguagem expressiva da realidade que não fosse 
controlável, mensurável e quantificável não em considerada como categoria do conhecimento. Apesar da 
imensa conlriboição dos iluministas à cultura da época, nem só de racionalidade viveu o homem e por isso 
as paixões e os desejos não foram totalmente ignorados. Economistas reconheceram a força dos interesses 
e preferências, ao perceberem que os desejos dos homens podiam e deviam ser satisfeitos, mas somente de 
acordo com os mecanismos do mercado. espécie de messianismo preconizado por Adam Smith, através do 
qual a felicidade de todas as pessoas é possível se mediada pelo atendimento aos interesses de cada ll!l1na 
busca da satisfação de seus desejos. Esses interesses podem ser entendidos pelo ato de consumir. O século 
XIX foi coroado pelo positivismo. Augnste Comte pretendeu mostrar que a humanidade encaminhava-se 
para o estado positivo. Tendo superado o teológico, o metafisico. o homem adentrou no mm>do dos valores 
positivos em que o ideal do progresso é veiculado pela conjugação da ciência e da técnica, o que 
intensificou o domínio do homem sobre a natureza para fins lucrativos. O século XX, por sua vez, surgiu 
sob a égide da lógica da produção e do consumo. Nele a tecnologia emergiu soberana, determinando os 
novos rumos do conhecimento, que passou a ser balizado pelo princípio da competição. Os valores são 
ditados, de 1lll1 por urna moralidade repressiva ainda em vigor. herdada da tradição religiosa, e, de 
outro lado, pelas regras imposlaS pelo moda de produção capitalista. Os desejos são manipulados pelos 
publi,cit;íri<JS e os sonhos reduzidos ao cálculo e ao Nesse processo, as ínsti!Uições e 
os agentes sociais entram como colaboradores. 
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Esclareço ainda que os enunciados escolhidos para serem analisados 
neste capítulo são, caracteristicamente, assinalados por elementos que 
marcam a subjetividade. Esses elementos são chamados de dêiticos28 Ao 
tratar desse assunto, Maingueneau ( 1987:41) afirma que "na língua, a 
'deixis' define as coordenadas espaço-temporais implicadas em um ato de 
enunciação, ou seja, o conjunto de referências articuladas pelo triângulo 
EU<---->TU - AQUI---AGORA." O que esse autor chama de "deixis 
discursiva" possui a mesma função da dêixis tratada por Benveniste, 
entretanto é em um nível diferente que ela se manifesta, ou seja, no nível 
"do universo de sentido que uma formação discursiva constrói 
através de sua enunciação. Em geral. as três instâncias da deixis 
discursiva não correspondem a um número idêntico de designação 
nos textos, mas cada uma recobre uma família de expressões em 
relação de substituição. Distinguir-se-á nesla deixis o locutor e o 
destinatário discursivos, a cronografia e a topografia. (.) Se existe 
deixis discursiva é porque uma formação discursiva não enuncia a 
partir de um sujeiro. de uma conjuntura histórica e de um espaço 
objetivamente determináveis do exterior, mas por atribuir-se a cena 
que sua enunciação ao mesmo tempo produz e pressupõe para se 
/egiti mar., (1987: 41 
Dado esse esclarecimento e considerando que a "enunciação não é 
urna cena ilusória onde seriam ditos conteúdos elaborados em outro lugar, 
mas um dispositivo constituído de construção de sentido e dos sujeitos 
aí se reconhecem" (Maingueneau, l 987:50), tentarei explicitar, a 
dos pressupostos apresentados no capítulo 2, os discursos de gênero 
7Z Dêilicos são elementos definidos por Benveniste (1966:280) como "conjunto de signos 'vazios', não 
referenciais com relação á 'realidade', sempre e que se tornam 'plenos' assim que um locutor 
os assume em cada ins!ância do seu discurso. O seu papel co!lSiste em fornecer o instrumento de uma 
conversão, a que se pode chamar a conversão da linguagem em discurso." 
de alguns enunciados veiculados em anúncios publicitários que mobilizam 
forças que, se integradas às experiências cotidianas dos sujeitos, 
constituem verdadeiras forças materiais. 
Considerando que a prática discursiva não define somente as 
unidades de um conjunto de enunciados, mas que ela também pode 
integrar produções de outros domínios semióticos, e que os diversos 
suportes intersemióticos não são independentes, pois estão submetidos às 
mesmas condições históricas e às mesmas restrições temáticas, como 
podemos ler em Maingueneau ( 1984) 29, optei por descrever as peças 
publicitárias porque elas jogam com vários elementos que ajudam na 
construção dos significados, para, em seguida, proceder às análises dos 
enunciados, tentando explicitar os mecamsmos de heterogeneidade 
discursiva, os sujeitos dos discursos e as formações discursivas de onde 
esses sujeitos enunciam. 
29 IV!ainguenenu (1984:90) afirma que ""Limitar o universo discursivo apenas aos objetos lingüísticos 
constitui sem dúvida alguma um meio de precaver-se contra os riscos inerentes a qualquer tentativa 
'intersemióüca·. mas apresenta o inconveuiente de nos deixar muito aquém daquilo que lodo mundo 
sempre soube, a saber. que os diversos suportes intersemiólicos não são independentes um dos outros, 
estando submetidos às mesmas condições históricas. às mesmas restrições temáticas ... " 
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peça publicitária, que aparece na contracapa do exemplar 
CLAUDIA, n" I, ano 31, de janeiro de 91, apresenta, em primeiro plano, 
uma fotografia de uma mulher de cor branca, vestida com lingerie de cor 
preta, e ocupa a maior parte da página, que mostra, ainda, na parte 
superior, a frase "A sedução é feita de pequenos detalhes"; no lado 
direito, fotos de partes de corpo feminino vestidas com lingerie; no canto 
direito, o enunciado (8); e na parte inferior, o logotipo De Millus. 
(8) "A sedução da renda no seu corpo. Realidade ou fantasia? Você 
está pronta para se mostrar. De 1\1.illus garante que ele vai gostar." 
E possível observar no enunciado (8) que o autor que corresponde, 
nessa metáfora, ao sujeito publicitário (Ll) é apagado, tornando-se um 
suJ locutor publicitário impessoal (L), que é assimilado ao sujeito 
institucional (Lo), de quem se faz porta-voz, mas não responsável pelo 
enunciado. A responsabilidade é atribuída a Lo, através do logotipo que 
aparece na peça. 
O sujeito publicitário (L), delegado pelo sujeito institucional (Lo), 
coloca em cena um sujeito enunciado r (E1) e um sujeito locutor (L2), que 
am da perspectiva de Lo. 
No ato "Realidade ou , é possível perceber que, 
s do que estabelecer uma dúvida, uma incerteza, o sujeito enunciador 
(El), que está associado ao sujeito institucional (Lo), faz uma pergunta 
direta, obrigando o sujeito interlocutor a responder. 
O suje i to locutor (L2), que também fala da perspectiva do sujeito 
institucional (Lo), presente pela forma de nomeação De é marcado 
s do discurso indireto citado: ''Ele vai gostar". 
Há nda no dois sujeitos empíricos. um é marcado pelo 
co Você, a 
se assujeitar ao 
eito interlocutor, que é 
gênero presente nas 
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formações discursivas onde fala o sujeito institucional (Lo): em uma, 
realidade e fantasia se misturam: a lingerie é associada a estímulos táteis 
e está relacionada a fetichismo por tecido; numa outra semelhante, a 
mulher e a lingerie são apresentadas corno objetos eróticos do homem, ou 
seja, a mulher, marcada no enunciado pelo dêitico Você, é definida pela 
sexualidade e pela sensualidade; e o homem, marcado pelo dêitico Ele, 
por se deixar fisgar pelo objeto de fetiche. 
Nesse enunciado, há uma manifestação de caráter polifônico da 
enunciação no sentido de Ducrot, po1s como vimos, o sujeito locutor 
publicitário (L) assume diferentes posições enunciativas. Entretanto, é 
possível notar que toda a simulação de desdobramento de papéis dos 
sujeitos é uma estratégia de persuasão de L para envolver o sujeito 
interlocutor. Na realidade, as vozes se reduzem a uma só, ou seja, todos 
os sujeitos falam de urna mesma perspectiva, isto é, sustentam o discurso 
de gênero em que a mulher caça o homem que, seduzido, deixa-se fisgar. 
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O anúncio publicitário a(ama encontra-se nas páginas 2 e 3 de 
AUDIA, 2, ano 3, fevereiro de 91. Apresenta uma distribuição 
espacial dos elementos que o compõem diferente do anterior. Aqui, as 
duas páginas são quase totalmente ocupadas pela fotografia de uma 
er de cor branca, deitada e vestida com lingerie de cor preta, cor que 
simboliza a mulher pecadora e fornece o contraste com a cor clara do 
corpo. Em cima da fotografia, localiza-se o enunciado (9), colocado 
verticalmente, de forma a abranger as duas peças de !ingeri e (objetos 
fetichizados) que vestem o corpo feminino. No canto direito da página 3, 
é mostrado o logotipo da Valiserie. 
{9j "As duas pérolas do pensamento masculino" 
Neste enunciado, é possível identificar a polifonia no sentido de 
Ducrot. O sujeito locutor publicitário (L) se oculta na impessoalidade, 
colocando em cena o sujeito enunciador (El) que representa o sujeito 
locutor institucional (Lo), responsável pelo enunciado, cuja assinatura é 
concretizada pelo logotipo que aparece na peça publicitária. 
O discurso de gênero veiculado no anúncio pertence a formação 
discursiva de onde o sujeito locutor itucional (Lo) fala: o ou 
consideradas como pérolas 
do pensamento masculino, são apresentadas como objeto magnético de 
atração e que dá à mulher Poder conquistar o homem, objeto de 
sedução. 
O enunciado (9) nos remete à expressão popular do 
, na a palavra pérola ganha uma conotação pejorativa. 
Essa circulação de uma região a outra dentro do universo discursivo é 
possível porque, como diz Maingueneau (1987:117) campo 
discursivo existe isoladamente". 
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Importante também nesse caso é o fato de que a troca entre campos 
diz respeito à eficácia dos discursos, pois "confrontado com um discurso 
de certo tempo, um sujeito encontra elementos elaborados em outro lugar, 
os quais, intervindo sub-repticiamente, criam um efeito de evidência" 
(1987:1 17). As formações discursivas usualmente incorporam "elementos 
pré-construídos produzidos no exterior delas mesmas" (Pêcheux, 
1975b:16l), como parte do processo que pode incluir, repetir, redefinir, e, 
eventualmente, apagar determinados elementos. 
Esta peça publicitária, por sua vez, localiza-se na contracapa de 
CLAUDIA n° 3, ano 3 J marco de 
orgamzados de forma semel!lante Os. elementt>s .nu e a compõem estão anuncw p,. Na parte supenor oa 
página, e apresentado o "Você fica linda com as rendas de 
no lado uma fotografia de uma branca, usando uma 
de l ; na metade do fotografias de partes de corpo 
feminino, vestidas com lingerie; numa outra parte, do lado direito, o 
enunciado ( 10); e, no canto direito, o logotipo da De Millus. 
(1 O) "Dessa vez a De Millus foi longe demais. Trouxe da França a 
melhor qualidade da renda em branco, preto, champanhe, rosa e no 
exclusivo tom caramello. Você usa e faz as coisas serem sempre 
diferentes. É por essa e outras coisas que você é a única que importa 
para ele." 
No enunciado (10), o sujeito publicitário, também, é impessoal (L). 
Enuncia pelo sujeito institucional (Lo) que tem seu ponto de vista 
assimilado pelo sujeito enunciador (El). A existência de (Lo) é 
assinalada tanto pela nomeação De Millus no enunciado quanto pelo 
logotipo, através do qual se responsabiliza pelo texto. 
O sujeito publicitário (L) interpela os sujeitos interlocutores 
através da referência dêitica você para que esse se assujeite à formação 
discursiva cujo discurso de gênero reflete o sujeito universal. A atuação 
feminina se faz sentir por meio do complexo contra o poder da sedução, 
insinuando que aquela que não entrar no jogo da sedução não será a única 
mulher para o homem, marcado lingüisticamente pelo dêitico ele. O 
ideológico na são "ser para ele" ser 
interpretado como um discurso de gênero em que o homem pode ter 
várias mulheres e que se a mulher não o agradar, ele sai para buscar 
outra. 
No século XIX, a escritora de moda inglesa, Eric Pritachard, 
colocava a re:sp<Jr sabilidade de casamentos desfeitos na indisposição da 
usar !ingeries sedutoras. "uma mulher poderia ser a 'mais 
esposas, mas se a ficasse 'sem o seu stério e o seu 
coq smo ', longe ser atraente para seu marido - que no,àer: 
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muito bem sau por aí em busca de outra 'anágua'" (apud Steele, 
1996 125). 
As cores de lingerie, apresentadas no enunciado, trazem conotações 
eróticas. Sugere à mulher que as cores das peças íntimas poderão deixá-la 
diferente, transformando-a em umca. O poder da atração do corpo é 
transferida para a lingerie que aparece como objeto de fetiche, como 
podemos ver no enunciado lO e, também, no título "Você fica linda com 
as rendas de fora", onde a palavra "rendas" ganha uma conotação erótica 
e significado simbólico no mundo fetichista. 
Enfim, o sujeito publicitário enuncia da formação discursiva em que 
o discurso de gênero reafirma que os objetos de fetiche dão à mulher 
poder de conquistar e seduzir o homem. 
Esta peça publicitária aparece nas páginas 18 e 19 de CLAUDIA, n° 
5, ano 31, maw 91 Na página esquerda, 18, aparece o enunciado (11); 
na parte dessa página, juntamente com a 19, a fotografia de uma 
branca, vestida com uma peça de e segurando a outra nas 
próxima ao ; no canto direito, da 1 o logotipo da 1sere. 
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(1 "Preencha essa calcinha e ganhe um marido completamente 
novo. 
No enunciado (11), o sujeito locutor publicitário (L) também 
impessoal, autorizado pelo sujeito institucional (Lo) que é responsável 
pelo enunciado, põe em cena o sujeito enunciador (El), através do qual 
(Lo) expõe o seu ponto de vista. 
O suje i to interlocutor é interpelado diretamente pelo dêitico você 
embutido nas formas verbais imperativas: "preencha" e "ganhe". 
No discurso de gênero da formação discursiva de onde El enunc1a, 
a mulher deve seduzir o homem através do objeto de fetiche: calcinha 
usada, ou seja, ela deve usar a calcinha com o objetivo de conquistar o 
companheiro, tido como fetichista por objetos cheirosos. 
Nesse enunciado, a polifonia tanto pode ser vista do ponto de vista 
de Ducrot, como vimos, quanto pode ser vista no sentido de Maingueneau 
e Courtine, no que se refere à heterogeneidade constitutiva em que outros 
discursos são evocados num processo de reconfiguração incessante que 
incorpora elementos pré-construídos e que mobiliza a memória discursiva. 
O enunciado (8) nos remete a uma formação discursiva em que a 
her é símbolo de sedução, tentação, mas nos remete também a outra, 
em que o 
calcinhas, po1s têm ser usadas, já que o odor 
mantém a promessa de excitação sexual. 
é 
Que insinuação é feita pelo sujeito locutor publicitário (L), quando 
coloca o resultado da ação de preencher a calcinha, objeto 
fetichizado, é ganhar um marido completamente novo? Steele (1996: 130) 
os pesquisadores sexo Marters, Virgínia e 
Robert num estudo de caso denominado "O bandido das roupas 
sobre um advogado de 27 anos de idade que fetiche 
s usadas, ou seja, cheirosas, sem as quais experimentava 
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nenhuma excitação sexuaL já havia roubado ma1s de 500 calcinhas. 
Até mesmo na sua lua-de-mel, consegum escapar para roubar algumas de 
uma lavanderia e depois se masturbar. 
Um outro caso relatado pela autora, na mesma página, diz respeito 
ao comércio de calcinhas usadas no Japão. Um artigo no Economist, 
segundo ela, dizia que a polícia do Japão estava tentando reprimir um 
detestável comércio, pois investigavam homens de negócios que tinham 
estocado noventa máquinas de venda de calcinhas em Tóquio 'garantidas 
de terem sidos usadas por uma colegial japonesa', e que ma1s de 200.000 
dólares em calcinhas já haviam sido vendidas a 3.000 ienes (o que 
equivale a quase 30 dólares) cada. 
Esse dois casos relatados indicam que não é por acaso que no 
anúncio publicitário são mobilizados elementos do mundo fetichista, 
especialmente, insinuando a fantasia por calcinhas usadas. No discurso de 
gênero veiculado no anúncio ( 11), os objetos de fetiche também dão à 
mulher, símbolo de tentação, poderes para seduzir o homem. 
O anúncio publicitário ac1ma encontra-se na contracapa 
CLAUDIA, no 6, ano 31, junho de 9 L Os elementos que compõem a peça 
são distribuídos de forma diferente dos anúncios descritos acima. Na 
posição diagonal, é apresentada a fotografia de uma mulher de cor branca, 
vestida com língerie de cor clara; no canto esquerdo, duas fotografias de 
partes de corpo feminino, vestidas com peças de lingerie; no direito, 
acompanhando a silhueta ou curvas do corpo feminino, o enunciado (12) 
em verso, assinado pelo logotipo da De Millus. 
publ 
SUJ 
ponto 
(i 2) "Quando ele toca seu corpo 
Você quase treme 
J'vfas fica toda prosa 
Dentro de uma nova coleção. 
De Millus Poeme. 
Sonhos tecidos seda 
Cantada de Paixão 
Em preto-e-branco e a cores 
No vai-e-vem elástico 
Das rendas e dos amores. 
Você at1'ora o dele sedutor. 
Você um 
pra que ele tome lodo o amor 
nas taças graciosas do seu sutiã. ·· 
Nesse enunciado, apresentado em forma de verso, o eíto locutor 
não tem a sua presença marcada nenhum elemento 
so se, mars uma vez, impessoaL Porta-voz 
institucional (Lo), que é o responsável, formalmente, pelo 
em cena o SUJ ador 1), que expressa o 
vista de Lo, e o eíto é diretamente 
lOS 
interpelado pelo uso recorrente do dêitico você e colocado em função do 
referente masculino que aparece marcado pela forma de referência dêitica 
ele. O discurso de gênero veiculado neste anúncio pertence à formação 
discursiva que apresenta a mulher em função do homem, como objeto 
erótico, definida pela sexualidade e pelo poder de sedução ao usar objetos 
de fetiche: tanto o material "tecidos de seda" , "rendas" quanto as cores 
"Em preto-e-branco e a cores" trazem conotações eróticas e significados 
simbólicos no mundo fetichista. O sutiã30, no enunciado, também ganha 
status de fetiche. 
Esta peça publi a é mostrada na página 9, de CLAUDIA, n° 8, 
ano 31, agosto de 91. Na parte superior da página, é apresentado o 
(13); logo abaixo, uma fotografia de uma mulher branca, em 
ção vestida de lingerie de cor cor associada à morte, á 
30 O sutiã é uma invenção do século X){ que apareceu por volta de 1906, quando o espartilho já não 
funcionava mais adoquadamente como suporte do busto. 
l 
ao pengo, ao pecado; no lado direito, o logotipo da Darling; e na 
parte inferior, o enunciado "Calcinhas e Soutiens Darling Deixam todo 
mundo doido." 
(13) "Não é recomendado para cardíacos" 
Neste enunciado, semelhante aos outros das peças já analisados, o 
sujeito publicitário (L) é impessoal. Enuncia por delegação do sujeito 
institucional (Lo), responsável pelo enunciado. São colocados em cena 
dois enunciadores que sustentam pontos de vista antagônicos: o sujeito 
enunciador (El), que sustenta: é recomendado para cardíacos, e o sujeito 
enunciador (E2), que expressa o ponto de vista de Lo e garante que não é 
recomendado para cardíacos, refutando o elemento de saber exterior a 
sua formação discursiva, o saber da medicina. 
A negação se instaura porque os pontos de vista representam 
posições de sujeitos ligados a formações discursivas diferentes. O sujeito 
locutor publicitário (L) mobiliza as duas vozes para interpelar o sujeito 
interlocutor que não aparece lingüisticamente marcado. 
Embora os sujeitos enunciadores pertençam a formações discursivas 
diferentes, os discursos de gênero com relação ao 1mno não são 
antagônicos. Nos s, a é de 
perigo para o homem. Os discursos mudam com relação ao masculino, 
marcado pela palavra "cardíacos": de um lado, há uma voz em 
podem ter uma vida sexual normal e, por isso, podem ser 
tentados, seduzidos pelas mulheres; de outro lado, urna outra voz em que 
podem ter uma vida sexual normal, desde haja 
ovid.ades, pois não podem ler fortes emoçôes. Logo, a sedução feminina 
do uso de lingerie, objeto de poderá levá-los ao estresse 
a morte. 
107 
Este anúncio, por outro lado, encontra-se na página 23 de 
CLAUDIA, n° 10, outubro de 91. A organização dos elementos que o 
compõem é semelhante ao da peça publicitária anterior. O que muda é o 
enunciado ( 14 ). 
(1 4) "f,' o c é já viu um homem alucinado?" 
Neste enunciado, o locutor public impessoal (L) e, portanto, 
porta-voz do sujeito institucional (Lo), coloca em cena o sujeito 
enunciador (El) que fala do lugar institucional para interpelar o sujeito 
interlocutor de duas maneiras: de um lado, envolvendo-o diretamente 
através da a dêitica você; e, por outro lado, expressando a dúvida, 
quanto ao referente, nomeado pela palavra , pela ato prim 
de pergunta, obrigando-o a responder. 
No discurso de gênero da formação discursiva de onde El enunc1a, 
a e mas como 
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símbolo de sedução e tentação, ela exerce seu poder, desestabílizando o 
homem, o que é assinalado no enunciado pela palavra "alucinado". 
Através da sexualidade, o homem passa a ser objeto com o qual ela pode 
jogar, dispor e dominar. A roupa íntima age como característica 
secundária sexual, aumentando a curiosidade sexual e aludindo ao 
desnudamento como prelúdio à atividade sexual, o que é considerado 
como fetichismo "normal". 
O enunciado insinua uma prática social de gênero em que a mulher 
domina o homem, reforçando a construção de gênero baseada na 
hierarquia de poder, na lei do mais forte, característica da sociedade 
patriarcal, vista na literatura como opressiva, pois tende a explorar, 
roubando do homem a masculinidade madura e, da mulher muitos de seus 
atributos. 
A peça publicitária acima localiza-se na contracapa de CLAUDIA, 
n° lO. Ano 31, outubro de 91, e apresenta a seguinte distribuição espacial: 
na parte superior é mostrado o enunciado "A língerie diz tudo sobre uma 
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mulher"; no lado esquerdo, a fotografia de uma mulher branca, usando 
lingerie, chapéu e meias vermelhas; no lado esquerdo, três fotografias de 
partes de corpo feminino, vestidas com lingerie de cor branca, preta e 
vermelha, indicando o estado da mulher com os nomes: "romântica", 
"misteriosa" e "diabólica"; e o enunciado (15), seguido do logotipo da De 
Millus. 
(1 5) "A nova coleção De l'v!illus Mystic deixa você misteriosamente 
inspirada. Ele não pode dizer nada. Mas você pode fazer tudo." 
Também neste enunciado, o sujeito locutor publicitário (L) não é 
marcado formalmente. Ele fala da instância que pertence ao sujeito 
locutor institucional (Lo), a quem se assimila, e mobiliza sujeitos 
enunciadores que sustentam pontos de vista diferentes, instaurando, 
assim, o que Ducrot (1984) chama de negação polêmica. O sujeito 
enunciador (El) sustenta que "ele pode dizer tudo"; o sujeito enunciador 
(E2) que expressa o ponto de vista de Lo, refuta esse ponto de vista, 
sustentando que "ele não pode dizer nada". Esse ponto de vista, por sua 
vez, funciona como concessão para que E2 possa mobilizar outra atitude, 
antagônica, mas não contraditória, pois é enunciada do mesmo lugar: 
"1'vfas você pode fazer tudo". 
O sujeito interlocutor é interpelado diretamente pelo uso da forma 
dêitica você a se assujeitar à formação discursiva, que tem como 
representante E2, cujo discurso de gênero apresenta a imagem do 
feminino como romântico, misterioso, sedutor, serpente, diabólico, objeto 
erótico, etc. As cores de lingerie apresentadas na peça têm um significado 
simbólico. O branco está associado ao romantismo. A cor preta, a ma1s 
popular, rivalizada pelo vermelho, é a cor poderosa, abstrata, pura e 
misteriosa, está associada à perversão, à rebelião, ao pecado. O vermelho, 
é a cor do sangue, do fogo, do perigo, da revolução, da paixão, da raiva, 
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do vinho e dos rubis. Está associada à mulher pecaminosa e ás chamas do 
inferno. 
Outros objetos de fetiche aparecem incorporados á lingerie no 
anúncio: a meia-calça e o chapéu. No jogo erótico, insinuado na peça, a 
mulher exerce poderes aos quais o homem, marcado pelo dêitico ele, 
subordina-se. O erótico é o objeto, lingerie, que passa a determinar 
desejos, posturas e comportamentos. 
Este anúncio apresenta-se na página 54 de CLAUDIA, n° 2, ano 36, 
fevereiro de 97, e os elementos que o compõem estão organizados da 
seguinte forma: a página é praticamente ocupada pela fotografia da parte 
do corpo feminino que envolve as nádegas, vestida com uma peça de 
lingerie; na parte inferior, é apresentado o enunciado (16), como também, 
o logotipo. 
(1 6j " Hoje ele vai elogiar o seu novo penteado. " 
lll 
O enunciado ( 16) é apresentado pelo sujeito locutor publicitário 
(L), impessoal, mas autorizado pelo sujeito institucional (Lo) que se 
responsabiliza pelo enunciado ao assinar o anúncio através do logotipo. O 
sujeito enunciador (El), colocado em cena, enuncia o ponto de vista de 
Lo, que representa a formação discursiva cujo discurso de gênero 
apresenta o feminino como sedutor, objeto erótico do masculino, 
representado pelo dêitico ele, que aparece como fetichista por nádegas e, 
por extensão, também por calcinhas, corno se vê na peça, isso porque, de 
acordo com a literatura que fala sobre fetichismo, há fetichistas que são 
atraídos tanto pela parte do corpo quanto pelo que o cobre. 
( 1 O) 
Esta peça publicitária encontra-se na página 93 de CLAUDIA, no 
ll, ano 36, novembro de 97. No centro da página, é mostrada urna 
fotografia com bordas pretas, que apresenta urna mulher branca, vestida 
com lingerie de cor branca, cor da pureza, e sentada no banco de um 
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Neste capítulo, até o momento, analisei enunciados de anúncios 
publicitários que foram veiculados pela revista CLAUDIA em exemplares 
publicados no período que antecede à publicação da matéria "Uma ofensa 
à mulher". 
Como v1mos, os sujeitos presentes nos anúncios publicitários 
mencionados pela Diretora de Redação na matéria analisada no capítulo 4 
e nos anúncios publicitários aqui apresentados não são diferentes. Falam 
dos mesmos lugares, das mesmas formações discursivas, defendendo o 
mesmos discursos de gênero, o que reforça o argumento de que o sujeito 
locutor (LI) da matéria "Uma ofensa à mulher" refuta os anúncios 
publicitários da DuLoren somente por questões morais e religiosas. 
. Analis.arei a seJ<uir um enunciado .de um anúncio Qublicitário que fo1 ve1cüfaao nà ed1ça:o sêgmnte a aa matena em questao, acrealtanao que 
será mais um argumento a favor da tese levantada inicialmente. 
( 11) 
Veiculado entre as páginas que tratam do tema "Atualidades" de 
CLAUDIA, no 4, ano 37, abril 98, págs:31-32, este anúncio de meia-calça 
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jardim, que nos remete ao jardim do Éden; na parte inferior, do lado 
esquerdo, o enunciado (17), e, do lado direito, o logotipo da Hope. 
(1 7) "Para anjos que querem dar asas à imaginação". 
Em ( 17), o sujeito locutor publicitário impessoal (L), autorizado 
pelo suje i to locutor institucional (Lo), responsável pelo enunciado, põe 
em cena o sujeito enunciador (El), que enuncia o ponto de vista de Lo, 
representante da formação discursiva cujo discurso de gênero mobiliza 
símbolos que evocam representações de mulher na dualidade: anjo/ 
demônio, santa/pecadora. 
Essas imagens evocadas no enunciado são antagônicas, mas não são 
excludentes, considerando que o Gênesis, como assinala Murare 
( 1997: 12), é a narrativa básica da cultura patriarcal "que tem servido para 
colocar as mulheres no seu devido lugar. E, aliás, com muita eficácia. A 
partir desse texto, a mulher é vista como tentadora do homem." Ela é 
ligada á carne e ao sexo. É transformada no demônio, fonte de todo 
pecado. Isso pode ser lido também no Malleus Maleficarum, o Martelo 
das Feiticeiras. Uma das teses dos inquisidores diz que "como as 
mulheres estão essencialmente ligadas à sexualidade, elas se tornam 
agentes por excelência do demônio. " 
Enfim, o sujeito locutor (L) joga com noções de inocência (anjo), 
paraíso e prazer, fazendo o sujeito enunciador (El) expressar um discurso 
que traz a idéia do fruto proibido, a tentação do pecado e o paraíso a ser 
perdido pela sexualidade despertada. Enfim, execrado de um lado pelos 
religiosos, o corpo feminino tem sido, por outro lado, usado pela 
publicidade como um mero objeto de prazer carnal. A lingerie é 
apresentada na peça, por sua vez, como o instrumento sexual que 
acrescenta um frisson adicional de excitação. 
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Neste capítulo, até o momento, analisei enunciados de anúncios 
publicitários que foram veiculados pela revista CLAUDIA em exemplares 
publicados no período que antecede à publicação da matéria "Uma ofensa 
à mulher". 
Como vimos, os sujeitos presentes nos anúncios publicitários 
mencionados pela Diretora de Redação na matéria analisada no capítulo 4 
e nos anúncios publicitários aqui apresentados não são diferentes. Falam 
dos mesmos lugares, das mesmas formações discursivas, defendendo o 
mesmos discursos de gênero, o que reforça o argumento de que o sujeito 
locutor (Ll) da matéria "Uma ofensa à mulher'' refuta os anúncios 
publicitários da DuLoren somente por questões morais e religiosas. 
Analisarei, a seguir, um enunciado de um anúncio publicitário que 
foi veiculado na edição seguinte à da matéria em questão, acreditando que 
será mais um argumento a favor da tese levantada inicialmente. 
( 11) 
Veiculado entre as páginas que tratam do tema "Atualidades" de 
CLAUDIA, n° 4, ano 37, abril 98, págs:31-32, este anúncio de meia-calça 
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Pulligan apresenta a seguinte organização: no centro da página 31, que 
fica à esquerda do sujeito interlocutor, é mostrado o enunciado (18); da 
parte inferior da página 32 à pagina 33, uma fotografia de uma mulher, 
vestida com sutiã e meia-calça, objeto fetichizado: a parte que está 
coberta pela meia aparece em destaque, ou seja, a mulher é apresentada 
em forma de sereia; no canto da página 33, o logotipo. 
(18) "O nosso produto só cobre metade do seu corpo. Mas é a 
metade mais importante" 
No enunciado (18), o sujeito locutor publicitário (LI), porta-voz do 
sujeito institucional (Lo), põe em cena o sujeito enunciador (El) ao qual 
ele se assimila, mobilizando o símbolo da sereia para interpelar o sujeito 
interlocutor. 
O símbolo mobilizado é descrito por Odisseu (apud Schwab, 
1974:63) como ninfas que cantam de maneira sedutora, enfeitiçando a 
quantos lhes escutam as canções. Sentadas às margens verdejantes, elas 
entoam suas melodias suaves e encantadoras, mas quem se deixa seduzir 
está fadado à morte. Na Idade Média, a sereia 31 era vista como símbolo da 
sedução mundana e diabólica. 
As referências culturais vão sendo produzidas por me10 de 
símbolos, jogos de significação, cruzamento de conceitos e relações de 
poder. El, ao enunciar que o produto cobre a parte mais importante do 
corpo feminino, apresenta um discurso de gênero em que o feminino é 
inferior ao masculino, frágil, desprovido de razão e, portanto, incapaz. 
31 Ver símbolos em LEXIKON, Herder. (1987). Dicionários dos símbolos. São Paulo: Cultdx. 
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E esse discurso tem uma história, ou seJa, o devir histórico mostra como 
desde o mundo antigo até os tempos atuais o feminino e a mulher vêm 
sendo degradados, desvalorizados e ofuscados. Rose Marie Muraro, uma 
das primeiras estudiosas a levantar o problema da mulher no Brasil 
moderno, em A mulher no terceiro milênio e na Breve introdução 
histórica de o Martelo das Feiticeiras, traz uma importante visão da 
mulher na antigüidade até os dias atuais. 
Segundo a autora, mais de três quartos do tempo em que o ser 
humano habita este planeta, a nossa espécie passou nas culturas de coleta 
e caça aos pequenos amma1s. Como, nessas sociedades, não havia 
necessidade de força física, as mulheres possuíam um lugar central, eram 
consideradas seres sagrados. Os princípios masculino e feminino 
governavam o mundo juntos. Apesar de haver divisão de trabalho, não 
havia desigualdade. 
Enquanto a sociedade era de coleta, as mulheres, conforme Muraro 
(1997:6), mantinham uma espécie de poder, mas diferente das culturas 
patriarcais. As culturas primitivas eram cooperativas e não havia coerção 
ou centralização de poder, mas rodízios de lideranças. Nos grupos 
matricêntricos, a liberdade sexual era maior, pois as formas de associação 
entre homens e mulheres não incluíam nem a transmissão do poder e nem 
da herança, e quase não havia guerras pela conquista de novos territórios. 
A supremacia masculina e a competitividade entre os grupos começaram a 
se instalar nas regiões em que a coleta era escassa e onde os recursos 
naturais vegetais e os pequenos animais foram se esgotando. A harmonia 
que ligava o homem à natureza começou a se romper. As guerras se 
tornaram constantes e passaram a ser mitificadas. Como o homem ainda 
não conhecia sua função reprodutora, cabia à mulher o poder de decisão. 
Somente quando o homem começa a dominar a sua função biológica 
reprodutora é que passa a controlar a sexualidade feminina. 
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A partir da invenção do arado, os homens sistematizaram as 
atividades agrícolas, iniciando a era agrária e com ela a história em que 
vivemos hoje, como assinala Muraro ( 1997: 7). Os grupamentos humanos 
deixaram de ser nômades e se tornaram sedentários. Estabeleceram as 
pnmeuas aldeias, primeiras cidades-estado, os primeiros estados e 
impérios. Assim, as sociedades deixaram de ser matricêntricas, onde os 
princípios masculino e o feminino governavam o mundo, e se tornaram 
patriarcais, onde os portadores dos valores da sua transmissão são os 
homens, isto é, o princípio que governa o mundo é a lei do mais forte, 
onde a mulher é reduzida ao âmbito doméstico e o domínio público fica 
reservado ao homem. 
A autora fala, também, sobre os quatro grupos de mitos 32 sobre a 
criação do mundo, que correspondem e testemunham a transição da etapa 
matricêntrica para a etapa patriarcal: na pnmeua, o mundo é criado por 
uma deusa mãe sem auxílio de ninguém; na segunda, é criado por um deus 
andrógino ou um casal criador; na terceira, um deus macho ou toma o 
poder da deusa ou cria o mundo sobre o corpo da deusa primordial; e, na 
quarta, um deus macho cria o mundo sozinho. 
Nesta última etapa, está incluído o mito judaico-cristão: o gênesis, 
que explícita o que já estava no inconsciente de homens e mulheres, pois, 
quando o texto sagrado foi escrito, as primeiras sociedades agrárias já 
existiam há milênios. Nesse mito, "Javé é deus único todo-poderoso, 
onipresente, e controla todos os seres humanos em todos os momentos de 
32 Esses mitos são mencionados por um mitólogo americano em seu livro The klasks 
ofGod:Occidenta/ Mytology (Nova York, 1970) e citados na obra Beyond Power, de 
Mari!yn French (Sumímít Books, Nova York, 1985). 
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sua vida. Cria sozinho o mundo em sete dias e, no final, cna o homem" 
(Muraro,l997:9). E depois, a partir de uma costela do homem, cria a 
mulher. Assim ela poderia ser igual, mas submissa a ele ao mesmo tempo. 
"Graças à sedução da mulher, o homem cede à tentação da serpente e o 
casal é expulso do paraíso" (1997:9). Ela passa a ser a causa de todos os 
males que sucederam ao homem a partir daí. 
Ao comer o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, o 
homem transgrediu a lei do Pai e por isso passou a sofrer. Ele tem que 
ganhar o pão com o suor do rosto, e a mulher, submeter-se a ele e parir 
na dor. O prazer (sexo) é um mal e, portanto, proibido, limitando-se 
somente às funções procriativas. Assim, as relações entre mulher e 
homem passam a ser de dominação. Este será definido pelo trabalho, e 
aquela, pela sua sexualidade. 
É, pois, na Bíblia que podemos encontrar o pnmeno indício da 
desigualdade entre homens e mulheres, da cisão entre sexo e afeto, da 
razão e emoção. No mundo Cristão, a mulher foi proibida de ter 
conhecimentos das leis, pois o conhecimento é fonte de poder e de 
participação na vida social, política, econômica, etc. Daí o discurso de 
gênero imposto pela ideologia hegemônica que envolve uma definição de 
homem e de mulher na diferença e no contraste, no complementar e no 
desigual. 
Isso é poderoso. Por causa desse tipo de discurso, muitas mulheres 
foram queimadas. Esse discurso de gênero presente no enunciado ( 18) 
pertence à mesma formação discursiva, também, daqueles que escreveram 
o 1\llartelo das Feiticeiras, Bíblia dos inquisidores, onde podemos 
encontrar passagens do tipo: 
·'Diz-nos Hecira: As mulheres intelectualmente são como crianças·, 
(. . .)Mas a razão natural está em que a mulher é mais carnal do que 
o homem. o que evidencia pelas suas muitas abominações carnais. E 
convém observar que houve uma falha, por ter sido ela criada a 
partir de uma costela recurva. ou seja, uma costela do peito, cuja 
curva tu r a é (..,) contrária à retidão do homem. E como virtude 
dessas falhas a mulher é animal imper{eito, sempre decepciona a 
mente" (Kramer e Spreenger, 1484: 116). 
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Perigoso, também, porque refuta e nega conhecimento totalizante 
que integra inteligência e emoção, corpo e alma, elementos que 
desestabilizam o sistema ainda vigente que repousa no controle do poder, 
no controle do conhecimento dissociado e abstrato, que tem deformado 
homens e mulheres. A cultura patriarcal é uma agressão tanto ao feminino 
no seu todo quanto ao masculino na sua plenitude. 
Na formação discursiva de onde El enuncia, "o amor, a integração 
com o meio ambiente e com as próprias emoções são os elementos mais 
desestabilizadores da ordem vigente. Por isso é preciso precaver-se de 
todas as maneiras contra a mulher, impedi-la de interferir nos processos 
decisórios, fazer com que ela introjete uma ideologia que a convença de 
sua própria inferioridade em relação ao homem" (Muraro, 1997:11 ). Isso é 
poderoso e perigoso, pois afirma a relação de dominação, marcada 
histórica, cultural e lingüisticamente como natural e universal. Aqueles 
que se prendem às estruturas e à dinâmica desse sistema ainda vigente 
buscam, na realidade, dominar igualmente homens e mulheres. 
Depois do exposto, resta-me perguntar: O que será não ofensivo à 
mulher para CLAUDIA? O que será ato não abusivo "não só com as 
mulheres, mas também com os homens"? A mulher pode aceitar que sua 
1magem continue sendo perpetuada da forma como está colocada no 
enunciado ( 18)? 
O conjunto que acabei de analisar é do tipo que Courtine (apud 
Mainguenau, 1987: 115) denominaria de rede de formulações; a invariante 
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dessas formulações é chamada de enunciado; a rede corresponde às 
diferentes formulações possíveis do enunciado no interdiscurso, que 
consiste 
"em um processo de reconfiguração incessante no qual uma 
formação discursiva é levada (. . .) a incorporar elementos pré-
construídos, produzidos fora dela, com eles provocando sua 
redefinição e redirecionamento, suscitando, igualmente, o 
chamamento de seus próprios elementos para organizar sua 
repetição, mas também provocando, eventualmente, o 
apagamento, o esquecimento ou mesmo a denegação de 
determinados elementos" (1987:113). 
Os enunciados dos anúncios publicitários analisados apresentam 
recorrências que permitem a formação das redes. É possível destacar dos 
enunciados as formas pelas quais os sujeitos locutores e os sujeitos 
enunciadores repetem, recusam e transformam outras formulações que 
fazem parte da memória discursiva da formação discursiva: 
1- Objetos de fetiche dão à mulher poder de sedução. 
-"A sedução da renda no seu corpo". 
- "As duas pérolas do pensamento masculino". 
" renda em branco, preto, champanhe, rosa ... ( .. ) Você usa 
e faz as coisas serem diferentes". 
-"Preencha essa calcinha e ganhe um novo marido". 
-"Sonhos tecidos de seda". 
-"Em preto-e-branco e a cores(. .. ) Das rendas e dos amores". 
" .. novo penteado". 
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Essa rede de formulações acena para a mulher exercer Poder sobre 
o homem através de objetos de fetiche que o seu corpo poderá exibir. 
Trata-se, na realidade, de uma técnica de persuasão da publicidade que 
procurar inibir a capacidade de escolha, atuando no nível das emoções. As 
formulações podem ser consideradas como "uma reformulação possível de 
qualquer outra formulação que pertença à rede" (Maingueneau, 1987: 114). 
2- A mulher é símbolo de sedução, de tentação e perigo para o 
homem 
-"Você faz ciúme ... fala de um fã". 
-"Você jà viu um homem alucinado?". 
- "Ele não pode dizer nada. Você pode fazer tudo". 
- "Anjos que querem dar asas a imaginação". 
- "Não é recomendado para cardíacos". 
Essas formulações, que constituem a rede, mobilizam o 
acontecimento discursivo que lhes deu ungem, do qual retiram sua 
legitimidade, o mito judaico-cristão. As formulações são, na verdade, 
formas diferentes de dizer a mesma coisa. 
3- As mulheres são seres inferiores, apêndices e dependentes dos 
homens. 
ele vai gostar". 
" você é a única que importa para ele". 
- "Preencha a calcinha e ganhe um novo marido" 
- "Ele vai elogiar o seu novo penteado". 
- "O nosso produto.. cobre metade de seu corpo .. metade mais 
importante". 
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Nesta rede, as formulações são compatíveis com as imagens que 
degradam e desvalorizam a mulher. Imagens construídas desde a 
antigüidade e exploradas ainda hoje nos anúncios publicitários veiculados 
nos meios de comunicação, principalmente nas revistas femininas, como 
vimos nas análises. 
Vimos aqui três redes de formulações. Conforme Courtine (apud 
Maingueneau, 1987: 115), "o conjunto de redes associadas, desta forma, a 
uma formação discursiva representa 'o processo discursivo inerente a esta 
formação discursiva'. Como a referência dos objetos do discurso 
estabiliza-se nestas redes de formulações, sob a forma de pré-construídos, 
é também neste nível que intervém o sujeito universal." 
Nos enunciados de (8) a (18), foi possível observar as 
heterogeneidades através das multiplicidades dos sujeitos que falam de 
formações discursivas no interior dos espaços discursivos e através da 
interdiscursividade mostrada. 
O sujeito locutor publicitário aparece, exceto em ( 18), oculto na 
impessoalidade. A responsabilidade pela totalidade dos enunciados é 
atribuída ao sujeito institucional que tem sua presença marcada, às vezes, 
sob a forma de nomeação, nos enunciados, e, sempre, através do logotipo 
que funciona como uma assinatura. 
A função do sujeito locutor publicitário, por delegação do sujeito 
institucional (Lo), é colocar em cena, em alguns enunciados, um sujeito 
enunciador (El) ao qual está assimilado o seu ponto de vista, e, em 
outros, dois sujeitos enunciadores, El e E2, instaurando, assim, tensão, 
pois são sujeitos que enunciam de formações discursivas antagônicas. 
Assim, parafraseando Maingueneau (1987: 120), os sentidos, nesse 
espaço discursivo considerado, não podem ser construídos a partir de uma 
posição absoluta e universal, mas no intervalo entre as posições 
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enunciativas dos sujeitos locutores, dos sujeitos enunciadores e dos 
sujeitos interlocutores. 
Os sujeitos interlocutores exercem um papel importante na 
construção dos significados. Eles são interpelados direta ou indiretamente 
pelo sujeito locutor publicitário (L) ou (LI) para comungar do mesmo 
ponto de vista defendido pelo sujeito enunciador que representa o sujeito 
institucional (Lo) cujos discursos de gênero não subvertem a ordem 
estabelecida; ao contrário, mantêm o instituído. 
Os discursos de gênero veiculados nos enunciados analisados neste 
capítulo refletem as concepções de gênero internalizadas por homens e 
mulheres, refletem as práticas sociais de gênero que reproduzem o poder 
do homem sobre a mulher, o poder da mulher sobre o homem na área 
sexual, do poder dos sujeitos sobre outros sujeitos, o que reforça a 
construção social baseada na hierarquia do Poder, da dominação. 
Não foi por acaso que, ao descrever os anúncios, apontei a cor das 
modelos: cor branca. A raça é invisível nos anúncios descritos. O ser 
humano apresentado é universalmente generalizável - uma mulher 
genérica. As imagens trazem mediações metafóricas e metonímicas que 
constituem indícios de práticas que permanecem. Mas o geral implica 
uma comparação com o específico, ou seja, mulheres brancas com outras 
que não são brancas, ou melhor, mulheres de cor, mulheres negras, que 
fazem parte das minorias sociais. 
Para a hegemonia branca, masculina, heterossexual e cristã, são 
diferentes aqueles que não compartilham de seus atributos. Entretanto, os 
sujeitos que constituem o masculino e o feminino não são apenas homens 
e mulheres, mas homens e mulheres de várias idades, etnias, e classes 
sociais, o que perturba a noção reduzida de homem dominador versus 
mulher dominada. 
Nos enunciados, foi possível perceber como as instituições 
demarcam os lugares de gênero pelos diferenciados adjetivos e atributos 
] ')O ~-' 
aos sujeitos, reforçando a representação hegemônica. As pluralidades do 
feminino e masculino são ignoradas ou negadas. Assim, ao veicular as 
peças publicitárias nas quais estão contidos os enunciados, as revistas 
femininas, a exemplo de CLAUDIA, não apenas reproduzem ou refletem 
as concepções de gênero e sexualidade que circulam na sociedade. Elas 
também produzem e reforçam. E na promessa de um discurso novo, como 
acontece na matéria "Uma ofensa à mulher", analisada no capítulo 4, 
acabam criando tensões entre o instituído e o que pensam subverter, 
confirmando a hipótese levantada inicialmente neste trabalho. 
A configuração de novos sentidos não ocorre rapidamente, po1s a 
ideologia33 é constituída por um sistema de valores, cheio de 
representações e de imagens de como os sujeitos se vêem e como vêem os 
outros. Enfim, esse sistema estabelecido pode ser consumado ou mudado 
na prática da ideologia cotidiana, onde se dá verdadeiramente o 
estabelecimento dos sentidos. Os sujeitos interlocutores que vtvem esse 
cotidiano estão Imersos por tais discursos que podem levá-los a 
reproduzir ou transformar, transitando entre o velho e o novo, já que eles 
também são portadores da subjetividade plural. É sobre isso que tratarei 
no capítulo 6, onde analisarei algumas cartas de leitores que emitem 
opiniões sobre a matéria, e que foram publicadas na seção Sua opinião, 
em exemplares que circularam depois da edição de março. 
33 
".A ideologia é um corpo sistemático de representações e de normas que nos 'ensinam' a conhecer e a 
agir. ( .. .) O discurso ideológico é aquele que pretende coincidir com as coisas, anular a diferença entre o 
fazer e o pensar, o dizer e o ser e. destarte. engendrar uma lógica de identificação que unifique o 
pensamento, lingoagem e realidade para, através dessa lógica. obter a identificação de todos os sujeitos 
sociais com uma imagem particular universalizada, isto é. a imagem da classe dominante" (Chauí: 1989:3). 
124 
Cartas de leitores: "efeitos falhados do assujeitamento" 34 
'?•vias, o medo do sujeito, da subjetívidade, de um raciocínio 
subjetivo, sempre üiferiorizado a priori em relação a um 
pensamento objetivo, não cotre o n"sco de conduzir -- bem além 
das razões políticas que Jazem que se tema "o sujeito que se 
pensa"- ao "medo do sujeito que não pensa"?" 
(Claudine Haroche, Fazer dizer, querer dizer) 
No capítulo 3, ao descrever um exemplar da revista, afirmei que, na 
seção "Sua opinião", CLAUDIA mantém um certo diálogo com o público 
leitor, que se manifesta a respeito de assuntos tratados nos exemplares 
anteriores. 
No exemplar publicado no mês de abril/98, CLAUDIA selecionou e 
publicou sete cartas de leitores que expressam suas opiniões sobre a 
matéria em questão: seis das quais concordam com o conteúdo, ou com a 
posição assumida pela Revista, no texto "Uma ofensa à mulher", e 
apenas uma não compartilha com a opinião da Diretora da redação. Já na 
edição do mês de junho/98, a revista selecionou e publicou duas cartas 
que manifestam opiniões contrárias à da matéria, mas, em seguida, 
apresentou uma lista contendo vinte e cinco nomes de leitoras que 
escreveram elogiando a reportagem. 
Trabalharei, neste capítulo, com essas cartas publicadas, para 
discutir a questão do assujeitamento dos sujeitos leitores à formação 
discursiva a partir da qual o sujeito locutor (L 1) da matéria "Uma ofensa 
à mulher" enuncia. 
34 Expressão citada por Haroche (1983:211) que explica em nota de rodapé: "Há sempre, no entanto, 
certamente. o 'fracassado' no próprio interior do assujeitamento". 
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Ao tratar dos pressupostos teóricos que fundamentam esse trabalho, 
no capítulo 2, mencionei que o sujeito de Pêcheux, que é remetido ao 
registro do simbólico (2° momento de Lacan, em que o sujeito é 
estruturado sobre as leis da linguagem), apesar de transcender o caráter 
egóico do sujeito althusseriano, que é preso ao registro do imaginário (1 o 
momento de Lacan), continua preso à própria teia em que se institui, pois, 
ao buscar a contribuição da psicanálise para explicar a subjetividade sem 
fazer comparecer o registro do real (terceiro momento de Lacan, em que 
o sujeito é o da pulsão e do desejo), Pêcheux reafirma a alienação total do 
sujeito à estrutura significante, resultando daí um assujeitamento 
completo, sem falhas, já que o Outro é tomado como uma "bateria 
completa", sem resto. Assim, desse ponto de vista, o sujeito como produto 
sobredeterminado dessa ou daquela formação discursiva só poderá ocupar 
o lugar da reprodução e a interpelação ideológica será sempre bem 
sucedida. 
Analisei, no capítulo 4, enunciados que visam a orientar os sujeitos 
leitores a comungar do mesmo ponto de vista defendido pelo sujeito 
locutor (L 1) da matéria "Uma ofensa à mulher". Apresento abaixo seis 
das nove cartas de sujeitos leitores publicadas pela revista CLAUDIA. 
Nelas podemos verificar que a interpelação ideológica pretendida pelo 
sujeito locutor (L l) da matéria em questão foi bem sucedida, ou seja, o 
chamamento do Sujeito como dirigido a eles (sujeitos leitores) foi 
respondido. Vejamos: 
1 "Fiquei feliz ao ler o artigo "Uma ofensa à mulher" (edição de março) 
sobre a campanha da DuLoren. Estão realmente confundindo liberdade de 
expressão com mau gosto, vulgaridade e falta de respeito. É com alegria 
que lhes comunico fazer parte desse grupo de mulheres que deixou há 
tempos de comprar essa !ingeri e por causa dos anúncios" (lvfyrian Rios 
atriz abril 98). 
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2 "A mulher atual tem o direito de opinar, de reclamar e até mesmo de se 
abster de comprar um produto que não lhe agrade. Mas muitas parecem 
fazer questão de se calar diante de agressões como os anúncios da 
DuLoren, até então veiculados em revistas femininas sem que ninguém os 
criticasse. Calar-se é aceitar novamente a submissão imposta às mulheres 
na época da ditadura, é jogar fora anos de luta para ter um lugar na 
sociedade. Obrigada, Célia Pardi, por fazer seu o nosso desabafo 
engasgado na garganta" (Letícia C. Amorim- abril 98}. 
3 "Como pode uma empresa que depende de nós, mulheres, para consumir 
seus produtos nos tratar com tanto desrespeito? Concordo com a 
proposta de dizer NÃO a esse fabricante. Eu tinha certeza de que 
CLAUDIA se pronunciaria a nosso favor. Esta é a minha revista" (Lia 
Maria abril 98). 
4 "É lamentável associar peças do vestuário feminino a situações tão 
degradantes como o estupro, a prepotência, o desvirtuamento de uma 
crença. Vou aderir à campanha lançada em CLAUDIA por sua diretora de 
redação. Achei sua atitude corajosa e forte. Gestos de boicote parecem 
muito femininos, pois são pacificas, mas revelam grande determinação. 
Obrigado pelo pontapé inicial·· (Ricardo Vitor Santos - abril 98}. 
5 ''A DuLoren deveria usar o bom gosto com que faz seus produtos na 
hora de vendê-los. Não se justifica um apelo tão grosseiro quanto o que 
se tem visto em suas propagandas, demonstrando, acima de tudo, falta de 
criatividade. A mídia tem veiculado anúncios bem-feitos, que deveriam 
servir de modelo à agência Doctor. Nota zero para a campanha" {Maria 
Waldete de Oliveira Cestari - abril 98}. 
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6 "A primeira vez que vi o anúncio fiquei indignada. Pensei em escrever 
à revista que o veiculou pedindo que não mais publicasse. Ele é vulgar e 
desrespeita a mulher'' (Mara Lúcia Oliveira · abril 98). 
Nas cartas transcritas acima, podemos perceber: 
I - A confirmação do ponto de vista defendido pelo sujeito 
locutor (LI) da matéria "urna ofensa à mulher": (ver enunciados 1, 2, 
3, 4, 5, 6 e 7 analisados no capítulo 4) 
"Estão realmente confundindo liberdade de expressão com mau 
gosto, vulgaridade e falta de respeito." 
" ... muitas parecem fazer questão de se calar diante das 
agressões como os anúncios da DuLoren, até então veiculados em 
revistas femininas sem que ninguém os criticasse ... " 
"Como pode uma empresa que depende de nós, mulheres, para 
consumir seus produtos nos tratar com tanto desrespeito?" 
"É lamentável associar peças do vestuário feminino a situações 
tão degradantes como o estupro, a prepotência, o 
desvirtuamento de uma crença. 
- "Não se justifica um apelo tão grosseiro quanto o que se tem visto 
em suas propagandas, demonstrando, acima de tudo, falta de 
respeito." 
- "A primeira vez que vi o anúncio fiquei indignada.(. . .) Ele é vulgar 
e desrespeita a mulher." 
H- Certeza (?) do sucesso do assujeitarnento: 
-"É com alegria que lhe comunico fazer parte desse grupo de 
mulheres que deixou há tempos de comprar essa lingerie por causa 
dos anúncios. ·· 
-"Obrigada Célia Pardi, por fazer seu o nosso desabafo engasgado 
na garganta. " 
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-"Concordo com a proposta de dizer Não a esse fabricante. Eu tinha 
certeza de que CLA UDJA se pronunciaria a nosso favor. Esta é 
a minha revista." 
-"Vou aderir à campanha lançada em CLAUDIA por sua Diretora de 
redação. Achei sua atitude corajosa e forte ... '' 
-"Nota zero para a Campanha. " 
Esta rede de formulações que acabei de apresentar indica que os 
sujeitos leitores que, por sua vez, são os sujeitos locutores das cartas 
apresentadas acima, fazem parte da mesma formação discursiva da qual o 
sujeito locutor (Ll) da matéria "Uma ofensa à mulher" enuncia. 
Comungam das mesmas crenças, dos mesmos valores. Defendem os 
discursos de gênero que cindem sensualidade e religião; que consideram 
o sexo como um mal, devendo, pois, ser proibido, já que transgride a lei 
do Pai: a masturbação explicitada nos anúncios é considerada um ato 
abusivo e desrespeitoso com as mulheres e também com os homens; que 
aceitam a nudez feminina como natural, mas a masculina como falta de 
respeito, etc. 
Na realidade, os sujeitos locutores das formulações apresentadas e 
os outros vinte e cinco das cartas que não foram publicadas, mas que 
tiveram seus nomes apresentados numa lista de leitores que aprovaram a 
reportagem, são atravessados por discursos de gênero que são enunciados 
de formações discursivas similares à do sujeito locutor da matéria 
analisada no capítulo 4; por isso eles fazem a mesma interpretação e não 
reconhecem que tanto os sujeitos publicitários da DuLoren quanto os 
sujeitos publicitários de outras empresas de lingerie, como vimos no 
capítulo 5, falam dos mesmos lugares, ou melhor, de formações 
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discursivas em que os discursos de gênero apresentam o feminino como 
sedutor, tentador, pecador, diabólico, desestabilizador, perigoso, etc., 
que usa objetos de fetiche para poder conquistar o masculino, que é 
apresentado como fetichista e como aquele que se subordina no jogo 
erótico de sedução e que cai na tentação. 
Acontece, porém, que esse processo de assujeitamento nem sempre é 
bem sucedido, como foi possível demonstrar. No capítulo 4, vimos que o 
sujeito locutor (L 1) da matéria "Uma ofensa à mulher'' tenta reduzir o 
sujeito leitor a uma coletividade, somente ao pré-construído, negando-lhe 
a sua individualidade, e investe em fechar o discurso para tentar impedir 
qualquer postura crítica por parte do sujeito leitor, tentando aprisioná-lo. 
Mas vimos, também, nas análises, através da interdiscursividade, que o 
sujeito locutor (Ll), ao tentar interpelar os sujeitos leitores para se 
assujeitarem á formação discursiva da qual enuncia, não consegue impedir 
que outras formações discursivas penetrem no interior de sua FD, não 
consegue impedir, apesar de proibir, que um mesmo sentido circule de um 
sujeito para outro e que outros discursos circulem. 
Por isso nem sempre as tentativas de assujeitamento garantem o total 
assujeitamento dos sujeitos leitores. Há uma "falta" que permite ao 
sujeito leitor tomar distância, pensar, criticar, resistir e assumir uma 
posição dissidente, como podemos constatar nas outras três cartas 
publicadas pela revista CLAUDIA: 
7 Não compartilho da opinião sobre a DuLoren. Acho os anúnciOs 
modernos, ousados e inteligentes. O que ele traz de instigante é a frase 
da mulher, que quer a legalização do aborto para poder se entregar 
àquela situação humilhante e, depois, se engravidar, realizar o aborto 
sem culpa" (Francisco Beltrão -abril 98). 
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8 "Adoro a revista CLAUDIA, mas não concordo com a reportagem "Uma 
ofensa à mulher" (edição de março). Acho os anúncios da DuLoren 
criativos e considero normal que sejam ousados como fantasias sexuais, o 
que tem tudo a ver" (Jessica Calí -Junho 98). 
9 "Tive um profundo desgosto com vocês. A reportagem "Uma ofensa à 
mulher" me ofendeu. Gosto muito da lingerie DuLoren e também da 
propaganda. CLAUDIA não deveria recusar os anúncios, afinal não é 
uma revista religiosa' Vocês falam de tudo sem preconceitos, pois agora 
acabaram de criar um. Podiam ter opinado sem impor às leitoras o que 
elas devem ou não fazer" (Frisei/a Pires Marini Junho 98). 
Nas cartas 7, 8 e 9, podemos perceber que os sujeitos locutores 
(leitores da revista CLAUDIA) reconhecem o chamamento do Sujeito 
universal, são interpelados, no sentido althusseriano, mas não respondem 
a esse chamamento. Isso acontece porque existe uma certa margem de 
autonomia, através da qual eles: 
I - posicionam-se contrários à reportagem: 
-"Não compartilho da opinião sobre a Duloren." 
- " ... não concordo com a reportagem "uma ofensa à mulher. " 
-"Tive um profundo desgosto com vocês. A reportagem "Uma ofensa 
à mulher me ofendeu. " 
-"Poderiam ter opinado, sem impor às leitoras o que elas deveriam 
fazer.'' 
H - reconhecem os discursos de gênero veiculados nos anúncios 
publicitários e os lugares de onde eles são enunciados: 
-"Acho os anúncios modernos, ousados e inteligentes." 
-"Acho os anúncios da DuLoren criativos e considero normal que 
sejam ousados como fantasias sexuais, o que tem tudo a ver. " 
-"Gosto muito da /ingeri e DuLoren e também da propaganda. " 
-"Vocês falam de tudo sem preconceito, pois agora acabaram de 
criar um. " 
-"CLAUDIA não deveria recusar os anúncios, afina/não é uma 
revista religiosa I" 
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Essa margem de autonomia que permite ao leitor tomar uma posição 
dissidente é possível por causa da "falta" que acompanha o movimento da 
significação, já que o sentido "está aí", mas parcial, não-todo. Em 
conseqüência, ocorre o que Haroche (1983) chama de "efeitos falhados 
de assujeitamento". 
A partir das formulações contidas nas três cartas, podemos ver que 
os discursos mantêm uma relação com elementos pré-construídos, mas 
também movimentam-se entre o dado e o novo; e que os sujeitos leitores 
podem transgredir a própria lei e escapar da alienação total à Ordem, 
operando-se um deslocamento do mero lugar da reprodução para o de 
produção, pois são sujeitos capazes de modificar uma situação já dada e 
fazer intervir nos sentidos já dados. 
Já havia afirmado, no capítulo 5, que os sujeitos interlocutores 
(aqui os leitores) são portadores da subjetividade plural e que eles 
exercem um papel importante na construção de significados. Também 
afirmei que os sentidos não podem ser construídos a partir de uma posição 
absoluta e universal, mas no intervalo entre as posições enunciativas dos 
sujeitos locutores, enunciadores e dos sujeitos interlocutores. 
Ao trabalhar com as cartas dos leitores neste capítulo, tentei mostrar 
que o sujeito locutor da matéria "Uma ofensa à mulher", apesar de ter 
tentado interpelar os sujeitos leitores para que se assujeitassem à 
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formação discursiva de onde ele estava enunciando, não consegum 
impedir a circulação de outros discursos, de outros pontos de vista. 
Por isso, a revista CLAUDIA, mesmo tendo publicado mais cartas 
de sujeitos leitores que concordaram com a reportagem, teve também que 
selecionar e publicar três cartas de sujeitos leitores que não concordaram. 
O número de cartas contrárias aqui não é significativo. Poderia ter sido 
publicada somente uma carta, o que seria bastante para percebermos que 
existe uma "falta" que faz com que os sujeitos embora falados pelo 
Sujeito e consumados nos efeitos da linguagem, também falem, 
reproduzindo ou intervindo nos sentidos já dados. 
Há sempre um indizível na cadeia ou estrutura significante, que, sem 
falar, faz falar, sendo essa a liberdade ou margem de autonomia possível 
para os sujeitos. Essa margem de autonomia faz diferença, pois, por causa 
dos "efeitos falhados do assujeitamento", não corremos o risco total da 
"despolitização profunda" que leva ao medo, à agressão, ao fanatismo que 
definem o fascismo, mencionado por Haroche (1983:211). 
Enfim, essa possibilidade de os sujeitos leitores intervirem, seJa para 
manter o já "está aí", reproduzir ou transformar, seja para transitar entre 
o Mesmo e o Outro, é possível porque "os sujeitos são integralmente 
soc1a1s e históricos e integralmente individuais" (Possenti, 1996:42). 
Logo, apesar de eles enunciarem de determinadas formações discursivas, 
são atravessados por discursos que são "integralmente históricos e sociais 
e integralmente pessoais e circunstanciais" (1996:42). 
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Pausa: nó borromeu35 
" ... compreendo melhor porque eu sentia tanta dificuldade em 
começar, há pouco. Sei bem, agora, qual era a voz que eu 
gostaria que me precedesse, me carregasse, me convidasse a 
falar e habitasse meu próprio corpo. " 
(A1ichel Foucault, A ordem do discurso) 
No início deste trabalho, afirmei que vivemos em uma sociedade em 
que as revistas femininas funcionam como um dos dispositivos mediáticos 
que têm ajudado a perpetuar valores e atitudes dos sujeitos, interferindo 
na atribuição de significados, pois intervêm na forma de interpretarmos o 
passado, de percebermos o presente e de concebermos o futuro. Também 
afirmei que, como representante de autoridades que administram tanto o 
dizer quanto o silenciamento, esse tipo de imprensa feminina veicula, 
através do discurso de gênero, o senso comum que institui o sujeito 
universal da hierarquia patriarcal. 
A partir destas proposições, levantei algumas questões: Como se dá 
o funcionamento dos discursos de gênero em revistas femininas, bem 
como o processo de produção dos mesmos? Que formações discursivas se 
encontram em relação de concorrência? Quais "vozes se encontram 
mascaradas? Que efeitos de sentidos podem ser resgatados pelos seus 
interlocutores? Para tentar responder a essas questões, formulei a 
hipótese de que os discursos de gênero em revistas femininas são 
sustentados por sujeitos múltiplos e contraditórios que criam tensões 
entre o instituído e o que pensam subverter. 
35 Nó que se desfaz se uma das partes se desprende. 
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Para comprovar a hipótese, escolhi, como instrumentos descritivos, 
os pressupostos teóricos e epistemológicos da Teoria de Análise do 
Discurso, desenvolvida a partir das propostas de Michel Pêcheux, aliados 
á Teoria Polifônica da Enunciação, de Ducrot, dando ênfase ás noções 
cruciais de sujeito, sentido, heterogeneidade/polifonia. 
Assim, no capítulo 2, apresentei, embora de forma sumária, os 
deslocamentos na reflexão teórica pela qual passou a AD, sintetizados por 
Pêcheux em três épocas. Vimos que, apesar do trajeto histórico, a AD 
permaneceu fiel aos princípios responsáveis pelo seu surgimento: a 
determinação produzida pelos processos sócio-históricos sobre os 
processos de constituição do sujeito e do sentido. 
O conceito de sujeito do discurso, para Pêcheux, resultado da 
correspondência de conceitos de Althusser, Freud e Lacan, é explicado 
pela aproximação do Outro, de Lacan, ao Sujeito, de Althusser. Por isso, 
é assujeitado, é um efeito das FDs e das Fls, que lhe são exteriores. 
Mostrei que esse conceito apresenta problemas, já que o sujeito seria 
assim condenado ao mero lugar da reprodução por ter sido remetido 
somente ao registro do simbólico (2° momento de Lacan) e não ao registro 
do real (3° momento de Lacan), em que o sujeito é o da pulsão e do 
desejo, resultando em uma eterna construção). 
Em decorrência dessa falha, ao lado do conceito de sujeito de 
Pêcheux, outros estudiosos defendem um sujeito que emerge: não é 
totalmente livre, por agir num mundo de representações, e nem totalmente 
submisso, por ser marcado por um estilo que o faz redimensionar e 
subverter atos; sai do mero lugar da reprodução para o da produção, 
intervindo nos sentidos que estão "já aí". 
Ao tratar da questão de sentido, falei sobre as duas teses defendidas 
por Pêcheux e sobre o reconhecimento desse autor, mais tarde, de que o 
discurso não é exclusivamente uma estrutura pré-concebida, pois passa a 
considerar as "múltiplas coisas a saber" aliadas a um outro tipo de 
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conhecimento que é constitutivamente estranho, que não se aprende, não 
se transmite e não se ensma, mas que existe produzindo efeitos, 
permitindo-nos dizer que o sentido "está aí", mas contingente, parcial, o 
que torna possíveis as subversões. 
Salientei também que a partir dos princípios bakthinianos, a AD 
propõe o princípio da heterogeneidade discursiva, isto é, a idéia de que o 
discurso é tecido a partir do discurso do outro, o "já dito" sobre o qual 
qualquer discurso se constrói. A heterogeneidade tanto pode ser mostrada, 
e diz respeito então à voz do outro inscrita no discurso através de marcas 
explícitas, mostrando a alteridade, quanto pode ser "apenas" constitutiva, 
quando está relacionada aos processos de constituição do discurso e é 
marcado pelo interdiscurso, ou seja, é marcado pela interação ideológica 
entre formações ideológicas, sem que esta relação esteja representada na 
superfície. 
Numa perspectiva da enunciação, retomando também Bakhtin, vimos 
que Ducrot, ao contestar a unicidade do sujeito, esboça a Teoria 
Polifônica da Enunciação, que lembra uma representação teatral, 
defendendo duas idéias básicas: a primeira atribui um ou vários sujeitos à 
enunciação, e a segunda distingue esses sujeitos em locutores, que são 
responsáveis pelo enunciado, e enunciadores, que são colocados em cena 
pelo locutor para que seus pontos de vista (dos enunciadores) sejam 
representados no enunciado. Embora a noção de historicidade nesse autor 
se resuma ao presente, seus postulados constituíram importantes 
instrumentos para que eu pudesse mostrar a existência das diferentes 
vozes presentes em enunciados analisados nos capítulos 4 e 5 deste 
trabalho. 
Dedicado à construção do corpus da pesqmsa, no capítulo 3 fiz a 
incursão num exemplar da revista CLAUDIA, tecendo comentários, para 
mostrar que as revistas femininas constituem um rico material para a 
Análise do Discurso. O exemplar descrito permite uma visão geral de 
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como os exemplares se orgamzam; de quais temas são tratados: 
atualidades, moda, corpo, dinheiro, emoções, casa, crianças, temas tidos 
como femininos; de como os assuntos são abordados; e de como a revista 
representa as vozes que administram o dizer e o silenciamento, vozes que 
assumem, orgamzam e difundem os discursos do senso comum, 
principalmente no que se refere aos discursos de gênero. 
Para responder às questões feitas e comprovar de alguma forma a 
hipótese inicialmente levantada, fiz recortes e constituí um corpus 
mínimo, contido nos exemplares de CLAUDIA no período de 1991 a 
1998: a matéria "Uma ofensa à mulher", publicada no exemplar descrito; 
onze anúncios publicitários, publicados em edições que circularam no 
período anterior e posterior ao da edição que contém a reportagem; e nove 
cartas, através das quais sujeitos leitores manifestam opiniões sobre a 
matéria. 
A matéria "Uma ofensa à mulher" foi trabalhada no capítulo 4. 
Analisei, a partir dos pressupostos teóricos e epistemológicos da AD, 
aliados à Teoria Polifônica de Ducrot, enunciados que funcionam na 
matéria como argumentos do sujeito locutor (Ll) para interpelar os 
sujeitos leitores à formação discursiva de onde enuncia. Foi possível 
perceber a multiplicidade de vozes de sujeitos, quer do ponto vista da 
heterogeneidade mostrada, quer do ponto de vista da heterogeneidade 
constitutiva. Tais sujeitos são atravessados por discursos de gênero que 
são enunciados de formações discursivas similares e divergentes. 
Isso significa que o sujeito locutor (Ll) da matéria mobiliza outros 
sujeitos e outros discursos, estabelecendo com eles relações ideológicas 
de identidade e divergência, instaurando a polêmica entre as diversas 
posições, instaurando tensões. O sujeito locutor, que representa a voz da 
revista CLAUDIA, enuncia de uma formação discursiva que desqualifica 
as peças publicitárias da empresa de lingerie DuLoren, por considerar que 
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elas são violentas, ofensivas, desrespeitosas, aviltam e degradam as 
mulheres. 
A formação discursiva de onde o sujeito locutor (L l) enuncia cinde 
sensualidade e religião. Por isso, o choque com a imagem da freira e do 
Cristo Redentor. O discurso de gênero defendido vem da Igreja 
institucional, para a qual o prazer e as mulheres eram considerados 
culpáveis porque afastavam o homem de Deus, escapando dessa 
ambigüidade só as celibatárias, como as freiras. O sexo é visto como um 
mal e, portanto, deve ser proibido, pois transgride a lei do Pai. A nudez 
feminina é natural, mas a masculina é uma falta de respeito, etc. 
O sujeito publicitário da DuLoren enuncia, como demonstrei, de 
duas formações discursivas antagônicas: de uma em que o discurso de 
gênero mantém o estabelecido pela Igreja institucional: a mulher é pivô 
das tragédias, tentadora do homem, fonte pecadora, origem de todo mal, 
símbolo de Satã, objeto erótico, ligada á carne, ao sexo, enfim, símbolo 
de tentação e sedução; e de outra em que o discurso de gênero mantém o 
estabelecido, mas ao mesmo tempo busca no mundo fetichista elementos 
que subvertem a ordem religiosa, os clássicos valores judaico-cristãos. 
Na realidade, o sujeito locutor da matéria refuta o saber adverso a 
sua formação discursiva por uma questão que implica valores morais e 
religiosos, como vimos. Para provar isso, trabalhei no capitulo 5 com 
onze anúncios publicitários de outras empresas, veiculados pela revista 
CLAUDIA antes e depois da matéria. Descrevi as peças, analisei os 
enunciados das mesmas e verifiquei que os sujeitos publicitários 
enunciam da mesma formação discursiva em que o sujeito publicitário da 
DuLoren enuncia, pois nos discursos de gênero veiculados nessas peças, a 
mulher é também apresentada como sedutora, tentadora, pecadora, 
diabólica, desestabilizadora, perigosa, que usa objetos de fetiche para 
poder conquistar o homem, visto como fetichista, como aquele que se 
deixa tentar e que se subordina no jogo erótico de sedução. Entretanto, os 
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sujeitos publicitários dessas peças analisadas não mobilizaram elementos 
de fetiche que subvertem a ordem religiosa, tais corno roupas de freira, 
nem msmuaram a prática da masturbação e nem apresentaram nenhum 
modelo masculino de cueca, por isso CLAUDIA se calou. 
Um dos principais argumentos para provar a tese levantada neste 
trabalho está na última peça analisada no capitulo 5. CLAUDIA publicou, 
numa edição posterior à da matéria "Uma ofensa à mulher", um anúncio 
publicitário que veicula um discurso de gênero em que o feminino é 
inferior ao masculino, frágil, desprovido de razão e, portanto, incapaz. 
Assim, a revista reproduz as concepções de gênero e sexualidade que 
circulam na sociedade, reforçando a representação hegemônica. E, na 
promessa de um discurso novo, cria tensões entre o instituído e o que 
pensa subverter, como foi possível vermos através das análises. 
Demonstrei que, no processo enunciativo da matéria "Uma ofensa à 
mulher", o sujeito locutor tenta interpelar os sujeitos leitores para se 
assujeitarem à formação discursiva de onde enuncia, desqualificando o 
Outro que é constituído exatamente do Mesmo. 
Trabalhei, no capítulo 6, com cartas dos leitores para discutir a 
questão do assujeitamento. Foi possível perceber que a interpelação 
ideológica pretendida pelo sujeito locutor da matéria foi bem sucedida 
apenas em parte, pois alguns sujeitos locutores das cartas demonstraram 
que são atravessados por discursos de gênero que são enunciados de 
formações discursivas similares à do sujeito locutor da reportagem, não 
reconhecendo que os sujeitos publicitários de empresas de língerie falam 
dos mesmo lugares, das mesmas formações discursivas, em que os 
discursos de gênero apresentam o feminino da mesma forma. Enfim, ficou 
evidente que há sujeitos leitores que concordam com CLAUDIA também 
por questões morais e religiosas, como foi possível perceber nos 
enunciados das cartas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 analisadas. 
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Apesar de o sujeito locutor da matéria tentar reduzir os sujeitos 
leitores a uma coletividade, tentando aprisioná-los e impedir qualquer 
postura crítica, não consegue esse intento, pois há uma "falta" que 
permite ao leitor tomar distância, criticar e assumir uma posição 
dissidente, visto que o sentido "esta aí", mas não todo: os sujeitos leitores 
podem escapar da alienação total á Ordem; os sujeitos são portadores de 
uma subjetividade plural; os sujeitos, embora falados pelo Sujeito e 
consumados nos efeitos de linguagem, também falam. 
Tal "falta", como demonstrei nas análises das cartas 7, 8 e 9, 
permite que os sujeitos leitores se posiCIOnem contra a reportagem, 
reconhecendo os discursos de gênero veiculados nos anúncios 
publicitários e os lugares de onde eles são enunciados, bem como os 
discursos de gênero veiculados na matéria, que longe de defenderem a 
mulher, defendem os valores judaico-cristãos, mantendo a ordem 
estabelecida. 
Depois do exposto, espero ter dado o nó necessário para mostrar a 
unidade que existe na coexistência dos capítulos anteriores. Enfim, 
afirmando que os discursos de gênero em revistas femininas são 
sustentados por sujeitos múltiplos e contraditórios, que criam tensões 
entre o instituído e o que pensam subverter, dou uma parada, que é 
obrigatória, embora provisória. 
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Abstract 
The idea for this study paper originated from the following 
hyppothesís: the oríented feminine press works as one of the most 
sophistícated and complex instrument of the media helping to 
perpetuate values and atitudes and ínterfering in its meanmgs m 
our community _ Triyng to answer the questions: How the discourse 
of gender in magazines for women works? And how are they 
produced? What type of discourses are in disagreement? Which 
"vozces are hidden? Which meanings can be noted by the 
interlocutor? I developed the following hyppothesis: the discourses 
of gender in magazines for women are supported by multiple and 
contraditory subjects, which bring forth tensions between the actual 
discourse and the discourse that they wish to change. I worked 
with the conceptual and epistemologic frame of the Discourse 
Analysis of the French School (from now on AD) allied to the 
Polyphonic Theory of the Enunciation, of Ducrot, as descriptive 
instruments, which emphasizes the crucial notions of the discourse 
as subject, meaning, heterogeinety/polyphony. I analised enunciations 
1n articles, addvertisement and letters from readers m CLAUDIA 
Magazine, from 1991 to 1998_ I could observe that the discourses 
of gender supported by the institutional subjects do not change the 
"status quo", on the contrary, they maintain the established, for 
they reflect the conceptions of gender internalízed by men and 
women. I noticed, also, that the meanings are construed in the space 
between enunciation positions adopted by the subjects who are 
speakers, the subjects who are enunciative speakers and, principally, 
subjects who are interlocutors. In the practice of the daily 
ideology, the interlocutors are surrounded by those discourses that 
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can lead them to reproduce or transform the discourses, smce they 
are also possessors of plural subjectivity. 
Key words 
1- Discourse Analysis 2- Subjectivity 3- Magazines for women 
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ANEXOS 
UMA OFENSA 
' A MULHER 
Com a desculpa de defender o aftqti:n, a 
Dui .oren f[IZ exátmnent<~ o (:ontnirio: ofeudt· e 
d(~grada as mulheres insinuando que o estupro 
é eon'iieqüência da sensualidade feminina 
F h:"<• itrlfVi~~ioooda .<~"í)H! n ~uanfn ~J ~t"xcn~tnu ·.~ dt~n~r l f"-Jrl&. no;:; ff:Z- IV# Gz- fult-t.. 
Parft~ quv ü!U:k'< e <.tnn;;. de ditadura t:~ 
n~n:f'<"Yltl tri:unuu um J}r'--:tntie matf"n· 
lVt~~ll.W ~ tdé~"<: à liJ::J(-m:b.i<' 
,fe e~t~Rw. Uütnauíentt> t?<Ni fi-
heniade sendo euniundida n<* 
ÍH.SUJ~>t1{h-d. 
N.1o me df!;:trita qui:· tt i':mp-resa 
fahnomk ~lt· íing,<'rit• fJu.t A.llrn tenhü 
'V\"ieu-litt_·fa n& prindpai::- mvit4-a'" dn 
pai"' há tnaL>; t!t~ qnutm .-l:H(l:'i, 1\It"'!.lll~ 
d<t cUfhl.·? Talvez. 
A revü;tn CLAL1JL\ -"1<" ren1::;a <t 
puhhe .. üT os axultwio~- da OuJ ,o:ren 
(lesde quando constderou <:»:i:>n.~ivo 
aque!{!' que ap-rerenUnN:l u.tna tTeira 
levantando ~J hábil(~ muna atitude, 
~.-xy- t' [»'Zivoc.:~:tiui p~tra um 
Rf·dt-ntor de t:,>liws vemlildi_l$... 
A in~Jf~l-tlÇ:"in já linha si<io _;:·nnJ;1Ht:_ 
1_XlfH UIM p<~'a <:tHlnriür- q_Úf:_: 
J.nnu>:na'~ a CC!flll do Mur-rt:b de- i~J9--t 
\.<1 itnp(~"'>ihitÍfia(h:"', t)()f HKtÜVü&- di~ 
\t>~t<>~ -de f(>t:lka'f o- it!rúr«.'Ú"I~ tt ~)---
lU~,;1010 ç;UUOUUII!.b iJ:lJ c·oiwnfU!l4J hUJH 
prda t:->R~Í{·r.do- o d<.~ 
je .. ~ u _pt::t:a tlU(' ntosh:a· 
nt um hornem 4.À)C:Bo -e quase rm 
w:.:nm-panhudo tia h"li5t' -da Hl!Yie-in-
.. Ddt-:-:;Jo C9m-ída 0 -quik;'', 
Soo muttoE< \>$ fH:nnt:;ns que .iind:a 
ni#J tt~fK"itmn- a nru,iher. Silo :mmtus 
i»- qtw ainda ach,-uu que muUwT ~~ 
ru-1i},>o d<~ ('flÍ.t'ttoria. t.ufdil.-
a~~ntc d~>:lei- <.$'tr}n tl-OB xrw-if""' 
tb "OftiUHlC"\((\(\ 
~'"r':::::o::~;~,;_ " 
ÚlV<!r ~1:. CNbUnl. Í::J:i..~ C lliU a.t'fi(U-
l:"' t(,rfuíe tn\x4L é . -
' .,,'~,,l,;Pr>ê'a 00 bm11 ~Nl"+J~ -da bekc:z.o:':\, 
ile I>:.Ífi. J,; W'6·twitü. 
Segurnlo ti:J!Jft rer~rli:~ern ftc"" 
'""'" .'V'" fie 2:1- de_ .Írliw-ir~t. ü fatu· 
>C~:':~~:,:: <-'tnpw~&J- \jU{io'j<-::' <kJ:trüu 
< \:til<),;,;.~ q quv que 
·,·•~; i;rulh"re; eECirY:t "-~ümprundü cada 
N>,"""e& i::lJ'tqt;t}~~ fit.·<• j}(.·n-~ 
.,.,.~. '+'~•-*: a Du:lAYlVTl >onnwfoi 
/'."'"''"'"'"Zi:tUC{"ht-.ra.Ja "!'KJ nten:·tl(lo 
B"Cfn-
(~{ti»; PatJi 
Dirn(}rn fk f"('~O 
a QUE B.fS PENSAM 
""É vul{.u:t:r. U})t:b-hvn, un1·humlr. Eu 
uw rexR~l ª eOl'npr«r-I)uLoren i)f,WJ~le 
ü- amifK:"Í(l ('t>Í.(X>óU O prod_ot<J ~ÍXJÍ.Xü 
~Jcquslqu#:rN.í\eL A únit:it:t:i:~-que 
t>le 'Ç<ft"-'5.--'1 é ncpu1~. ,~ p<o1r (!Uf" t~U 
f'f.llltpnuia um pn1tiu1r>-qut ll:M' pr<JHJ-
\'_~ r.t.:1tt"! (jupmk; Wlf'ê vê uma tWJt~ 
gmtda, enmpra .a~!lJ':-~"ia. ú pm· 
dutP à tntagt'HL vt· uma rntdftt:; hü"" 
tÜiB J1H f!';V1:4a.. V;_l(~(1 t;f.!Jf:t fit._·;ar ('{)fU{l 
d.a; ~, u (;<~~ iÍttifM., qwr que '$l.lft 
ça&t fique f:U nã-cr g!J&tariá de 
Cl<iudfu l'im<?n<el ilt<ih>, 
~fnm finuiitt:eirrt~ 29 tUi#s'~ 
Mt.>ru <k <:1.4Vl)l:l 
do anúneiu. 
altkn t-k" 
tq-a <!DU'*' il:1te.r:tçik~ 
i) pn!{l!Jto, M<-L"i t~ 
f nrn- t>-4tn ttmí.rw.in. \'Hm h:~x.k1 nútJ:L 
qUI::' não f'~!H&i:'~liu transmitir à!, })f"t'-
':jj:~ ·.~ qtJ{' '!';o(· ptdenrha, Pens<lod<J 
ern ~1tihhcl-dadf', f: não em 
é mad }Je'';H malf?:üa. q<h:' não 
N-:.n·iu nem ao que~~- p.t~'Íf:::udm-,'' 
Ú1ú J!'erntrndiJ' l\e.r:is~ .. fm'rilm· 
"'É de pn!{hndn :num 
upd~OO. P+·nlem.m B 
de -fii)'lf o i~l.IJ!'k! ~vn•<,o 
é tãn- dt··11eadu f:; rnit-U.U.:i~lu 
t."l:Jrn &tlii1 e t:alcinbu fí:.Ji dt"rti<llf'.. P(:r--
t:kt<W:t t-nupnt d!ni1eirn. (';.,:J4aritl dt:> 
t:s~ar <'001 nreu pH'@mHa rlo q para 
ful:&. 
H*'-lu_, t..:Ouw~~ ~~eSC~:tt~ 
"',\ cmllp<lnl•,U veJtl i(1·rWJtiq,~:hvear 
há aigrnu tHJlfm e ~)n:t '"'"""""'"''· 
\luüa"' n:Jan:·as 
>rMs mtnca se u 
Adw tuií.n o- te\.UX. é hH-tlt•. 
gr_;;;tü, l_i:J_; V-t"'f'ttl\ ~{ mafL;t 
vinte. rux_lS- -e nll:nf-a tive que 
\1x:ê nhlt~r ü 
m>~s.cgrnr ;) mau::a (• t'<:mkr t_•ot}< ta~ 
l~~ntü f' g-t:'tlto, ;\l~xn di~x. t.'c'imi 
H:uha mt~:ittr u;al prua 4 
f:n;pr:e-s.a, po-rtftH::' (t hnt"ttf_·&w:W.io-t~ f:e« 
darml!,"l<s f: it:n-en:'>I-.J. Eu n.fif_;- queria 
~tar na !:~Z'h: do nen1 da 
A H:f.'ll~r;:LL~::! f rnuito ru:in~ 
t~_-.: '(:heJ:n tk Yt1Ún a do 
i!lliLÍI'JCit;;,. ~,-
:11~' lmt.Jn.rdOJ$, pufJ$ei1-J.Í-ri# 
#~t1p/A~ 
··\_;1J:J AP '<enfie uni p:rudui.n !l•:ne-
grindu a mu:--t-"0m d:u c-t>n">Uímdorw., 
Fr:lizn-wmk a sf!cü:darle danrwtá-ti<n 
'\'rH 'lH<" 1.cf\'t."lHO&, tl~Uíft 11.J2!1.rtlfàlid<J 
il vt'tistH'a,. tfi'U fWA<l:,. íl§J"'..;'i 
p1'<Jihir f:S'""-': !ipo de vui-
ÜlÍA me<_mtlsmr!f' fi.m:1m aciooa-
hoa hora. c' 
llRIU"J -~~. ~~ 
do rn/fflt#fk, f:la (;##f41"~4W 
1-mwliw ~Ll 
